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'l'I':RÇA-FE!RA, 12 DE 'SETEMBRO DE 19~7 

CONGRESSO NACIONAL 
.Pl{ESID2NCIA 

CONVOC,\ÇAO DE SESSÃO CONJUNTA PARA APRECIAÇÃO 

DE VETOS PRESIDENCIAIS 

de 197::1, resultant-e da mcorpt\ração de reservas ou lucros ausp~:1s.;s. 
pelas emprêsas industriais ou agr.cola;; loca!lzac.as na area de atUaQr<O 

da &"CDENE ou :::DOAM. t_vf.to total.) 
o Presidente do Senado Federal, no uso de Suas atribuições constitu­

cionais e regimentais convoca as duas Casas do Congresso Nacional pa1 a, 
em curnpriment.o ao dispo-Sto no art. 62; § 3q da. ConstltUlç.áo, em sessâo 
conjunta da Cã.mara dos Deputados e do Senado Federal, às 21 horas e 
30 mmutos do dia 20 de setembrc ao ano em curso, no Plenano da c:amara 
àos Deputados, sob a direção da Mesa do Senado, conheceiem c.os ve>~!)S 
apostos pelo Pr<ridente da F.(•púhllca ao.s Projetos de Lei a seguir racm­
cionados: 

211 nll 4.866-B-62 na Câmara e n11 109-64 no Senado, que cria, na Ju.su>;;a 
do Trabalho da 3;> Região, uma Junta de Conciliá.Çâo e Julgamento, 
com sede em Montes Claros, Minas Gerais, e dá outras proVIdénoms. 
<veto parcZal.) 

311 nll 155-B-67 na Câmara e n9 72-67 no Senado, que ac1esce de um 
ilem o art. 79 da Lei nQ 4 .502. de 30 de novemb.·o de 1934, que d1s-põe 
sôbre o impõsto de consumo e reorg-aniza a Diretoria 'de Rendas m­
ternas, alterado pelo Decret-o-lei n(} 34, de 18 de novembro de 19B6. 
<veto total.) 

to N9 72-67 na Càmara e n9 62-67 no Senado, que isenta de impostos e 
taxas federais o aumento de capital, realizado até· 31 de dezembro 

COMISSÃO MlflTA 
INCUMBIDA. DE ESTUDO E PARE­

CER SõBRE O PROJETO DE LEI 
N9 8, DE 1967 <CNJ, QUE "ESTA­
BELECI: LIMITAÇõES AO REA­
,TUS'l'AMr.:-.tTO DE ALUGUf:lS E 
DÁ OUTRAS PROVIDmCIAS". 

AVISO 
1 - A Co'lli&aào receberá emendas 

nos dias 6 l::-e:s1, 8 (oito), 11 c onze), 
la (dcseJ e 13 ltteze) de setenilJro; 

2 - As en;.endas deverão ser enca­
minhadas ao llº andar do Anexo do 
senado ;Fec.eral, nos hot'ários de s,oa 
(oito) às 19.00 (dezenove) hlltas e, 
durante a nc.U.e. quando houver ses­
são em qU:Il4uer das .duas casas do 
Congresso r;acional: 

3 - Término do prazo para apre~ 
sentação de emendas ·na Comissão: 
Dia 13 (tr~ze) às 19;00 (dezettove) 
horas; 

4 - As emendas só se;rão recebi­
das quando o original vier ac,:o.mpa­
nhado de três cópias; 

5 - Ao término do prazo de rece~ 
biman to de emendas será aberto o 
prazo de 24 (vinte e quatro) horas 
constante do parágrafo único do ar­
tigo 311 das normas, para. rec~b·.~11en• 

Aloysio de Carvalho, Am:élio Vianna,· da Comissão e passa a ler o calendJ.-I Art. 29 O Pre.>idente, ouvida a <(u­
Adalberto sena e Desiré Guaruny, e rio estabelecido para o ó~·gão, ~ nu.ssao, d<:termmarot lccal, no (:c.;­
os senhores Deputados Ivar Eald2- como as Normas Discipllnadotas dos 

1 

bt'o..~so Nactonal, dia e nora va.u.\. a. 
nha, José Penedo, Passos POrto, e seus trabalhos, que submete a Vf..ha- ~· 1 zsentaçM das emendas ao .ProJ:·­
Si_Ilv!t-1 B_oaveJ?tma, _reune-se +a Co- çã~ ~e séus pares, que as aprcvam cô de Lei, tlxandt>-se, desde lo~·'); o 
m1ssao Mista m_cumb1da d~ cs.udv e unammemente. I Lêrmo fmal ao prazo de 5 (c.nav• 
Parecer ao ProJeto ~e Le1 nº 8,. ~: A s~gu~r. o Sr. Pes_ld:;nte em exer- j!as previstos na Ietrà. a, do -.ttigo 
196~ (C. N.) '· q~e estabelece l,lm: CICIO md1ca o _nem e ao S~n.hor Depu-~ J" dn. Resolução n'? 1, de 196'1: (C. :-J ~ , , 
taç~es ao reaJus~a!P-e~t~, de aluguélS tado SINVAL BOAVFNTU.R.A para aJ Parágraí"o muco. As emendas oet;:'­
e da. outras providencias · . ~unções. d_e Re~ator da ma~éria aict:l tTO Stl' apresenta_çtns ao sec-retano 
. ~1?'am de comparecer, por n_~otiVO a Comls~ao Mista. . tia ComiE;Sào Mista, no l:JCal e no;:a-
JUStlflcado, _os Senhores Senado ... J~- Conclumdo, o sr. Pn:s•den~e aco- no prêvlamente tletermmado~. 
saphat M~rmho e p'eputados Ago~tl- lhe a indicação do Auxi11ar Le~is~att- " . . -· 
n~o Rodngues,, -!OSlRS G_omes, Mar_w vo, PL~9, do Quadro da Secretan.l do , Art. 3 .. J.etmll~ .... Lo...> o ~ ~~ -J ... tJE' õ 
P1va, Lauro Leltao, Flonceno Parxao Senado Federal Mario Nel:mn nuar- \CLnco) dms destmado _a aproo:senl::>-
- Freitas Diniz e pedro F~ria. te, para Secret~no da Comissã.l. çao de emendas ao ProJeto Oetl'a a, 

De acôrdo com o art. 32 do Reg1- . . _ ..1t:t1gu l.V, ttt'SOlUÇti.O nt 1, \.\>! ... ~1 
menta Comum, assume ·a Presidência E, nada mars hav_endo ~~e t.ra~::~.r. tCNJ serao as mesm'ls exummldas 
o Senhor senad_or Carlos Lindem~et_:g, encerra-se ,a Reumao, la\~a~~-~ .. e~.: p.!lo PreSlaente da comissao, que dt­
qu_e declara. mstalada _a .::onuss~o ~AR;o r~!*t~o~tanuu~R~ã, ~-~e;~- fá como nao aceitas aquela-S que l:.l; .. 

~\111sta, anunciando a seg1;11r a votaçao vad.a ferá a:iinada. p~lo' Sr. Pl·e:ncfcu- ment~m a ctes~e.sa proposta pelo 1"'1 f-
par~ os carg~s, resp~ct1vament~. _de te e 'demais membros 01ctente da República (letra b ~rtigo 
Pres1~ente e VlCe-Presidente do orgao, · 6 ~ 1-tesoluçâo IP 1 de 1964 (CN) . 
oonv1dando o Senhor Senador Adal- Carlos Linàemberg - José Lelt3 - ' . ' . _ 
berto sena para EScrutinador. Joao Cleojas - Petrónto Porteta. - Parâgra!o úmco. Da. decmao cl:J 

Distribuídas as cédulas uninominais, Guido Mondim - Menez.es Pimzntet Prt!~Idente sObre .a não á.ceitaça.o di! 
os Senhores Congressistas procedein à - AlOysio de c:arvauz.o - Auretw ::1w.mdas caberá recurso para a Uo­
indicação dos dirigentes da Comissão, Vianna - Adalberto sena - Desire m1ssao, nas 24 <vinte e quatro) horas 
depositando seus votos na uma apro.- Guarany - zvar Salda-nha - José ,ubsequentes ao tê1·mo rtna1 do Pl'~, .. 
priada. Penedo - Passos Põrto - Stnval t.O fixado para o receolmento C1a;; 

En~errada a votaç.ão, apUl.'a-se o Boaventura. ...menaas lmprorro0àvelmente. Só se-
seguinte 1·esultado: r:"t admtbcto recurso subscrito oor 6 

to de recursos; e 
6 - Durante o decorrer do citado Para Presidente: ANEXO DA A'l'A DA 1~· RI:UNIAO, 

periodo, :mverá, na Secretaria d3 co- Sen. Josaphat Marinho '. 13 votos I IlEALIZADA EM 5 DE ezn:~IBRO 

(seis) membros da Comissão, no mi­
u1rno. 

missãL. ~..,·,:m\ão ininten'upto para re~ 

1 

Em branco ........ _....... ! voto; DE 1967 - PUBLICAÇãO DEVI-
cebê~los. . . DAMENTE AUTORJZI\DA PELO 

Conglesso Nacional, em 5 de ~e-: Para VIce-Presidente: tiR. PRESIDENTE DA 
tembro de ~S67. - senador De~tre sen. nesiré Guarany· . . . . 1 '3 votos I CO:NIISSAO 
Guarany, VICe-Pr~sidente, no Exer- Em branco . , . , .. , .... , . . . . 1 voto. 
cício da Presidência. E' o seguinte o texto das "Norm;s 
•TA DA li!> R..LU~IAO, DE INSTA- o Senhor senad?r Carla~ .:...mdem~ Disciplinadorns'' aprovad.::ts: -= bêrg proclama eleitos Pres1-d~nte e _ 

LAÇAO, REALIZADA NO DIA 5 Vice-Presidente da comis.;âo, r~spec... Art. 1'? Instalada a Comissão e 
DE SETE~JBRO DE 1967 • .i"líamente, QS Smhores Senadores Jo~ eleitos o Prt:.s\dente e o Vise-Pre~i­
As dezess"is horas do dia dnco de ~aphat 1iatinllo e De.sll'é •J-uarany e, dente, o Presidente dc~ignara o l:te-

ArL. 49 NC..o "-~· 1 <::. -~ ~- .• -" 'H ·1 
Com~ssão, as emendas <iue, a juizo d·J 
:;eu Presidente, o11VlUO u R::!aLcr, m_. J 

.::>ejam pertinentes ao ProJeto sto [·, 
nPo se renret11 a matóna conc.~lTlt-J 
de qualquer de seus dispostt!vos. 

Art.. 5Q f.. Comlssà.O, a l'~querunCtJ~ 
to ao autor ·da emenda, ou com o 
1.po!runcnt-o de, pelo menos 6 ís.e;'>l 
1e seu;:, tntzgr-antes, podera aprcd .. t' 

a pre!lm!nar da resp2ctiva.. impert:­
nencia. setembro de- mil novecentos e sesscL- 1 íace à austncia do Preside"nte eleito, !ator. 

ta e sete, na . Sala de Reunrõrs da ~assa a Presidfncia ~~s ;:_rabathos ao Parágraro tlnico. A (lcslgn:trrão 

.

Comissão de Fmanças do Sena_do l<~e-~ ~enhor S~nador oesire ..l"uaranv, na Relator será da livre inic;atlva._ 
deral, presentes os Senhores ~enado. orma regunental. . ~ Presidente eleito mas n~o poderá 
res José L"'ite João Cleofas J?etrô- O Senhor Senador Desué Guarany . ' 
nio Porte~la ' Carlos 'JindemlJerg, assume a Presidência, agl"adece a llndlCado parl_a~entar da mesma 
Ou!do MomÚm, Menezes Pimentel confianca manifestnda pelos membros genda partldana da Presidente. 

do An. 69 .Após a comlssno t,er n 
do \ r:nani:l:estttdo soore os rxursos, :-.~~·:".1 
s~r aberto o prazo de 72 (setenta e duas) 
H:- noras ao Relatcr para. apre:>ênur o 

$eU paret:er que p:-derâ c'Jncluir por 
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Art. 4\l Nfto serão aprectad_as pela 1: . § 39 As questões de ordem n~o pa 1 AVISO I 3. Pe:.rônio Portela 
Comi&.sáo, a.s. emendas que, a JUizo do aem s~r reno~·ada~ d.:-pJ1s de o.ec1ct1~ 1 1 - A cam's::ao n:ceberà emenaa~ 1. Carlos Lindenberg 
seu pres1dente, ouvido o Relator, nào das pe::> Presrdente. nos d~a<> 6 \sels>, 8 {Ol{O) 11 (OUZeJ,: 5 Guidó Mondin 
sejam pertmentes ao projeto, isto é, I Art. 10. Qunlq~er de . .,.taque cte !2 <uo_;,e) e 13 (tr~ze) de setembro; 1 • • 
nã3- se rdiram a matéria constanb 1 e111encta para vntaçao em :..~·pa.J.dJ :_.:- 1 2 - AS emendas dercrão ser e..'l.::~- 1 

6· Menezes Plillentel 
de quatquer de seus disposittvos. ~ui requerido no praz.-o c::~um de d<=J 11nnhad'lS to 119 ~·nrhr do Anex:J do 7. Aloysio de Carvalhl) 

Art. 5." A Comiss:lo, a requeriment<J I' rnmutos, antes da vo~açn.o, p?lo r::-'!!·; senado Federal, r.c;:;. horários de s:co 1 Deputados 
do autor da Ellltmd::.~., ou cem o apm pectlvo, autor ou qualquer _membro d~ I Coito' t.s 1C:OJ CdB7JnoveJ hon~s e,, 1 A<'~sttnho Rodri u 
amento de, pe~o menos 6 (seis) d~ I Ccrniss ... o, p~dcndo en_c.nmhar a ,-J· duruute a n"Jite, qu.méo h~ ... .-:-r .se,-,·! • "'~ g es 
seus inte~nmtes, p:::~del'.á oprectar a I tac;ao, pelo pn:.zo de o (cinco) rninu- 1 sâo em qu"'c;,uc: c'as ciUl!t c;lSas do .:::. lvar .SaldanhB 
prelinunr..r da re.::"lec~iy·a impf:nine;n tos, u autor da c:.1.er.dc: .. ou um r~· 1 co~·,;>..;.s:> :-;ac':-1"'11: 13. José PenedJ 
cia. · lpr~:-."ntcnte d~ s::u .~r.;t:do n2 co .. J ·3 -- ~c.mfr:'l ch p .. :1·o r.ttm a':l-r~"'4 Passos Pêrto 

Art .. 6.9 Após a Comi.ssão ter se' mt.:~~o o a:.I!a:: do L.. ~.:.:!,U:.> e o H:~· 1 ,·cntJC"ão "c e r~ .. ..,rJ·~ "a •'r-:-~l · ;11) • • 

tnam.trstc.do sob!e O:) ;ecui·3.::;, s~ra l.nl-r. , ~ _ . . o:a 13 (t!'c~el às 1000 (d:::::nJV~) 15• Sim·al Boav.:!nturo 
Josirrs Gemes 
Lauro Leitão 

niJerto o pra:.::o d e72 (se!.enta e ttuasl , Ar~. _11. SOmc..'l~.e _c~s !i'--~~.~>~5. dt~., :JO:·a:..· O. 
horas ao Relator p:u-a. aprese-mur l. Comu:sao t~-ao p:'!:mwda:- tt &':t:"~_.::n- · l-
seu nu.recer que pa.derâ conr-luir pot 1 t:t"'ÚO ae su'.::;m::onr':n. i:ltm;m"=nte re· j 4 - .. \s E'lt12'"t' ""~..: ""'~ "t.'~Uo rr-c"nt:•:o., '· 
~ubsÚtut'.vo' l!etra f, artiGO 8", Re~o ''5Ul~d1.S re~os ar':~l6C3 ~<:>.5° e ô" dcst3~ ,quanDo o orl:.;:n:ll \":<:-r accrnpanh:J:do 
lucão n.'~ 1-64 (CN). 'not~~:.. ; C! e trts có:--::-:~. 1 

MDB 

Art. 7t:! A díscussao será. uma so s~· i Art. 12. Ult:madn a votaçao, 4.: I !) '\ , . ,..., 1 c· . . ~ ~ .. " 
l.lre o Pancer e emendas. Pode: a usa.~ H.:::'lator r~::li-;trã o ven"~do'. s~ en~n-, . · .. - L 

0 
: .. · , ...... :l, J • .'l7- .. c.: ... ~: _ 

S:!-nadolCS! 

da palavra,. sôbre a matéria em dia · der de apre:.ent:::.r snbs:1tutlvo, Q quc.l I ~~mdnt.?. ~ }~~e~d'":sa ~_ .. ru t1.~r~(~;la L Aurelio V~ana 
-;ussã.o, dw·ante 5 (cinco) minutos, scrú. votndJ em b:oc.:>, sémente ad .. t."nre WJ.o -~ar~ori; Ú~!cow6;s nrti;(:., 2. Jo.mpt.<lt Uarinra 
qua.rquer manbro da comi~âo, L1d~1 ~ rr~tt1das em~nà.as que'.\'i:::m_l ~ corri• ... ·~ der.s w·• ~,..;:;"' };'3.··a rcco·· 1pn· 1, ~ J. Adalbe1to sena 
ue Partido ou de Bloco ~arhm::!ntru.,glr a r.edacao ou svpnr cmtssoes aca·! ~ecuro:os· ~.r·-·· · - "· · I. ·l n- i~ G 
se a matéria em discmsão fõr emcr:· so ver:.ficadas. 1 • · • 

1 
• .s r uaranJ 

da, tarnbém poderá usar da pa!a\T;:,. Art. _13. Cem o parec:=r da Comt~-~ G ~- Durar~2 o r'"~~.:-rer rto citudo 
0 seu autor pelo mesmo Iimile d~ são ~1LSta, os seus traba~hos serão pericdo, haverá. na Secretaria cta Co-

1 
Dzputados: 

tempo. O Relator terá i~Uttl dtre:~u I suspeuso:; at~ QUe, a r~spelto do Pro- 1 mbsão. p!antao • .n.n .••. npto pau l'€· , 
pelo prazo de 10 (d'CZ romuto~. jeto, drhbere o Plenán:'l do Con<Jres· cebe-k::~. . •· Flcric-::uu Palxào 

. . so Naci:mal. 1 · : <') Freit""'s Din13' Art. 89 Enczrrada a discm!:>J.J, pr-o· f . . Ccn..,.re.::~o Na~io-nal. em & llC ~t=:~m- -· · <~. 
t.eder-se-á a votaçto que nüo terá Ch~ Art. ~! .. \ t:.:r~l-""':.J _ln·;;n'J.r;\ !1. Oro ctê 1937. _ Sen:-:dcr Desiré Gu'l· 3. 11.:.1·b Piva 
caminhamento. Para efeito de vota 1 elaboraçuo d arçd~ç:::.o ünal do Pro-

1 
rany, Vlt:-::-Presidente, no exerci cio dt~o 1 oi, ·Pedro Faria 

!;ão, que se realizara em globo-, M jeto. no prazo de ..4 tvmte e._quatroJ Pr~sidência. . . · I 
cmenaas serão dnididas em 3 ttrês, 1 hora~. a contar da nprova{':.tO pelõ 1 
grupr;::,. Plenario (Re~. n9 l·C4 (CNJ, .:!rt. 8'l, CO:MIESAO MlSTA INGU:-.1BlUb ti 

j letra J:). 1 DE ~'TUDO E PARLCER SOBRE . 0 , . ,. 
a> ern.:.'ndas com parecer Hw~:u·;c,, t Art. 15. As emendao; e o Par~cer, O PrtOJEI'O DS L~I N9 8, DE lS:i' (.: J?:~, 1 ·9 ~ .~. ltdo o p.Ojetb, N~ 
b> em,?ndas com subetncndas, e 

1 
serão_ distribuídas aos membroS da <C.N. >. QUZ •·ESTAB...,..LECE L; '.,..c_,;::_l Conjtmdl, 

c• ~"!_~nda.". ~am par;>cer _C"nn rar.o l Com1s:são, para pren.) conheci.Inento · MIT.I\COE~'3 Ao RF-\.JU3TA'-,.::.:--l I Dia 4-9 - Instalaçao da Oom....i).·~r, 
... Parag.af,o umco. O Presidente f'ô- no dm pl<!l'isto on.ra a d:scussã.o e TO DE ALUC:Ui!:'R E QA OUTRA~ ::::-cru-.a elo Presidente Vlce .. Pres deu .. 
~cH~tl~e \', aro. c~ ~aso ue i.ln,"!a.c. \ vota,...{lo CL'l Pa!eC:.!r. : PROVIDE~C}AS." '•e e d':'3'":raçáo do Reiator; . 

Art. 9" As quzstoes d::: c:-JEm fen.:3 /.r:. 16. Sóm~nte .:;~;r- ccctta p:!r~ · I 
~ucint:lmente proposta~· e l'lrlc·u::h·a· (;çml~~!.';o a emenda que se !lZ:ei I Cc7,:pc. i-:!lo D.''"-"5 6. 8. 11, 1.:! e 13-9- Apr·:.2U~ 
mev,te resolvidas pelo Presidente, po-:~·-;:ompanPnr. atem do o:·t:;mal, de !lJ Pr'esid~ntc: se:'. ·-"'"!iJh~t ~ 1 n ... :n;,,1L~::-~to d::- emcn:J.a_,, perante a d.·:Ls-
dendo se: pro:Ja5~as e c~ntrndi.a':'a' nrésl có;~:e.'j. ! Vic:>-Presidente: S:-11. D~::>11é Gua- ~a!J; 
pelos memo:·os Ca Comis"á"', ('x:lus~·. 1\l't. 1'1. Es~as n.:~-m~ ,s-c:c.o ooser .. , rani r:.a ~7-J _ Ary~·e:.:nt .. ção da :·J'e... 
vam::nr~. , vadas p21a Cct .... ~-::.sflo :L.n::;tn, e, no~ 1 cer, 1;:;J. c 0rni.;são·, 

· • h d Rcla;or: D~:'· b1ll'.a1 E.;av.:l'''"':r. ~ 1." C:::. da questão de ord:>m só po.. '~·~'~'S . 0~1ssos, ~er_J.o ov:;er; a JS an · 

I 
Di::- ~~-~ :._ PubUc:t~~o elo ! ~- ~ dé ser c:m~radí:n::n. P:l:' urn :::.3 c~u- dL'9~3-~oes d::~ Re;;1ment>J Ucnn.un. \ 

3":e!'!sts:e.: i Eah das Ccm:s~oes. em Fi de setezn· I 
§ 2.Qc Os prazos para suscitar. c:;n-, oro de 1H6't. -- :::5'"'U3r1o,., Jle rre r.uG~ 

AREXA 

Senadores 
'i:er: e -

h'dditnr e decidir as qu~stões d2 01 .. :rany, Pres!der.te- em ex:rcíc'o. Dépu- L José L~ite 
dem serão de 3 (três; minutos. , tado t::~:· ~· r-· , · ·~ ·1 '· • .,_ Jc5o ~~cc-~"as 

I 
Dia 4-10 - 01t)CUSsáo CiO pi\J~.'t:>, 

ou f:hrtJ Conjunta, às 21:;;o ho­
ta-;. 

---- ---·~---

SENADO 
FaçJ &a1J.'l' (jl'e o SENADO FEDERAL '-.-·" ~·'· ::. ... ., ,._ .. ~~~_, civ ar •. "'"'· 

~? lV, da Ccn~t;tuiçúo F"ejernl, e eu, CAMILLO t\:OGUEIRA DA GAMA, • 
1' Vice Presidente, no exerc~clO dJ. Presidência, promulgo a seguinte I 

RESCl UÇAO N" 63, DE 1967 I 
Dctiara. com efeito, em part~ c art. 107 da extinta Con:s1iluit:ão de 9 de 

julho de 19.:!.7. do Estado de São Paulo. 

Art. 1' E' declarado sem efeito, no períOdo de vigência da constituição 
tio E:Jtado de s:.o Paulo. de 9 de julho de 1947, o seu artigo 107, na parte 
tm que estendia aos funcionárit.s mvnicipais vantagem nsse3urada aos 
lun.:::on.',,·;u-5 estaduais no art. 98, julg&d3.. inconstitucional por decisão 
tL:-finitivn. do Supl'emo Tribun~l Federal, em sessão plenária de 18 de 
t.~õsto de 1966, no Recurso Ordln·lrio·em Mandado de Segurança nq 13.210, 
de São Pflulo. 

Art; !!Q Eda r::-srolucão e1~1r·arí. em vi3or na data de sua publicação, 
r 2•·c·~adas r.>s disposiç0e; Plll ccntrârio. 

S~n:>.do Fo:deral, 11 de ~ctrmbrG de 1967. 

('All.ITLLO NOGUEIRA DA GA!"IIA 
' 19 Vice-PHs;à<>nte, no exerclcio da Pre3idência 

Faço mb~r que o C'F.NADO FEDERAL a!)rovou, ncs térmos do art. 45. 

FEDERAL 
(....: lJ ~~' Jt. ... w ~·: ::_: ... .:. c Li.: ctntonu1auac rem a c.1rta de autorh::,.·~!J 
a):::>L1ad1. e.11 1d G::> 1;.>\c_ .. · .... rv c1c 1963, pelo!' ~tL!li,t~J"::-s da Slúde da Faz...tld.! 
u do Planejam~n~o. !l.1J ctr.tderá u D.r.1. 83.0/J (oitenta 'e cinco tn:l 
novecentos e ~el..~ntJ. c cinco ma.roo:' >, :1 t~nm cl!! ju!'OS de 6% (seis p:::,' 
Ct"!nto} ao ano, com o .frguinte csqmma ele p:::.~;o.tn.:-nto· 

a) 1 (um an(J d~; carência: 

b)~ 5 (cinco) [!nos para. re.":;·ate-, em pre5tações mensais con.secuthvs. 
a P!imeira 12 (do?eJ meses ~pó~ n em12são àa prfrnelra licença ae fmp·~r-
taçao; · 

cl os juro.1 devidos setão repr€scr.t::dos por 9 (novel notas p:roQ"l:;­
sórias semestrais e conseeu~:~'ls, venccr:jo .. :i.J a prtmetra. 12 (doze) m/;'·~_·.;. 
npó~ a emissão da primeira Ucença do lhl.pcr.t:l.çêo; 

d) o prazo de àmortlzação de p~incip:tl sed. de 5 (cinco) anO$ .. 1. 

contar 12 (doze) meses após a emiE~ãr. d~ primeira llcença de tmport:!~ ·,,J. 
e a do.s juros 5 lcinco) r-nos p:1gos ndi::n'ltad:tmente, a contar da. mf$'11J 
data. 

Art 39 Esb. H.r:-solução entra em vigor na dat;l. de sua publicação. 

Senado Federal, 11 de h~lembl'o dc: 1067. 

C:...ruLLO NoCt:=t!l.i\ Dfl GAUA 

1~ Vice·Pasidcnte, n'l exercício da PresidLv·'J. 

).') II da Constitull;~o Fed~ral, e eu~CAMlLLO NOGUEIRA DA GAMA, V' b a S SS-0 ~•• 11 
!l":ce-?resid::nte. no exercicio da. Pres!dência. prcmulgo n se3uinte . 1\Tl\ A 128. E A , ~•"1 Edmundo L~vl 

Men~ze:~ Pimentel 
Pessoa de Queiroz 
Jo::--é Le:it.o 

P.FSOLUÇAO N.• 64, DE !967 DE SETEMBRO DE :967 
Au*ori~a c Prcjt'it1•rn. }õunicir;ai d:- Esteio, Rio Grande do Sul, a obter 

jh:rr,1ciamcntc. no exterior. 

Art. 1° E' a Prefeitu.-t Hvnicipal de Esteio, Rio Grande do Sul, 
r>:J!orlzadn. a contrair empréstimo com a C.H.F, Mueller GMBH-Hamburgo 
( l'drm~mh1. Ocid('ntoll para f(!Uil"içíío de um aparelho de Raios X e equi­
r::un .... nt"~ 1·0~~il:::~lnes p:lr~ o HP~pita! São Camllo, de propried:J.de muni­
cipal. 

A:-t. _. n yalor r:1o'n1 clt r,p;;/ar;.lo. o;.,;:od~cid0 n di.:,·v:::;to na Let 
~'fltn;(.",r-:1 n,. ô22, dP 1%7. t.lf' arórdo com a proposta do 1\iinistêrio da j 
Sr.íd~ (PlOce;,:so n° G. T .H. ::'i'J-IJJ-41.949-1965), com o úeereto nQ 55.823, 

1 ~ SE·ssão Legis!ativa 
Ordinária, da 6?- Lep;is1atura 

PRESlD~NCI .. \ DOS S3S.: (HLBER­
TO ~lAIUNRO E E::>.::.lUNI"fi' J~E..JI·J 

As 14 horas e 31 minutos acham­
se pl'~Sentes os S;s, Senadores: 

Adalberto Sena 
Oscar Pa..~sos 

Aloysio de Carvalho 
Carloo L!.nó::!mberg 
Gilberto i.'.!arínho 
Jooê FeliCi'ino 
Farnando ccrrêa. 
0elt.o Ramo:Jo 
Guido Mondln 
O SR. r"."'t!!:JIDENTE: 
(Gilberto 1'1arinho) - A lista de 

presença acusa o ciJmpareclmento ele 
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la Sr1. Senadores. 
aoegimental, declaro 
Vai get lida. a ata. 

Havendo número: ciação doo ~nhores Membros do Oon- dação ao artigo 3o;~, inciso III, da Lei Dect·eto-lei n9 270, de 28 de fevereiro 
aberta a sessão.· gresso NaCional. n9 3.381, de 24 de abril de 1958. -- de 1967. 

1 Brasilia, em 31 de agõsto de 1967. <Projeto que, sancionado, transfor- Art. 2'~ Os arrendamentos serão 
_ Arthur da Costa e S!l'l:a. mou~se na Lei nll 5.312, de 4 de se- formalizados mediante contratos, cóm 

Q Sr. 2oll secretário procede a, tembro de 195n. prazo máximo de 5 (cinco) anoo, e 
teitUra. da ata da sessão anterto1 PROJETO A QUE 13E REFERE O N? 486 _61 - <N9 de origem de 609 poderão ser renovados a juizo da au-
(lue ê sem debates aprovada. VETO I de 1967) _ autógrafos do Projeto de toridade competénte. 

Q Sr. 19 Secretãfio lê o seguln- concede, pelo pra:o de 1/m ano, -!Lei n() CN-2-67. que autoriza o Poder oAdretr .. 3"' A autoridajdel competente 
•- • Executi·,,o a abrir, pelo MI'n!ste'r!o das P a, nos casos que u gar convem-
i<C isenção dos í'Jnpc.stos de lmpor,a- t •· d 

- 'b ri · d , · ,. Ju.st1·ça. 0 cr~ .... ito especial de ,.·c1·s en e e median,.... a-s con ições que de· EXPEDIENTE 

MENSAGEM 
Nç 479, de 1967 

~ao e so re pro H to<: ln u~.rzrr ·'"(1- t;U. .~.... t · d • 1 
· ..., 3.000.000.00 ttrc"s m1'lhões de ,r,~~·~i- ermmar, ce er aos concess om\rioo dos, para material destinado a J""- ~ "'- á â d b 

1 ros 1\o"OS), para a 1·nsta!a.cn·o da .lus- rea~ para construç o e enfeitarias oricação, no PCt.rs. d[! centrais te e- • ~ d d t 
Jôtlicas automa'ticas. tiça Federal no Efltado dé São 1\lU- consi era as Pel?lanen :es, __ que :rev~r-

l • • d ,. 15 terão ao domimo da Umao. ao fim 
o congresso Nacionai decreta: .o. <ProJeto que. sanciona 0 ' t.ta.I - 1 do prazo contratual sem 1ndenizaçâo 

(N.<:' 535-67 NA ORIGEM) / fol·mou~se nn Lf'i n" 5.313, de 4 Ce! de e.<:pé.cie algl.lma.' 
Art. 10 E' concedida. pelo pra7,o sete~bro de l!)B?) 

0
' • .. .., § 1º Nesses r:asos, o prazo da con-

'Fxcelentíssimos senhores memt~r~ de um 8_!10, ise?ção dos impos~f\s de N- 487-67 - IN· .de orlgC"m tllS~G~) ce~ão devera ser tal que permita a 
do c 1ngresso Nacional 'unportaçao e Mbre produtos mdus- a.utó~_;afor:: do Projeto de Lei no.- amortizar;áo d() ca!}ital emptegado ha. 

• trializados para equioamento, máqu1- ~era CN·~·67 .. que estabelece nor~as instalacâo. 
Tenlw a honra de comunicar a. Vos- nas. peças complementares. !'Obres- sabre a. ftEC~ltzação de mercadorlBS 1 ~ 2º ·caso 0 Govêrno necessite da 

lai Excelências que, no uso d~ atrJ- sal entes e acessórios. rerr~ment.as, estran~e1r2:s. e dá outras provl(\ên-~ área cedida, antes de expirado 0 pra­
buiç6es que me conferen; o~ artt~os 6'1, matel'i.al .. especi~lizatlo ~ e3p.<>clf~co, elas. (ProJeto qu.e, ~ancionado h ar s- zo contratu~l, 0 . cm;cessionário ... ará 
§ 19, e 83, UI, da Const1tmçãD, 1 escllfl sem Similar nacwn~l .. reg1s+r,-,. -lo, 1m-~ formou-,:. e na Lm n. 5.314, de 11 de jus a urna mdemzaçao corresponaen-. 
negar $.anção ao Projeto de Lei na portados por emnn?sas indw::;triaJs setembro de 1967) · I te ao capital nh1da não .aruortizaao. 
Câmarf!, n? 1.42·8-C-60 <no Senado n~' 1 inst~lad~s no Br~<::il. e ctestin.aC:"ls à RESPOST.-\S A. PEIHDOS Art. 4? A a.:mpU~ção de instalaçõeS 
68/67~ que_ conced~, pelo prazo d~ 1un ·fa.bflcaçao, no Puts, de cenf:r>1s t'!lf'- f DE I~I<'OR::\JAC(tES de 9ue trat~ o artigo anterior, só po-
ano, 1sençao dos tmpostos de impor- fônlcas automáticas. l - dera ser ielta. com aprovação da nu-
ta.ção e s6bre produtos industrializa- Art. 29 A iscnrão concedida. n'ol'ar.- I - Do M'i11-ist.ro do Planejamento e· toridade competente. 
C!os, pa:ra ma,tet1al destinado à. fabrt- ge igualmente ós bP.ns de5cntJ> no 1 coordenação Geral: 1

1 §. 1º p acr&cim-<? não importa em 
caçâo, no Pats, de centrais te1efõn1ca.s art. 19 desta lei i!\ imnortad1s uelas I A . n' 356 A de - d 0-~to 1' obngaçaD elo Governo de indenizar 
autom 't·ca j tlaá lo cont ' · .. · · H VISO · - - ~... e as '"" ' nEm prorrcgar prazo de ~ 

lnteiêSSe publico. etn faee das ra;,:õ~!! J cães aduaneira<; mediPnte ·.~s•""!!3.tnra 669 _67 do· Sr. Senador Desiré Gua- salvo. C!U«ndo t.ôr autonzado com essa. 
. a: I ~ .~r t ., - ran-c:- ao . emprêsas e despachados (las l ep~n· ·-~com refertncia ao Requerimento nr:o 1 " o . revetsao, 

qu-e passo a exvor: do resnectivo tflrp1 ... r.-. r"<::()nne:'lhili- . · con6~r'ao ~specJftr:a._mente. 
A. polit.ica de substituição de 1mpot~ dB.de. desdé, .que o. r'nlls ãos tribnf.os) ra.nh _ no .Ministro do Interior: 

1 
~ .GQ Se~~- .qual ~or 0. valor 9o ~res ... 

tações adotada. pelOS paü;es em de- não tenha Sido nem venha a ser trans- Avis-o-BSB- 221 _67 _ de 5 do mês c mo, .a p-mrogaçao so podera o .... orrel" 
aenvolv~mento utiliza dos mais varia- ferido pelo importador ao primeiro • em curso, rom referência ao rteqae- ;1~:d un~ca 1Vf' de por tempo, qu~ ... nna 
d.os instrumentos de defesa, seja uelo 'ldauirente. , j rimento n..., 720 de 1967 do Sr ::;e· x a ~/; I 0 prazo .C<?nlr:lt,la.l. 
emprêgp de incentivos fiscals, :,eja p;!Ja Art. 3Q Esta lei entra em vi~or na nador~Raul Gi\lbettl ' · d ~~t. <~ à Aos 1arre~dadt.anos que R~ 
dosage~ das isenções tributárias. Nu dat.a de sua publicar-ão. ' · e. 1_ouem exp oraç o ~ serviÇ<ls ou 
que concerne a êste tUtimo illstrum~n- Art. 4° Re\'ogam·se as dlsposiç.õ~s OFiCIO no :MINISTRO DAS ativ~~s,des semelhantes, e a~seg~rado 
tal as isenções tributárias para nn- em c~ntrârio. RTIL1\ÇOES EXTERIORES 0 dnelto de. rer:e?er ~reas Iguais às 

' " - 11 ·oct r · de maior d1mensao ja concedida a. 
J>O•b·taç~o nao .8 e. 1a~ ~:â ~cT R

1 
o \l.IJ:l j · A Comi~súo Mista. N11 C.C.35.640.41 (98) - de 28 ele out.ra rmprêsa de ativldn.de semelhan-

e ens. com sm;.1 ai ·0 n u. On"'· • J .._ , • agOst.o do con·ente ano, comun!can- 'te, comn:rovada a neces.c;ldade. 
aam ser produ~Idos no pais em condi- )IENSAGE~S no PRF..-IOE~TE do llaver sido remetido à .Embaixa~ I Art. 6~ As ta ... xas de arrendam~nro 
ções sá.tlsfatónas. • Dt\ P.EPVBI~Ic.-\ da do Brasil junto à Santa Sé-, para serão fixadas anuafinente. tomando 

No proJeto de lei. êm teia .manttaa 1 _ Aqradecimento de r:omunicac6es encaminhamento ao seu destinatário, por ba'>e o metro quadrado, e cobra ... 
a.. expre~ão <~se~ s~il9f. nactc~al ~~ j referentes a vetos presidencwis: (de 0 texto do RequP:rimento nQ .~.66, de da o; mensalmente. 
fCist}'a.d.P , estaria petmttlda ~ IID!lOI- 4 de mi!s em curso, .,. I967, em nue os Srs. Senadores /as- Art. 7Q O Poder Executivo, a.t.ravt.a 
ta.çao, !Sem gravame, de eqUipamento I cancelos Tôrrcs e Paulo Tôrres s'oli- do l\Hnistério da Aeronáutica, l'e~m-
completo desde que esteja., desmonta- N" 40-687 - (N'"' de origem G03-67) citam se iam transmitidas ru; con •:-a- lmnentar:\ o processamento dos con ... 
do, cortconendo des-sa forma os favo- - cem referência à anrova~ão do Yf'- tulações "do Senado Federal a Sua tratos referidos nesta !_.ei, oose:-vada. 
res fiscais para o desestímulo daqu~-jto ao ProJeto de Lef rt~ cf.irpara rú- santidade o Papa Panlo VI. pela pu- a l~s~ação \'igente pa..::a os '.:.MO':i nho 
les que já se encontram engajados tl<-~. '11ero 31-B-67 e n° fi7-67 ndi gen~do, blicad'ío da Encíclica Populotmn especJ!wndoc;. 
hascente e promisSora indústria na.-- rme dl~nõe sôbr(' o Conselho dE" ,lus- Progfef;sio. 1 Art. lW Esta. L~i e.r:tra em vigor na 
cional de telecomunicações. tificacao. estabE"lPce normas nartt o I data. de,•;ua .PUbhcaçao. 

Ta.m.bém quanto à regra prevista no s~u. fu_nciqnamento e dã outras prn-, OFíCIO DO 1\H::-USTRO PRESIDI-:~-!"' Art. 9:.}z.~vogam-se as disposições 
art. 29 do Projeto de Lei cuja san('ãt> VldeJlcm.s: ... . . TE DO TRIBUNAl, DE CONTAS: ~m conha.Jo. 
é recusada ,as condições estabelectdat; N · 481-67 :- ~N~~ de orN:em m4-67) , DA l.'NI.'\0. ' As Comissões de P,rojetos do 
!;)ara ~J.tingir importações pretéritas, - co;n rf'f(>rencla à ~nrovaP~O tio ve-

0 
., • Executh·o e de Flnanç:as~ 

mediante assinatura de têrmo de re!:l-~ to fiO Proieto dP t.Pl da r.amara J"IQ. N 621") :- de ~9 de agosto _de 19€71 
l>Onsabilidade. <~desde que 08 ônus ·jos ?.t51'LC-64 e nº 69-57 n_') senado, f"t:e ~- comun1ca ha>.:.er aquela Corte or- PROJETO 
tributas não tenham sido ou venham 1i!'~Õe sôbre a cor~e<==o;ao rla nrorro-, denado a ~nota"ao do. ato. corre?non~ 
a ser transferidos pelo importador ao J"'acao de pra'7QS D"l"" establ"lecunt:n- , dent"' ao Decreto Le·;p~Iativo numuo 

1 

DE LEI DA CAMARA 
J;Jrimel;ro adquuente", embora pareca tos oficia; R de crP.d1~o a rievedcres 59-6&. Nl? 93, de 1967 
justa, não tendo s1do completada par :fio _Nordeste e estabelece outras prc- OFiCIO"· 
disp:>stçãf? ad~cional, entendo .t~exe ~·irl:J'clas; ro ,· , ) Do Sr. 1.o Se-cretário da Câmara (~o 431-B-67, NA ORIGE.\fl 
quíyer~ pos _nao contendo as llC~ nç~s N · 432-67 - (~ df' ongem ~~'l-67 dos Deputado..'l. encaminhando ~ re-; Dispõe sôbre a criDf;âO, no MinistériO 
de 1mportaçao o nome da cor:c-?s5IOna- - com ref~rêncm ~ aprova .... a? d~ visão do Senado, autógrafos dos :>['- ' da Educação e Cultura, de not·e 
ria. a que se destina o eqmpamento, veto ao Pro,1eto dr> Lel da Cê.maxa n- guintes projetos: Premias Literârios Nacionais 
hem refer~ncia ao respectivo contrato, 1.847-13-64 e nº 32<~-66 no Senado, · 
as re~artições competentes não ter5o loue cria .Juntao:: d8 ronciJiacão (' .Ju'- PROJETO O C::ngresso Nacional decreta: 
eondi ões de julgar se determinada "amento na 6~ R"7iáo da .Tn<>tica do DE LEI DA C_AMARA .<\rt. 19 Ficam criados, no Minlsté-
1mpor ação efetuada no passado com T"r~balho e dá mltr::~.s nroviélên~las e rio da Educação e cultura, 05 Prê-
assi~1a.:tura de têrmo de responsab:li- I N° 484-67 - (NQ de Ori!!en-t ~07--C7) N9 92, d~ 196.7 mlos Literários Nacionais, destinada& 
dade tefere-se a material que faz -par- - com referêncta à RlJrovar~o lO 'e- a distinguir ObTas publicadas e in é-
te de um contrato, pelo qual a ~on- to ao Projeto de· Tl'i da C~ma.ra nC! (N" 129-B-67, NA C"RIGEM) ditas. em lingua vernãcula.. 
eessionária terá que arcar com o ew•n- 111-C-67 e n 9 66-67. no Sen.'ldo. oue Dispõe gôt1re o arrenda1nento de áreas Art. 29 os Prêmios LHerárjos Na• 
tual ânus tributáriO, ou de outrf} tiYlO fixa datas parn a reali,,~..,qo das N"'11- a-:roportuárias às emprêsa.s e pc::<- cionais :para obras Publicadas, em 
lle contrato, no yqual o preço foi cal- vencões pal'a elPicãn tif"l Diretório r·p- soas físicas ou jurídicas li,;a..das às número de 6 (seiz), terão as seguin-
culadO já incluindo tais ct::sp".sa~. P:lso cional e dos n;retõrioc:: P""'ion~~s e attv•dades aeronáuticas. tes dencminaGões: 
tm que os facores fiscais ~el)eficia- \I[Unicipais do,c:: Partidos PoUt.icos e 1. Prêmio Instituto Nacional do L! .. 
tiem :adicionalmente o fabncanfe. iá. outras provid.2Pc'a.s. O Congresso Nacional decreta: vro d:- Romance: 

.ldelnais, a legislação vigente·,atende II _ Agradecim('nto de. comunicaçô'J Art. lQ Ficam dispensados do regi~ 2. Premio Instituto Nacional do LI-
so ol)jet.ivo do Projeto, conceU.eudo, referente à avrm~ação. pela _'!Jen.ot!o. me de concorrência pública os arren- v:o ele Poe.sia· 
nos ~lOS do Dec1~to-Iet n 9 46, de 18 de n~"'1l.e indicadn vara raroo cwjo damentos de áreas aeroportuárias 3. Prétn:io II"Ístituto Nacional do Lt-
novembro de 1966, incentivos fi::ca1s TJronimentn d~'JJ?1ldP df' :nrét•ia cvrc- destinadas às instalações para abrigo,, vro de .Conto e Novela; 
às inêl.ústrias, pelo pra7.0 d~ 4 (quatro) vação d"-ssa. Carrt do Con'lre~Ro Na- reparação. ab'ls(-:>cimento de aerona- 4. Prêmio Institub Nacional do LI-
anos, contados da vigência daquela lei, i z ves e outros s:::dviçoo; auxiliares, qt'e vro de Estudes Brasileiros: 
no que tange, também, a equipam!:!n- c 01!a (de 4 do mês em curso); interessarem diretamente às emorê- 5. Prêmio lnstitu!o Nacional do Lt-
tos, n;Láquinas, apar~lhos e Inst:umen- N9 483-67 (NO de or;<Tr>m 606~'17) - sa,.s~ ou pess::~as fisicas ou jurídicas vro de História do Bra~uJ, e 
tos, C'Om os respect1vos acessóriOS, so- com refer.Pncia à pr::colhf! do Joutor ccnce3<>i1ntíriao; do serviço aéreo ou 6. Prêmio Instituto Nacional do Lt ... 
bres~,~lentes e fenamentas destinadas, Gereldo de Rf'?;Cnf'lp ,.,.artifl~. 1ara o de serviços pcrtfnentes à wia:;á'J, as- v_ro de Enmio Literário e de Lin'Jufs· 
cspcqficamente, às indú~trias de m.a- caro:o de Membro do conselho Mone- sim jul:;a~cs pela autoriclade ccm:Je- ttca 
ter~ai:3 elétricos e eletranlcos, ass1.m ~~rio NacionaL tente. Art. 3° OS Prêmios Literári.1s xa~ 
eor.síderados a. fabricação e mon•.a- ~, § 19 Incluem-se nas disposições· c!cnais para Obras Inéditas, e1·< njj-
gem de equipamentos, In:áquinas, apa- III - Restifuicão de mtfónrofos u dêste artigo as áreas para despach::~, I mero de 3 ltrês1, destinar-s'!-9..1 aos 
relhoa, instrumentos, acessór1.os e com- Projetos da Lei sanetonad"s (dP. ~ do escritório ofic:nas e depósitos. rréneros Ficção, Poesia e En.5a:o Li· 
pcncntes elétricos e eletrômcos. , mPs eto1. C'?'r"'l)): § .29 As' in<>ta.l~!'ões mencionadas )O- terá rio. e terão as seguintes c:_.,nomi-

Sãa êstes os motivos que me levaram N" 4Bfi-li7 _ (r-r" "'" ,..,,.,,.,. ... ,..., .,,-,,.,...,..~ élerão s?r feitas em áreas reservadag I narõn: 
a. netar sanção ao projeto em ca*'a, ro 608-67) - anió-;rafos dl." Projete dos ae-ronofto~. sub'lrdinadas, porém L P;cm:o Jor:;e- de Lima - Poe-
os qUais ora. submeto à. elevada apre- de Le1 n? CN-3-67, que dá nova re- ao pap;omcnto das taxas previstas no sla; · 

, 
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o 1 713 de 28 de outubro de do entre "aquêles que se acham no 
d R' PROJETO Lei n- · ' ~"lso dos que tém d6lar~s" e p<e~n-2. Prêmio José Lins o ._.,go \939. I.JV 

11 
"' 

!Ficção (Romance, Conto e 1\ove:a), e DE LEI DA CA.MARA Assim, a referência à .co~tagem ?o dem· transformar o Bras num par 30 
3. Premio Mário de Andrade - Nç 

95
,. de 1967 ternpo de serviço, para ef~rto _de ct1s- a ser explorado, contra os 1nterê.s5es 

Ensaio Literário, ! sistema vigorante na. legtsl~çao do nacionais. 
Art. 4'"~ Os Prêmios Lite:-ár~os Na· (No 433_B~G1• NA ORIGEM) ponibilidade, não ma!s se aJusta ao· Abaixo da transcrição da cartft o 

cwnais para Obras Publicadas aos servidor público _ Art. 174 da LeJ jornalista, num o.rtigo que intitulott c.;s 
género.s Romance, Poes~a e EstudJs Estend..e a?s fUncionários da Polícia n? 1. 711 , de 1952 _ etnb~ra encon. Carta e resposta, declarou ipsis lilte· 
B:asileiros, serão concedidOs nos anos Civil dos Estados e Territórios Fe· t.re-se esw mesma expressao em vá· ris: 1'não quero inc_Iu_tr nem deixar <:_13 
inJ.pares, e cs de Conto e ~ovela.s, de1·a.i-s 0 regime de prit,âo especial \'ias lels postenores ao Estatuto .'!os i'ora o nome do I1mistro entre aqll~· 
História do Brasil ·e Ensaio Literãno estabelecido p&la Lei n? _4.878, de Funclonános Pú.blicos c 1v1s da Umao, Jes que se acham no bolso do...., Que 
e de Lingui:;~ica, serão concedidos nos 5 de deJ.e1nbro de 1965. e até na re<)ente Constltmção Fe .. 1 têm dólares". E' adiante ·~s:;evero-..~: 
.ancs parr;s. d t deral '<Art. 101, § 1?J. São, porém, <;Mas o País inteiro tem cons;i~nr·?, 

Art. 59 Os Prêmios Jofge de Lima., O Congresso :Nacional ecre a: repiticões de exPressões que. apenas de que o Brasil está sendo entH'"':!E' 
José Lins do Régo e Mário de An- Art. }9 F:cç estenj:do aos fun· por fÔrça do hábito." vê:m sendo con· a uma po~ênci~ estrangc~r~, gr3{'f $ a 
drade para obras Inéditas, serão con ... cionários da Polic.a ci~'V d~-s ~stados servadas na leo-islação, s::m, contudo, um opressivo sistema pohtico, de ouol 
cedidos anl"a.)mente. e Te!'l'itório3 -Fede;·uis o re,51me d~ po.::.suírem qualquer sen"!ido prático. faz parte, em posil".ã? de 1 i~e,r~tl~:\? o 

Art. 6° os Prêmios Literários Na- prisão especial e3t:1belecido pela ~:1 "E:::Oe equívt·co, cometeu-se, con~or~e Sr. Coronel P_eract:_1 Ba:c ... los 
cionais pa.:a Obras Publicadas terão, n9 4 , 878, de 3 de d.:-z~;nbto de 19oo, assinalam:JJ, 0 legislador constitum.. Tats expres:.~zs_ s~~ re~.sal_tadas ;n-1. 
cada um, a dotação inicial de NCrS em seu art. 4!J. eTe,_-J2c,iVD3 parágr~- te, ao ndigír 0 *· ,1? do Art. 101 da denUncia do Mmisteno Pu_bhco, co~:> 
6.00D.'.":fl (cincJ mil cruzeiros novos), foo; para 05 func:on..í.:ios. da policJa constituição de 1967. 0 qual,. assim, o foram na represen~a9ão- DfereoC.at 
correndo essas remuneraçó~s lJ''.r- Civil da União e do DBtnto Fede~al. em discordância com 0 art-Igo 99, pelo quel'elante ao Mmtsti:o da Jus-
conta do Institut{) Nacional do Lt- Art. 29 Esta Lei ent~a em v1gor § 2o, da mesma _Carta. ~que ~a.rante ti('a. N? exp_ediente encammha_cto fllU 
'Vro. na data. de su":t publicaça.o. proventos integrais (e nao m~J.s pro- fotocóputs ~ pe~o eminente Mm1st.r~-

.:.=arágrafo ú.nico. O valor dêstes Art. 3') Rev0gam~se as dispo.:.ições pc:.:cionais ao tempo de serVIÇO) ao Relator, nao fl3ura o texto dos dOIS 
Prêmios será revisto pei'iódicamente, em contriirio. servidor em disponibilida~e. art!gos incrimin:ldOs. aipda que, na 
de modo a mantê-los equivalent'!S a Em face do expo€"to·, omnnmos pela repre.<:entacão do titular do Minist.P· 
cmquenta vêzes o maior salário-ml- PARECERES sprovRçf:o do pro-jeto, com a seguinte rio do Trabalho, se diga que é feita 
nimo vi'?;ente no Pais. · t d d 1 d 1 

Art. 79 os Prêmios Literários Na- Parecer nç 573, de 1967 EMENDA 1 C P E a .JUn~a 3: . e ."u~ exemp ar a P t-bhcao;-a.o m;unosa', parecendo trn-
ciopais para. Obras Inéditas terão a d E ,. I A A 1 1o i fine t"r~s·e então, do articula-do em res .. dotação inicial indivisível de NCtS •• Da comissão de Projetos o xecu~z- o r ~ ·, n · " -
2 _,.,00,00 (d::lis mil cruzeiros novos). vo, sôb1·e 0 projeto de Lei da Câ- s . s 8 palavras· post-3. à carta, porque êste, evitando a 

Parágrafo único. o valor destes mara n'! 89 de 1967 (119 392-B-67, upnmam- e a · · desejada "~XPlicação" ou "retificação', 
prêmios serã Tevi'o!o periôdicam"'nte na casa. de 'orígem), qv.e dispões~~ •·e disponibilida-de". é que teria consumado a ofensa. 
de Jp!Odo a mantê~Ios equivalentes a bre a contagem de tempo de servz~ Sala da.s com~ssões, 5 de setembro Não nos c::mve:ncemos do que fôsse 
vinte vêzes n maior salário~r'n;mo ço dos servidores P'-'-rtencentes 11 de 1967. _ Carlos Lindemberg, Pre- ind!spensãvel a. juntada, visto que náo 
vig-ente"'Ú.g Pais. estabelecir'!entos superí?r ante~ _de sldente. _JOsé Ermíri:o, R21ator. nos cumpre fazer o julgamf!nto das 

Art. 8\l As Comissões Julgadoras de jederah~ados por le~s espec!OlS. Antonio Carlos. ·- Mem de Sá. palavras usadRs, missão que C·3be fn .. 
dos Prêmios Literários NaciDnais para R"lator: Senador Jo~é E:mirio. I Petrõnio Porteza_.__ · decHnàv-elmente ao Poder Judiciário, 
Obras Publicadas e Obras InédHM se concedida a licença pam o pto· 
deverão ser constituídas, cada uma O presente projeto. de iniciatlva ~o \1 Parecer 11 ç. 574, ele 1967 ce~so. Além disso, o querelado. na sua 
delas, por 3 (três) intelectuais de ie- s:·. Presidente da República d!SPO~ defesa prévia, perante o Juízo de Di-
n<>me, nomeados pelo Ministro d.a sôbre a contagem de tem Jo de <=<>tV!~ 1 na Comissão de ConsWuição e Jus- reito da 4~ var.3 Criminal da Guana­
Educacão e Cultura, mediante ind!ca- ~o dos eervidor:'s pertencentes. a es~ [ t 1ca, sôbre o Ojtcz'J 11° 260~R de bara. pr..r onde cone a aÇ_âo, não se 
ção dê 1 (Um) pelo Conselho Fede' a! 

1 

tabelecimE'11tC's de ensino sune."iOl.' an- 18-5-:!.957. do Sr. Ministro-Relator esteou em que não houvesse escrito 
de Cultura e 2 (dois) outros pelo Di- tes de federalizados por leis esp~- do Sumemo Tribunal F.:;deral, soli- ta:s paJav'ras, .... ntes admitiu que ases .. 
retor do :::nsti'uto Nacional do Li- ciais. citanao as necessàrit.'s províàencias crev·eu no uso do direito constttucíQoo 
'Vl'O. · A proposiçã0 é ju,stlficsd·~ _em Ex- no sentiflo de ser ccnce:iida licenca nal du liberdade de rnanifestacão do 

Art. 99 O Orçamento Gera..I da posição de Motivos do Mm1.stro da para o prosseggim~nto ela ar;ão pe. pem·amento pe\::~. imprensa e aq-indo 
União incluirã a. dotação necessária Educação e Cultul'a, a Qual, entre ou-

1 

nal n'! 1'79, do Es!ada da Guana- com o animus corrigendi nas crí- !c os 
ao atendimento dos encargos decor- tras con.siderações, assinala: tara. e censuras feitas não só ao .::ompo~·ta-
rentes da presente Lei. "A v1·_o:fo do exposto. u:g-!" a 1 , d lh mento do Ministro do Trabalh•J cmnD 

A t lo E t L 1 t · _......, - Relator·. E·r. A oysm e carva o. t 1 • f' r . . s a e en ra em VIgor ado.ção de providênciss de ordem 1 a , mas tam;.;ém à lloso•fia do Govêr~ 
tle. data de sua publtcaçá-o. le~lslativa, para unif<:nni7nr . a F'JT ot1cio n<:> 260, de ~8 de maio úl~ no. "c:mdu'7ida à adoção de uma po ... 

Art. 11. Revogam-se as disposições contagem dD temlJo de serv1ço ~Imo, enderet;aào à o sr. Pre.siàente do lítica no plano econômico, finl;lnceiro 
em contrário. pre&tado pelos servido~es de qua~- senado 0 sr. Ministro do supremG e scc1a1, contrária aos interesses do 

As Comissões de Pl'ojetos do 
Executivo e de Finanças. 

PROJETO 
DE LEI DA CÂMARA 

N9 94, de 1967 
(N9 432-B-67, NA CASA DE ORI­

GEM) 

Concede reajustamento de proventos 
da aposentadoria do ex~tuncionário 
tndio Tamoyo do Prado. 

o congresso I-Tacional decreta: 
A.rt. 1° os proventos da aposen. 

fadoria do eX·funcionário ·tndio Ta­
lnoyo do Prado, aposentado compul· 
sàriamente por decreto de 12 de agôs­
to de 1959, a partir de 5 de janeiro 
de 1959, no cargo de Zelador, classe 
J, do Quadro Suplementar do Minis­
tétío àa Educação e Cultura, passam 
a .corresponder, ex vi do disposto no 
e.rt. 63 da Lei n9 3. 780, de 12 de ju .. 
lho de 1960. aos do cargo de Oficial 
de Admin;stração, código AF~201·12.A. 

Art. 211 As vantagens financeiras 
flo reajustamento de que trata o ar. 
tigo anterior orevalecem a partir de 
19 de .iulho de 1960, e cotres-pond~m 
aos valôres re"'ultantes deSBa lei e de 
leis nosteriores aue concederam au· 
manto _g-ernl, de vencimentos dos fun. 
ciopários, ,. proventos dos aposenta. 
dos. e serão revistas sempre que se 
mOO.iticarem os venc!me-ntos dos fun. 
cion{lrios Pm ativld?de. 

Art. ~9 F'5ta 1ei entra em vigor na 
ilata de sua PUblicacão. 

ouer cate«oriü, anter1m.·mente as Tribunal Federal, Lafaiete de Andra- País e à sabera11ia nacional". De 
fe-defalizaÇÕes das entidades e~u· da. Relator n.a .Açã::> pen:ll n9 179, do resto. es~-a defesa c~mcluht pel.Q ofere ... 
cacionais, e que, pelas. leis res- Estado da Guanabara. em que é qu~- cimento da prejudicial ·Ja P.xceptio 
pectivas, tiventm o dlr~Ito de s~r relante 0 antigo Minú;tro do Traba· veritatis, que o juiz deferiu o que, 
aproveitados como servldores pu· lho e Previdência Social, Coronel Vai~ afinal, demonst.ra não se haver con ... 
blicos federais. cessan-do, com ter Pcrachi Barcelos, solicita desta testado as Palavras em aprêço, na suá 
isso, os entendimentos· adminis- casa licença nos têrmo~ do art. 34, existência material, senão no seu senw 
trativos sôbre o astmnto e as po- § 19, da Cons~.ituição Federal. para tido desmoralizante. 
1êmlcas esté1'els entre os órgãos pross•eguir no procedimento criminal. Posteriormente convidado por esta 
da Administração Públ~ca _?a visto encontrar·se no exercício do Comts.~áo para di.zer sôbre os têrmos 
União incumbidos de apreCl·a.t' es- rriandato de senador, que lhe foi con· da acusar;ão que lhe é movida, o Se· 
ses casos"· ferido nas e1e!çôt~s de 15 de novembro nadar Mário Martins juntou espon .. 

de 1966, o quere!.ado, jornalista Má· tâneamente, p.or cópia datilográfica, 
rio Martins. pôsto que não autenticadas, os dois 

O E'ATO artigos, causa do processo. 

Na Câmara dos Deputadas, foi o 
projeto alterado, restringil1dO-se o seu 
campo de garantia, no que. tange à 
contagem de tempo de servtço, ape· 
nas para efeitos de aposentadoria e .Julgando·se atin~~ido. em sua honra A.S.PECTOS FORMAIS 
disponibilidade. por conceitoS e comentários emitidos A representação do Ministro do Tra .. 

o fundamento do projeto, isto é, a pelo articulista em colab.ora<;ão assi- balho ao Ministro õ.a Justiça, pedindo 
o-arantha. da contagem de tempo de nada no ''Jornal do Brasil" w=: 19 de as providências da ler para que 0 Mi­
Serviço, prestados a estabelecimentos maio de 1966, e em que apreciava a nistério Público pudesse iniciar a ação 
de ensino suoerior antes da federa~ sua atuação à frente daquela pasta. penal, tent a data de 5 de maio de 
lizacão dos mesmos. encontra arrimo o Coronel Perachi Barcelos .escrev-eu~ 1966 sob n9 996, e deu entrad0. no 
na leg\€lg.cão estatut.árla. onàe se \ns- -lhe uma carta, desejoso de explica- protocolo do Ministério da Justiça em 
creve· precedente relativo ao côll?pu~o ções que anulassem o que &e lhe afi· 9 de maio. o Mínistério da Justiça 
de temoo de serviço prestado a msti· gurava acusação tnverídica e insl- encaminhou o pec!!d.o ao Procurador­
tui('ão dr caráter privado ~ue houver. diosa. No artigo, o jorna.lista, con· -Geral do Estado da Guanabara em 
si-do transform-ada em e.stnbelecimen: soante o exposto na denúncia do Pro- 18 ao mesmo mês. Nesse dia, o Pro· 
to rle serviP-o nl1blico (art. 89 da Lei motm: PUblico da Guanabal'a. nr. RIJ.- curador designou par.a oferecer a de­
nQ l. 711. de 19!;2). rael C!rigliano Filho levantava gra- núncia o Pro-motor. Rafael Cirigliano 

Além do mais. conforme salienta a ves increpações às autoridaJ.es brasi- Filho. Explica~se essa tramitaçã-o pelo 
l'P~eri-da exnosicão ministerial, quase leiras, inclusive ao Ministro do Tra- 'iispOSUi no art. 29 da Lei de Im­
~Ad'ls as Jek! relativas a federalizações balho. afirmando. a propósito da pro. tJrensa. então vi~ente, estatuindo que 
tê-m P.<;<Se<:zmado. expressamente, o ~.i· \etada 1er da estabilidade, que seria nos crimes das letras f, g e n .i.o a:­
rei~o à contagPm do te-mro de serVIÇO ~eita em benefício dos capitalistas es- tigo 99. ou ·seja, os crimes de calú· 
anlw•·ior. . trangeiros. e que com ela o Brasil se nia. difamação e injúria (a denUncia 

Um reoaro. _entanto, deye fazer~-se torm~ria "o paraíso daqueles que hoje oede a punição do jornalista Mário 
"') nroieto. -r-..~ ao cabe n~alS ref~ren· ~&m dOl-ar no bblso e também no bôlso ~artins par ca1únta e difamação), a 
r:ia ::~o cAmouto para efeito de diSPO· ..,,_,.to homens públicos''. ação Plt.al é promovida por denúncia 
n~bi1kl<>de. 11ma ve~ o.ue. ta~to nos Re~onhecendo 0 "caráter genérico" do Ministério Público - e não por 
+ormo<: . <'la 

0 
Constlt~wão Fe.detal -;. "l.essas increnações. é que 0 coronel queixa do ofendido <lU de quem tenha 

"'rt. 9Q ~.2 - ~en?o. tgm~P-md?a L. 1 ~P..,. 9 ,..h; Rn.réelos dirio-iu a carta con·lqualidade para representá·lO- qusn· 
:.c;~<~tp~<lri~ o<:: nrov.,enit~.s, a. l"pon;· +esta.ndol) a veracidade das argüições do o ofendido fôr órgão ou entidade 

I 
~' 1 '-r'l<>fl<>. "r>? !<emnr. n gnns, e ~:o ,. solicitando que 0 destinatárío po..'>!· que exerça autortdade pública ou fun· 

do "'"0"'01'f'll"TI'll<;t 'bol !tf'muo rdte sle9r4v d~a' [ Úvasse se êle Ministro estava inclu1~ cionário, em razão das suas atribuições 

Art. 49 "R":'Y0!!3m·se as disposições 
em contrário. 

As Comissões de Projetos 
Executivo e de Finanças. conf""me e><: .a e ec a o a . · ' 
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se$ c::>rrentes. O problemà. foi suscita-1 glaterra. pr~isa.mente depois de lon· tos, suspende os direitos pcltticos, e' de ser submetido à apreciação da Cà­
do pelo ex-Senador Heribaldo v.e1ra, ga e árdua luta ·entre .:, parlamento que torna o .::idadâo inalistavel, e, pois, m::..ra <Teoria e Prática da Cansi.itui­
Rllator no processo da licença ao ee- e o rei, busca11do cada q'..lJ.I firmar-se inelegivel, segundo as letras dos rere- ção Federal Bras.leira - 1925- p:lQ-. 
nador Nelson Maculan, onde o rcqut- em detrimento das prerrogativas -do ridos a.rt~gos. Nas duas o'Stras hipó- 3C3). Para Maximiliano, a in:unijaÓ;, 

i rente da metlija fôra o Ministério Pú- outro poder - importa, <>em ci'l.~da, te~es, com razão diz Pontes de l\Lran- tem inicio antes do reconhecimentO .. 
· b~ico. o relator fundamentou, amp:a- a circunstância de o ofensor, ll'') lilO- da: •·se alguém foi processado e pré- ccmpromis...<to e posse. "Conta-se r:.O 
' rr.ente a validade dessa iniciativa, m:."s menta do aleivo, nE3hum man~r.to 1 so antes tia eleição, a expedição do recebimento do diploma un.cament~. 
a~ a~1:.inaturas aposl:as no ;1arecer c~m ~l~t~vo_ desempenhar, o que 1e~~ra c'a ~ dlp:Clma cria-lhe a im:.l'1idade proces- para que ná:J sejam lulibriadas as au'­
":·e:ssDlva" de a!g-umas teses nêle sus-, J.J?lCtativa proces.:.11al do ExecutiVO, s~ \ sual", ("Da Imunlàacle P2.!'lam<;:n- toric!ades policiais e judic:árias e p.':l~ 
te"O,tr.ti.as faz::::n presumir esi.eja estai' for o caso, o proc!amado ;,m:J~nho de 1 tar'' - ed. IS35 - p2~. 11GJ. 1 ~am, na dÚ\'ic'a, exigir um título ~Jo:ri'­
er.trE' as que nã.o log:aram enten-;tt- dcs!alcar a b~n.cad~ le:;,-tslahva"' ad-~ nustran~.oo a pa>s~3~-'=!Il, o ilustre jU- prob:!tório da qualidade de membro 
R~nto un~nirne. . . . J ver~a. Mas ,s" --~ nr~un~-dade" r,';.Il8- ris~a relembra der_Ift:.~ do. ~u~n:mo .. H> ~ons-. es~o ant;:s de proclamar 11 

Como qu:::r que :1,;Ja, E.qm a iD:CHt-; men~~- rerlOt~a.::.~ ·· prm~.palm,:J._~ ?u 1 Tnbunal Federal que, na vrg.::n::m da ·Jus"-Iça Elcrtoral cs nomes dJs e!::!i­
tiva em c:::.u5'J. é de l~ithnidad..'! in1t'1-, excl~..,l\amenL, n~se fé,"J fundan!?1:~o,! Const:tuição de 1891, anu·ara, mel.an- tos". "Fu:m.na-se cem e nuliC'"?1::: ........ 
cutível. Logo que, na sua defe.s:~.. o medtocre seria ~ _:;~u ::,cance .?o,mco, 1 te 1Labeas corpus, a plisão discip!in'lr a:::re::c~ntava -a ação contim.!:t::la ap:'H 
c;uere.lado cpês a exceção da verda- ~ d~ p~u~~Coe~ \~~CI;c..ed s~~i!~é· D~: de um 19 tenen:e do Exér-<:ito, o tz- a investldura do repre;en~cnte, sem 
d:'; mc.:tdou o juiz que os au:os su!:>ls- elesge' pa f ,m 11 e e . ., .m ~. nente João Pro:J!Cio ~;a Fontoura, que J!c:.mra Ca câmara re.:p:ct:m". (C:J-n$. 

. 1. F d , 1 r ra ur nr-se ao proc~.,so 'a 1• 1 .1 d d t d . 1 B"' ., · c t · , sc•m no ~upre~o :rnbuna .e era.:• na 'r.rLaurado, um dos males acusados Tia ora. e e1 o ~puta o es:: ~a na ~_a~n.e1ra_- "omen ar.r..; - t. II ........ 
e~tr.ca ouservanc1a a:l art:<S:O Sn doi pretendida·. exten"áO . P·ci1mente e Bahia. Entre os que conc~d .. ram a 1SJ:í:.- pns ... o e 5.5'. E, íinalment~. 
Câd~<;b cte Pr~c~_so Penal_. à? comb1- mediado -::om a. "Co~c:s.sfro da lice~~';· ordem .. figurQU o M:nistro P_z~ro Le3~ P:ntcs cl,::: !\J1rar:da: "S2 2~~u5~. !ct1 
na;ao com o ar~tgc;> _101, _mc.so ~· le-~ pela câmara que receber entre ~s sa, pata quem o ato do 1.Im1stro da p~.cce!':.~::-~ e pras~ antes da e.e1ç::.r>, 
tra c, da Ccmstltuiçao v1gent~ aque- "'eus membros 0 

· G_uerra era co"reto e m::~eci:.o, m'!: a expJJicao d:J d1p!oma cr1:.-lhe " 
}B epoca, preceito a que a at\l:!l Cons~ .. ve·an os 

0 
robl"ma. Bras"l ~r . nao prevalecia, pela superveri:fncia ..ta imun:daj~ prcce:zunl: será sõlto p:1rn 

• tituição d~ gt'ari?a na letra b do in- v',, ~as l suasp suc~sdiva~o C:Jnst1ttu~Çõ~~ 1 :munidade parl~mentar. c ve-r "Revis~!l ir r~c~b~-lo, m~:; _ o3 atos. rrati.cr!d.JS 
c,oo I dJ seu artigo 114. . republicanas da jurisprudência dos! do S~premo Tnb;..tnal FeJeral - Vo!. 1 antes da. e;co~diÇt'.O do ct1plcma s~-:> 

o manêamento cm~tituc10nal é o seus tribunS:is e do Parlamento do XV - 1918 - pag, 342). : v~lid"cs, mcJUSive se hou':e ~ forma-
qu,e comere compet.ênc.1a ao SupNmo . . ' ... 5 .Proclaman_do que o exercício do cao ~e. culr:a e a ~r~n;mc:~·· <Co­
çrr;bunal Federal, para prOc-ê~ar e ~~~~X:.~~~~~sà ~~r~s:m~. ?tu 1.~~~Íud. mandato le:J'ISlativo se torn~ria impo3- mentarlOJ a Constltlllçao de 19:;; 
julgar. originà.r~amente, os Ministros.._ foi . . l c ~s ~ Cl el,sível sem a garantia da li.'.!en~a }}ara a - t. II- 1960- J1:.\:;;. 41'3). . , 
de Estado e outros titulares de cate- 1937 t a tun.ca que ln~It~u, ~!ara- ·prisão ou o procesEo, o Tribunal de Dizem todos. como se vê, mmtD 
gct.rin. assim nos crimes comuns çomo ~~ i'o ~~cl~~0'n~ ~es~ arÍi~~e4~0~~; Jus:i~a de Minas Gerais, p(tr dec:sfto p:t:c?, mas dh:m o que basta. ~arP. 
nos õe responsabilidades. E a dispo- âuránte 0 p;azo 'em ue esti;esse~'tun- de 1951. _em apelação cr~mi:;.al, decla- y::mflcar-mos ~ue o P:rn::es~ cnm~n~l 
si~ão processual invocada é a qu~ _de- cionando 0 parlame~:to ne!nhu•u dts · rou apll._C!ar-s .. ~ a imunidaj~ m~smo ;nten.tedo c:m.ra o . JO~nahsta. !'.lo.!'Ib 
clara que •·nos processos por C:"I.:ne seus membros podetia ser préso ou Q!;le o cr_i_m,e fosse ant::r:.or a expzd1-- ~.Iartips, _a~tes __ da .~ua. u~vestidura de 
cont.·a a honra, en1 que forem quere- proc.eo:sado ·crim;11 ., 1mente sem a li- ç-ao do o.tp.oma. 1Rev1sta f;Jtense _ SenJ.c;~r. r..~o Puder •. '. cont1.nu:1r s~ paTjl 
lantes as pes.soas nue a Consh~.u'çâo ~ d 1. ' c· 1 Vol 137 - 1951 _pá.,. 5.311 lco nf:o for con:e::tda; .por esta Ca':"ll 

~ ;.,, . cença a respez J\'a amara, f'a vo · - .,... · · a <i"" da lic"nca pouc 'tnpo~tando 
5'1Jei~a à jur.sdi~i!o do Supremo in- flaorante em C"~m"' inafiançável · A repercussao do problerr a no â:n~ - · . "" .. · ~ 1 ... 
bWl&l Fader.al dos Tribunais Ce Ap~-[ F~n. cláosu.,a ·c0;.,ernent" ao tempo bito parlamentar ens2j1-nos a cite- qc~ cs ú:!.!ltns de q~a foi ê!e acusado 
lr..çú.o, àquele. ou a estas caberá. o jul- 1 de funcioname~~o d~ Parla~enb. não. ção, De~o menos, d~ deis pa:-ec~n3 . t~n.h.~m -s1do" ccm~l1dos antes. da SUl\ 
ga.m:mto quando oposta e admitida. a a rncontr"'mc~ de fato em nenhu1na · ambcs farlos em dcbumenla~5.o e ar- e ... er~J"O• ~nte.:;, ate de formalizada h. 
e~-:-tw de verdade". 1 cutra da 3'"' nc;~ .... ~ c.on"Atuicões A ~c!e ~umenta<;âo, un~. do professor Pa'J:a ma c:1n~:datum: A !icença do Senado, 

ora, neste p~c~esso criminal -.con~ra IIE,;}l jã e~tabel-e"c!a, ~2i~ seu arÍi~ ::i. B:ossard, então deJ:uiaqo es~adUJ.l no !:e ~2Iend .. ~:. ;1-hdara ~..,s .c._tos., proc;:s ... 
0 jo-r::a.lir:ta l\!arro Martins, po-r· d~hto 0 tt.rwo de com"ro e 0 têrmo final ta Rro crande do Sul, co~r!umdo p::~u suc.s. /e ... u, dos antcr.o:m~nte ap 
da calúnia e difamação, fi:::turou de! imun!dade proc;~:ual, 8 saber, a Ca'a, lict'n~a para o proc~2so ,p::·nl d3 u::n r!:!n~.~~o .. ~~m cc~o ~s. QU:3, na ~o~ .. 
querelante, um Ministro de Esta~o .. c de rec::!Oini~nto do dip!om3 e .a data mcrnb:-? da Assembl&a L~S"iJ~at:·:a .. ~~~ · d(_.L; ~e1 ;"·u_:~ue;run._ ~J !-.. 
lVI~nistro do Trabalho e Pr2V.dt:nc_~a da no~·a e~eif'àO 'f·.,..,.e c"''tério msntiti..J !)Or delitos de p2cu1 ~to, !al<r:2'le i~cn-- ~ ..... ~;In. n'lo 10~3 1 ·d?-·- ~.:.dato .. ja

1
.jp.ad• 

· 1 A" '{"" e 00- d 1:"rrJa- • • · ~..... ••· • 1· · f ls'd , J . -·~ 1 _ , 1 .rc:t~:::.:;. m:><; ~u mmar~ e nu F a e Eacu . ....m. h a a exc ~ e ... ~ coma refonna de 1!}25, sofreu li~ eira 03,1ca e a a ... e o t•:nr _._. , p.a 1- . d:;, ..... 1 ~ ,. ., """' r-
da ofere:::id.l .P~lo denunciado, ttans.e- alt~re~fo na C::m:;t.Hu:(":1o de 1~31. le- caCes toJos anl·Cs ela in•::>J'id'l.:a no ~-r:e~c ·;-" p.,c.:..JU~, ~:~ 0. con::,wn 1 

Tl\'l·::>e ro. c!.'l.ma. para o Sup:c.mo, n~s ''andO·s-e. ai 0 t:~mo final até t'.· ex- man~alo e:eüro IR~ v. Fo:-<.-n~2. Vc1. ~~:-~., Ci~ ... '-~~~ .... o~"' ~;~~a~; ... ~~~= 
têrrrw .. do mencionad:J artigo 85 do pe~:!:ção dcs no ... os· dip!cmas. cem a 159 - 195? - p·J1. 70J. e o cu~ro, Co 1 ... ~: -· • ... ~... '" ; ... q ~.... -
CJ.Hi ..... o Pro"~ssu::l.l Do Relatol' no r +t- -·- """ l"'S ind · 1. prof;>.-·or Bilac Pin'=> ~·''1"1. emb"':·u_:c~jlda cu n~ .. a~a a l.c-nc:J., t .... rá o 

"'""~ _, . ~ . · ~ • _ ons" mçao ....... .. • , a a mats .-, . ' : · ··•. , :-· · , r::~n::óo 1'}: :::~""Chld'> fJrmt'!!L:::t.::e e.:; .. 
Súpren:o, Mmtstro Lafalele de And.a- beral na fixari~o Co último t.êrmo, 0 dor do Erasll em Pfl.n-'>, e qu; a <-"~J:c.l.~ 1 1 · .. 0 da, defedndo representação Ql'~ lhe! privilégio- pasr.ou a a:cmpan11ar 0 mrr- Cllm!Jria o mandato C:~ com~i~ui'l 1 :;- ~.-r.c a. ao proces .... · 
envi;JU o ~o.::_u~ad_or_-ç;era_l d~ ~:~"1- lamentar até a irat:-tmaf'ão .. ~a n'Jva c.st~d~·n_l em l'.f:n~s C:~::::;, r:J'raTtC:J Rt'l'O Do F::::DlCO DZ LICENÇA 
bllce. de~·tmatar.o llllCial c. a r .. pr-... n-, legislatura, no~mo. mantida pela Cons-~. con.13.namente a hc~r~a a .se.1 :o.u1p:> c~ f" , ~ P" .., _, 
ta_cã"J ~do ~l~nistro CÀa J~~tirn. para .,o[ tituição C e 1~n. . i n~~ir~ C:e ~ssemb~!üt, ~~~- _;;zê .. BJ-1 tc~i;~<>rc~a1~;r?~~3 'ctifr~ênci;,ec;rn~;~ 
p~ oces~o .. e que vem ao ..., .... n~~o- o, P~· , como se ve, a epoca. em que BP cu-- ·~I!~. elO, acu_ac!o Ct :: ---"'· - ~~· ~unt ·., 11 o :aeg:mc:1~o Ir temo é omlsJo quant"l 
clido ~e }!Cença. p~~a o prossv,Ulm r. to• meteu 0 crime não conta para 0 efel-l uLito e~ que. se. r:ç~.a e-:~~r ~d-r..~- · <:'. li.~o e~p:.~~al para a t1.'a.mitaçi:.O <i ':lo 
da açao p::nal, v1sto e..."lcontrar-se ho-jto da dispensabilidade da autor:.Za-jtado, ha\er dlStnb~rdo e t.~..,~~o .c~- P"'tiido c;, .... rc-nt,.a para proc~ c-i .... 
~e no _exer~i~io de ma.r!d~to eletiv<_"t ú ção legislativa para o processo. O e>- i qul_as em área p_rmb,:::'a p::r l~I" o~;~ m"'illal da" s;n'ãdor. Nem 0 arti~o do 
JD}·nallsta mculpado. Assim, o Ofi.::iol sencial é que e1;te venha a cor~r ultun;> .PronunctanLnto o Cu.:J.S:d':'~ Reg:m{;nto em que se discrimina s. 
n'* 2"30, referido na primeira l:nh:" :iZ~~ concom'tantemente ao exercício do r~ndq/mal apegava-s~ ~.? rf!cl.O~~Io comiJ-n:-ncia nesta ccmissã.o (art. 86> 
te parecer, é o dOcUlllento que m1u.1- mandato, quando se tornar impres- d:: qu : ~o ponto de .. vr.:.ta p

1
oht.co, · c~ntfm qualquer--..inciso nesse senth 

~e legithn!da .. de plena ao pe:t_~jt1 <lt: ~!n~i~el a licença da câmara a que n ~!0u~':f~~~~~~bi~~ ~~~~-~~;:: ~o. aincla que s~~a esta uma ~as.~ais 
hcer.ça sôbre que nos man1~e~d!moJ.:- md1c1.a~o pretença. _ "' tando relevantes serviços na elabo- Importantes i~!lS noc:>as atnbuu;:o~. 
PROCESSO ANTERIOR DO RXER- ~.llç_ao de Pedro Ale1xv, _a esse res- racão constitucional, um argum€'nto, Apm~ .o,!lrt~-=-o 2?81}etr!!- A~2,~~aze~· 

Ci-CIO DO MANDATO · peü~, u~se:ta na sua p~eciosa mor.o. evidentemente, muito mais de valori- c!o. 1:":-..mlssao ao a..tl"'o 4J ~ ~-::lbll ... 
-rraf:a mhtulada lmur~zdaj,~s Pa~.a.~ 'lao;:.ãn do mandato, que precisa~:a tu~çao,_ torna secT<?ta.n a vovaça:> e~ 

Infere-&e do expc~to que um as- r.umtares (ed. I~SD, na o deixa duvr- manter-se a salvo de obstáculo~ ou Pl ... náno, ~c~o o art1.,:> 117, em 'SU.., 
p~ct.'> eJpecial caracteriza a presente ct9: interferências. 1\:ste aliás é 0i3 su- .otra e, d.1S~o~ serem .se;npre sec~ 
hipóte-:.::-, e é o de que a ap\>ntada "O rato em virtude do q~a~ deva ser porpte político s0b~e que' ass~nta o tas. as ~et:n~o~ de .comlSSB.o, para d...~ 
of:m::a. e o processo dela rMultante reclamado o proces...<:O crlmrnal ou a nrincípio da nece::sidade de licen~t~!l., c!rl....'r soU.e maténa dessa .f:lllt~re~~ 
r.ntcced.~ram a eleição e posse do qu~~ prisão do congressista pode ser an- mesmo para o processo de infracõ:os 'l'udo isso, co~ a a.d.~quad_2 lndicaça3 
I alado como Senador. Quando se fala tenor à expediç§.o do diploma que tor- ncon-idas anteriormente 20 e:tercic~o da.s fontes regu_nentaiS,. f','1 aoznttmd<) 
d~ irre3ponsabllldade por pala na:;, va- nou o cidadfro membro do Con')resso -do mandato. ~~ ~;-.rt:c~r ... t~:tras me~c~onado, d:J. ex-. 
tos e op mões n:J exerc1cio do manda- Nacional. Essa circunstância não ai- E de que o princípio é i.Pcontrov2r- ~ ... n ... dc! Henbaldo" ... VIelrn. d:ta;?-o dã 
to e claro q'le se trata de situação tera em nada a situação para OJ! so, entre nós, teremos a· melhor pro- ~? dj. Jurho t~e lt .. v5, sob ... J;tl 7.;l• ~~ 
p1les2nte, com projeção para o futuro. 1ef€:itos de não se poder instaurar a va percorrend:J os qw.tro grandes co- e~pe ICila~aas~~en r~~-~ o~imfnal 
~tw E.t" compreenderia que os jutzos ttç-ão eriminal, de não se poder pros- mentadores da Constituição de IR31 ~1~~~ ~ entâ~ âenad~r ~elson Ma: 
emtJ.dc.s ant.er'orrnente ao exercício seguir na ação criminal, de não se p~ nenhum dcs quais, por isso ~esmo que culane f:sse parecer assen~ou acerta-o 
dO m~ndato pa10sassem a ser. por, êst~ der wefetuar a prisão do acusado ou se .trat~ de questão p~acífrca, abre dam~~t.:!, que 0 pronunciaMento d!l 
ct~bertos. A hlterdade l?ar~ \.hl)fe~.-IOS, de nao se pode~ 'Uanter ? a.c~sado pr~· mam~ e .. paço ~à esp1.:;macao do asunto. Corn:.s.são de Justiça, a falta de texto 
n~rave~ d:_ qualquer Ins~rumen,o d:: so, sem a dev.da aut?nzaçao da Ca- q• pnmeiro deles Jo:O Ba_rba!ho, O!)O- ~::xpresso, se ajustava à norma regi-. 
comumcaçao, dentro ou fora de uma i mara para a qual fot eleito, se~undo sttor declarado da •mumdnde pa.rla- mental de ceráter geral que ncs dá 
ca.mP~r:tha eleitC?_ral,. obedrc~ a olHro o diploma que ha;a sido expedido" 'llentar, reco~hecia,_ ho?-estrmente que ccmpetência para "opinar obrigatõ­
PfiDClPIO q.,e- nao, ob:viam2nte. n da 1 <Pâg. 123). "mal garantido" flcane o parlamen- ...:ame:nte sôbre a CJnstituctcnalicl.ad$ 
ir':'eSpON3.bilil.'l::le leónl do p . .!r!~m:m- Não é diverso o p:msamento de Al- tar se, na constância do seu ma11:l<~to. e juridicld.ade de qualquer proposi­
tar. . cind::> Pinto Fel('.ão, em dissertação ~mdes.se ser préso por fato antE!not, çC.o sujeita ao· pronunciamento do se--

Outrt>. e:Hu~.•:-:lo ê a d( conce.tcs tn~ c;êbre o tema: ra-c'ocfnio a que o conduziam - con- nc:!.o" ele. (art. cs, letra c). 
~urt~ECJ e..uit·rlos antes c a im·:.;tUu- "Pode dar-se que quem haja sido fero:;avn - tanto a letra como o e1- D:::::5rr~ C:ai certa liberdade à Co-; 
ra no- m:."':lf't'J ele~ivo, vindo. o pro· eleito, antes de dip!omado, haja sitto pirito da velha Constituição (Ccnst. miJsão para determinar, em cada ca.sQ 
rtsso, c~§ol~~ o:i;~lnndo,_ a C'liN·1dir, nc prf:so em na3amte, esteja resp~nden- F'~derRl Brasileira _,. Comentário - concret::., as formalid~es mais con-. 
Nrrtpo. cc-m o e:rerc•CI.J d"' n:>n:iJ.to do a processo, e neste hája até meu- ed. 19:~ - pág. 67). Aur~!ino Leal, r.:r.:ntâneas a.o eaclar...~imento do fatt') 
Aos qu~ se impre<'':'IC!'t1T <"-m o cu .. sa~em condenatória pas$s.da em jul- outro desafeiçoado ao inst:tuto, sen~ oa. dos tatcs sOb s·eu exame. Não h:\1 
Rtnr.eni'J de q'~é' a imur.:.!.:d~ o:.~rl:t. "{at!o. Nesta última hi?ótese, o caso é tenciou QUe "as infracões nnt~riores porém, transformar a tramita.çê.o di:\. 
111 er.tar wr'- ;~r membro C''l Congrc.3- r1~ mele-~ib:lida1e (Const., art. H2, III; 20 mandato cobrem o con)!ress1sta até matéria num processo com o rito dtl­
_;0 cont:-a a ··wp.-P"'a, p0r cW:1m~3 p:::- art. 123§ !9, nQ II, combinado cem o 1t pronúncia (sistema da ConstituiçM prccesw judicial, mas, simplesmente,. 
't~tc"ls, ct'l Pcõer E.'{ccut'vo - e o art.. 121n. E' oue a c~>ndena~ão cri- de 18911. Ainàa mesmo Qne esta. iá faciUtcr ao relator, na ~editla do p.oo--.. 
lns!itut:> ~;r::eu e pi"J::.perou na In-i minal, enquanto durarem seus efei- tenha sido proferida, o processo tem sivel, a colela de quarsquer elemen-
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tos que sirvam para um:~ Qelibzração J Pelo visto, não poderla. ori:!ntar-bo I exercicio do mandato e sôbre a sua maras. Se(tÍndo ta1 opinião, por• 
lll.enta. E' sempre para ponderar 0 Regimento Interno do Senaao, M!'" inviolabilidade pessoal relativamente tanto, os regimentos poderiam ser 
a adverténcia ae Geo1ges lsaum ae. uiio tumando, no seu arugo 117, 1c a. prisá.o ou pr~Jce-sso de que esteja acorties em tazer secretas a,:; :m~ 
CJue uma assembléia política., quando Lra c, serem sempre secretas as r~:u ameaçaào, tera o constituinte querido respectivas votações, ou um a.:t 
iHl pronuncia sôbre um pedido de au- niões de comissão parad ecisão só-~ exprimir- uao obstante fazer a imu- farer e outro mio, ou em Qe.x:l-
tpriza.çã-o de procedlme.nto criminal, bre peuido ae 11cença com 0 OJJJe~..vu nida.de processual começar, antes, pro- r.zm, ou wn só deixar, que .5e püS>a 
não julga; verifica, tão--sOmente, se de proce.o:.so crimmal a senador, e w ... priament.e, do exercício do mandatO. pedir, em cada caso, que a vota ... 
o processo é legal e sério, néle não se .seu artigo 278, Jetra a-2, ser .secret~ 1 porque nxaoa no memento da expe- ção seja. secreta. 'lal mtetpr~::,3 .. 
descobrindo, de longe, a. intenção de a. votaçao em Plenário, na mçsma 'lu-~ dição do diplOma, e p1:o1ougar-se ate çào desatende a tnl.diçao ora::;i-
a.fa.star da liça o parlamentar acaso pótese. Já nzem. os l'eferencia-.a es.sa!l à inauguraçào da legi:ilação seguinte leil:a, que é a da publicictaue ctaa 
incômodo ao Govêrno <Ver Revue\ ae disposiçoes reg.~.mentais, quando accu~ (§ 19 ao al'tigo ;;;41 - que a pri.sâu votaçôe:ii em qualquer das cama ... 
Deroit Publlc - Julho a setembro tuamos a inexiStência, em no.s~a lf'l ou o processo. pm a que se pede licen- l'as. Outrossim, se não existlsse 
1953 - pág. 697). lntern~. de rito especia-l para a tm-1~;a cuncerne a la.o::. ligados, e.stqta- no sistema 1jundico---oonstiwcw11ni 

Quase com as mesmas palavras e a mitaça0 da materia. mente, à açao parlam-entar? 05 dou ao Bra-sil, regra junaica •mpaci .... 
lição de Burdeau, no seu Manual de O mandam:=nto oe voto sec1·eto pal'tll tos l'e.!;pondeüw, na~uralmeute, qur ta, que diz: as v-..... ~açues ae quat~ 
Droit Constitutionnet: "O ~J.Cli>O oa lll- :..1 caso sob exame; -entendemos, tu-cta- 1 não, e o sent:imentc,-liberal do B!·asil quer -~aa câmaras se:.,-ao pubtzca81 
Violabilidade é impedir a instauração ~ia, não maü prevalwer, diante ua. muit<> Vl\'O neste capitulo do-:1 pnvi~ pooermm os r-eglffi2lhU,:, Qu -u~n 
de qualquer proce~o. 1\.~a.s a Câmara (.'on.stituiçao qu~ _entrou ety v;go1· K 1 légios parlamentares, desenganaaa~ uele.s estatuir que toaa;:; as vo~a-
pode suspender a lll1Umàade e auto- 15 de março ultimo. E as.:;un enten- mente- os apmara. ções fõssem s'fcretas. Ol'a, 0 ll.-(}-

rizá.-lo; neste caso, não desempenha, demos, primeiramente, porque a regra! Restam, assim, as ll~J.rruas. r-eg!u~>.:n- ~>ur~o ressalta. B.' cci.o que O!t 
de nenhum modo, o papel de uma terminante ao artigo 4;:s C1a constitui.- · tais, que, para a hipót.ese.s, são, agora, regunentos po-aenam sex oo,:,Cl'va-. 

JQ.risdição; sua. missão se limita, em ~,;~o -antcl:ectente, quanto a VOL·O .se· as lUlica~ que obrigam a roto wcrew dos, a desPeito aa incon.smuc.;.p., 
direito, a decidir se o p"Me8oo t: ou ereto pa~a as materias que enumeta- na Comissao e no Plenário. ~ubsi:"J- nalia.a:de, e teriamõs as vo.:::tço;;.:s 
Dão motivado pelo int.ezú•) de privar va., de.sapu:.··eceu da atual_ consLiLUl· tem elas, em face do silencia da Coll::.- das_ lé1s sem incidência do prin-
o parlamentar da possibilidade de ção, sem que tosse .subsl-itmtia por oU· tituição? 'l'emos como certa a "~SPOJ)-- ctpw da. publicidade das votações, 
ex~.rcer o seu mandato" (5\' ed. - çra, que a suprisse, no todo ou em I ta negath:o.. O t-ema nã~ é aes.nll!- mas $Cria de espeuu--.. e que a. 
1947 - pág. 278). Em sintese, nem • parte. J..)zpo~s, po1·que ~ ... nao 1.) cvlÚ>H ressante, a luz dos preceitOS que 1"1:- ap:·~·açao JUdlc~Lil•a repewm tal 
a concessão da. licença é uma conde- tuinte de 1967 preterido rep-etir, âô gulam o tuncionamento das camara.;, prat1ca e tal 1·eg~·a JUcJ.üca reg-1 .. 
nação, nem a sua negativa uma ab- caàa v~:G, a exigencia do voto sec.r~oo legislativas, visto que tt regra, par~:~. mental." 
tiÇ>lvição. 11.o 1nves àe uma no1ma gencnca como as decl-Sôe.s, no Plenario e nas couns E lo:zo act· t . 

Para tanto, satisfaz ur.'.. :~to simples 11.- do exmao artigo 4J, nao prev1u es.5t~ sões, e o voto a descobe1·to, senuo .. 0 ;'010 s~~e e. _ 
e breve, em que o essencial .sera ou- modahdaúe de voto no caso e.,I:ecHlc~ exceção o secreto, donde deduu ... ·-.,1:! nhum dos lO e excepcwnal. Xê­
Vlr, na mstânCla parlamentar, o de licença p~ua processo cu vara ptl· que óeve este estar sempre cxpilcita aelibeuu- q~~1~05 1~6~1at-l'iW ~:-":e 
aCusado, praxe que agOra se repehu oão, ao pa.-,so que expressarnent.:: u do. ' ca o.e 

11 
vo~açao ... ~eJ~ &.:: ... re-

com o Senador Mâno Martms, que consiO'nou para a hipótese de pn.sá.o E' ao que se propõe a nova Gcl.l::.-~ · pc • 0 entanro, -~.az ... r ::."'c1eül. a ., . apie.:oelllaçao e discus"ao do · se limitou a juntar ao processado o em flagrame, Para ctlegannos a e.ssu utmça.o, 1-ug.nao Ua o1ctenaçao g<;htLJ to~ em resol - - s. P~OJt.-
texto dos dois artigos que o levaram ev1dêncm que pode, ate, .surp1eenae:t-, do artigo 4::S da antiga, para p1e.~::dl ..:_• P..t"' ':.IQ-1- uçao tn casu. ~Oor. c1t. 
a Juizo, um, Intitulado 9~le SlUVCJ pelo que' o voto secreto a.::,_,eomana recomendaçoes wcmentes. e;,pal'.~U.j i A.l.l,;u···a-"e' · 
f . t . !"t 1 d ' t 1 o tod t '" il "' l -----., -no.s apenas que 'l te .. es a, e outro, m 1 u a o t.,.;ar a e es- para uma manllestação J.Senta de UJ por o o exvv. reve pesqmsa re- 'assim bnlha t ' • ' ~~. 
posta. . ~~·.. tluêncms estianhas, e 8UllCiente <! vela-nos, fOltaiecend~ Q asseH-o. 4•,1e, \ oJlla oo.s sen ement~ delelldl~U, ,exOl:-

VOTO SECRETO coníronto das duas d1spos1çoes em além das duas re~erencras atras .sa- 1 quunao, 110 i11~~~~1 a1" 1~uuahldl~-J"• 
.,. - tela. .lentaaas <s§ ... "e 'i" uo a~dgv ;;.,., vu. rctüa das 0 ?a VIl.S.,-.\U-Çao. 

Esta t;onu.ssao, conhecendo do pe- Veja-se que a constJtmçao at.ult lras exiStem pelo mesmo !lgunno cu- r ld d d a~mblelas legJs.atlva.s 
~~~ dãe~~~~;aN~~~ ~~~~d~ rel:úílU num so a1t1go, o de nY :H, ~ mo •. por exemplo, .a que nnpoe. 'vo~u :e_~~ e~a~e.e ~l(a~~1 e~l;a~:;!;Jl~~o.-;_s~~ 
tou 0 ponto de vista da. l'elator no prmc1p10 ua Imumaaue matenal, oul.rec1eLO pa1a a demcLaçao de pe1da do lo.so em que se mclua a votaçto (~ 

ti ' md.emdad~ e o da ImUnJdaue pro mandato de d~p':.ltaào ou senador c~.Jo po(1e lla'io·er d · · ~lle 
&en do de ser meramente expositivo cessual, a~ contrano do que iez u procedimento tOr con.sld.eraao wcom JOrme ao / mais tlprcam~nte cou-
uci:~~~~~cl:~~ndciase C~~~~~~ con~tltmçao de 1946, a qua_I conim I pa.tivel c?m o dec,oro parlameu~ar ou as,sembleia ppo~~~~~o d~e q~~~~e~ a~~~ol d~ 
para. o fim ãe encammhamento da' grava aquele numa dlliposlçao o.u~t> que, homer Vloiao.o a:: .prmbiço~.s dd do SIStema de voto. Ela e quem su~l: 
an tér· Pl , . lt d d noma o artigo 44, e o outro no artigo 1 atrndade publica e pt.vada, esuanha Jem .suma da co .. • 

a ~a. ao enano, 0 resu a ? : 1 segm~te e patugrafos, o artigo de nu 1 ao ma.ndaw, consoante o elenco ctu nJ:tuoao.~ 0 nvenren~cia .ou da opot-
~~rutmlo secreto realizado entte oo mero -45. Na precedente Carta, o l a~tlgo 3ü. E' dehbeuçao q~e se a.lJl() 1 btr:o. o vo~o. OIHt:lliino oc~ eúc0>-
1 5 membros. . 29 do arti<>'V 4.1 estabelecendo que a xuna - apenas muno mn.Js amp~o t.1 f A omi.,.;;:l · 1 Valeu-.s~ o relator, para assim p:·o- Câma-ra ~t"'res,;aàa deliberana ~em õeu efeito - daquela que oonsent.e 0\ dane l o ccnstJtucwna., em r.é'all-
por, do disposto no art. 43 da antiga ~ ... ~ . . . - . " . · · M 1 . • rU:S~a o voto secr~~o. a-t-raves Const·t . - dete ro· ando brigat pre pelo voto da ma10na dos :s~;;u:'l pr1sao ou o pioc~.-s.'lO CilJUU1a1s . .~: at:t 1 <.e a.:..:spr·.slçao regim"'nta! 
iiame~~ça;, voto ~ec~~to dentre 0~: memi'Jros, al~ança\a, como e õ~vlo, constrang-edor, de fato, é votar-se ~e.~a I mas 11~0 tera 0 P~tie.~.· cieei~I!~~~~n.:~~ 
· • • -~ • o . Tb . tanto a decLSuo .sobre a pnsao en1 perda de manc:.ato do que pela sw,. ault.nLmia da câ- r ., 1 . ,i~ 
Ya~~as;á :t!;;~~d-:·d~lfbe;.~rxese~~ Uagrante de crime inaliançavel l~ lYJ, I p~sâo de ununidad-es ya1~a _ prcC<!.iSO I de!· qu;:-. i.t casu ~a v~t:ç"'ã~·~e~·~ld~.· 

. . -i 1 comQ a decisao sobre processo cnnu.. crnn~nal. Da1 a COllSlltWçao haver\ p::..r .. .. . .. :.t ~ . Sv 
pie pelo voto da maw ... R dos seus 1 .. · - ; f! l inovado esta-tumdo num caso 0 \'U'O · . o qlL IJ~lll {.;,J1J..:.uu,:,.­

tnembro.s." 0 artigo 45, .de que esse na ou p1lsao que nao em -~gra:I : secre~o 'nomro o Voto a desCcbel·t~ I .. a~: c ... , • ..... ~ ~-o para a hlpoJ.~e. o 
parágrafo fazia part" era o que de- lart. 45, caputJ • E 0 artlgo 4::1, u.a • ' . . , · ca~..J.t--~ ~ . .: hieCHda de em""•enc1a 
clarava que desde a "'~xpedição do di- belecendo o voto s~creto para os caso.:, o que nao quel:_ dizer _que ace!temv;-~ Di:-.:, corn t.~,e.to o Reo-'menL~~rn·e . 
ploma até à inauguração da le{J'i.sla- do § 21? do a-rtigo 45, aDrang.a, pJl" ou louvemos a aHeren~.a.çao. . ao Senado que' a VOl~Ç-ao v~s.:::ai~/~~ 
tura se~utnte 00 m"'mbros do 13Con- vinculação necessária, as tres !li pó- O caso, porem, 11ao e o de ex .. .: .. .-~uu-- . os~cns1 va a descoberta quando Pl 
res o 'Nacio;al nâ~ aderiam ser ~ese.s. mos as van.agtns ou d-esvant~:;:efl.) nu \nó.rio o decidir <arti ·'0 4iCI le ~ e-
!~5 salv em flao-r~te de' crime Agora, a ConsWtuiçáo encerrou essa.::. I voto a dcscooerto. p~ua -a ctehoeraçao Em resumo, nada há g na C, nst~t~ ccriõ 
1'nafiaÚ.çáve1o nem pr"'ocej,..:.dos cri.Int- trêsJüpóL-:Se.s nos§§ 19 -~ 39 do al'tlgo de ca~sa.s q,ue' tar.s, .s_enao. o. de l·eco- l::J.t<e pc-ssa informar essa pr~cei'tuaÇ·âo. 
ilalmente sem prévia Jlcenç.a da sua 3~·- em CUJa ca~eça se hrma o pnyl- nheceimos,p;ell!~llla.menle, que on_d~: A p~·e6ente mater.a, •.:l,:,CH. ~I. L.d• 
Câmara. C) § 19 atendia, especifica- leglO da mde~ud~de_: :·os. d-epu~a:-.~ a. ConstJt_wçao_ na? ~x1ge o ,_voto s~ I ram~nte, no numero ua;ueJas que à 
~arnente, ao caso de flagra-nte de crt- e. ~enadores sao mv10laveiS no Exe,:~ c1eto, ,ltc1~o~ nao sera ao R'""gunen,e; 1 f_· u:.t~nc1a manda CUICta: em U.:.Jm~ 
me inafiançável mandando que os au- ClCIO do mandato, por suas opmlo-.~. de ~ma Ca<óa aa<Ha-lu. ~~pecml de l'esena tanto no de·bate 
íos fô.ssem remétidos dentro de qua- palavras e votos." O ~ 19 deímc a Nao .se alegue que o Regimzn~o In : D'""mv na vota,.ao.' Unt c 11 c~n uc 
tenta e oito horas é, câmara respec- imunidade processual em duas daque- terno do senado cont~I!Ipla, para votu. c.i.rcun~tanclas "ass.m a ea"':a~ l:r~~a e 
Uva para que resÔlvesse sObre a pri- las hipóteses, nâo cvntendo nenlmm~ ::>ec~e~o. algumas matenas,_talS as pl'l.> àela!5, n.::.o selá de menor '"va;1a e d~ 
$ão 'e decretasse ou não a formação· lndicação da modalidad_e do vo;u, P?Slçoes co~c-cdencto ~UXIllos ou b~ü ! qualiaade da au~onoao.e qu·e ... ·e;an·e 
(I 1 • ' quando sCbre qualquer nelas delibe-. çao de tnbutos,. cnanao emp.cg.Jts, ont::m como hoje. Isto pô t.o • ·_ 

e ~.pa. d .d. -b . a. r ar a câmara inter·es.sada ao çn.:;;.:;o I aumE'ntando vencimentos do xuucJtr- 1 m~ndamcs à com·s.sã-a com s d reco ein fl~m, a'h~~r e~~u~: sou~~ ~ô~~·~ ~ quo no§ 3'1, em que se est.ipula sub:e, n~lü:mo publico et::• para as quuL:~[to, _a::> PZ€nário, ~ue ~ dec~~o esJ~;; 
li gr ' . - ' q t·ct d o comoortamento da Casa Ie"'isl.ativa nao há., na. Consdt.Ulçao, qualqu<..:t a hcença numa e nout•·a "sse d cença para a pnsao reves r a e ou· ~ . ., · . · erat va t t- . d, , ' · a n~ at;, _,__ . tân . . cesc quanq.o da pnsao em uag;ran .. e Ut · no1m~ Imp_ 1 qu~n o ao 1po .. ~e prcc~sse por escrutínio SEcreto 
""~ .crrcun.s . _ci_as ou para o pro so crime inafiançável de lao-uru dos sellio I votaç.:w. oao a:spooJçoes, concuuo, ao. - . 
C:nmmal - mi~lo ou prosseguimento membros esta dito se~ sombra d-e arrepio da consdtmçao e que tt:nl. f'ARECl'R NAO COXCLU~!.VO 
,_. a cãmara mteressada sempre o· . • '.. · . ·d ·t , · ' t l3ri el t d . . d dúv1da, que ela delJoeJ.·ara por voto servi o, mm o ma.~.,, oe ornamen u uJ 1 sec1eta a \'ota"ão t...: . • 

a p o vo o a maiona 0:13 seus ~ecreto. - R~gimento, porquanw se contam pclQ.:I, tm nao conclusiv~ o' :r ~Z:,.:;lotma-se 
membros, ex vi do § 2 do arugo 45· Por que de um lado a omissãb dedos os pwj~:..os d~a natureztt. Ie t.:sclv;do no caso M~" ·~a., ccm_o Jl! 
$em~ctod sedcretotiêsse

43
voto, na confol- para as d~as hipóteses do § 19 e de jeitados em escrut.mlO secreto, se ê não ha nenhum p"'rec~~,.an. A n;o:: 

lua e 0 ar go · t 1 d - · ~ ' 1 ue J·· houve em alo-uma sessáo te · 0 n:_, 1m~nta.~ Por sua vez, o-'preceito do § 29 dD ou l'O a o,_ a .nao _omJSsao para n ht- ~- ~ . • o • que~~ 1sso obrigue. o entend~mento 
tu'ti o 45 de ue em casos tais o ie-- pótese do ~ 39? Amoa maLS conllrmn. ~lSl~tiVa, maiS de u~. rc.-'u .. a, lógicamente da evidLDcia de 
$UlJ:do da vo~a ~o seria 0 da niaiori' a impr-essão de nao sa tratar de cm1s-- Sobre a obngat.orJed_ad-e reglmema. o \'Jto ~el.!feto devér a.::aJre·ar 1 .i..l. 
(los membros d: Câmara, impunha-s~ I sa.o !Jlvoluntana a relev_ante circuns- d_o 'Yo_!;O s.ecreto ccn;dlc;o~aa.a., Cvn..'l i' ~,.:-c.am.:rl~~ _para os G.emais ·tl·àJH~ 
tm face da norma do artigo 42, de tâncüt de o § 4Q _do me.:.J?O artl:;o- utm~ao, vale co~.s.d~~:l.·~·lC.s ~ .. ,e.n~~. 'ú,n. pzcp-cslçao, sob peTJ.a c..~ a toda tl. 
que salvantt disposição constitucional em que se estatui que a mcorp3raçao I n_am .. nto exaustno _c..e I O:NI.w::; lJ"" I Cn.ti'"..::.:o e a todo o PlEnár'v V"'dar 
!ml' contrário as deliberações do le- à.s fOrças a~adas, de. ~eputad-::Js .ou ...... rnAND.\, nestes t~Imos: :::e o v:>to a de.;lcobe~·to, men~..., e~clu~ 
glslativo seriÁm tomadas por maioria sena>.:ores, amda que militares, .e am-~ "Tem-se procurado inte;.pr..!:a, ~··:2 m:.>n.~. ao relator, desse m'Jdo co-. 
de votos, presêlite a maioria dos com~ da ~ue _e~ tempo de guerra, !teu llE. o "'-rti3{_ 43 (da Com ... ituiçâo ti~! ~"2 ~ 0 · til~ só, em pc~1cb.o tte smgu•-
ponentes.da. Casa. O quorum especial dep~ndencm de licença da sua c§.- 1:l'i6J ccmo se e:e apena.s ClUJ•.>:.~ ~ ... r c~us!I~ng.mento em tac:! do s~-1-1 
e.stabelecido pelo ~ 29 do artigo 45 mara- pres~rever o voto sec:-eto pa- que, nos caso:: apun!".ado~. 0 vo.u. -c~_r.::J.ah:::-Iro em ca11-2a. 
~ra. exatamente uma das exceçõ~, ra a concessao desea licença. seja secreto, deixando-se a e!a ; ~·~lO G'Jcr ist3 d:z~;. tc.~av.a. que 
con.stituruonais àQuela regra de maio- Dispcndo conjuntamente, isto e. boração de regias jundicas re:o;1- ·v ncs c,u:·vemos a umc. deilberaçã;. 
;ria simples, fixada no artigo 42. FJ através de um só artigo, sôbre e. 1r- mentais e eSU!i)eleccrem outras es- e .. u ccn·_Jario, se a eata ccmis<.ãQ 
atora isso voto secreto, na forma do responsabilidade do parlamentar por p:'.-cies cn que pode ser secre"a a rp:_c:.ne:r, nesta ccnjuntnra. a rewi ... 
artigo 43.' suas çpiniões, palavras e t~os no dl'-'ibe-ração de qua!quer das ca- 1 ~d ~.<') do seu veredicto. Em tal oco.r-
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rendo o nosso parecer seria conclu-I Cordiais saudações. 
sivo como o comwn dos pareoers. :Marcóndes Filho. 

Alexandre 

Eis ai, enfim, longa embora imper­
feitamente expostos, os elementos qu-e 

habilitam a Comissão de Justiça e o 
Plenário do Senado a uma decisão es­
.:larecida e correta. 

Presid ::n te Senado 

Brasilia - DF 

D-<'!: GB-

Federal 

Rogo · receber sentido pesar ü·ans­
mitir Senado família ilustre morw 
amig.o Doutor lsaac Brown, exelll:JUtt· 
servidor público pt Atencio:;amente -
Rubens Pôrto, Due';..or Estatística :vfi­
Iüstêr!o da Justiça. 

Exmo. Sr. Senador 

Dr. Moura. Andrade 

DD Presidente do Senado Federal 

Sala das Comis.sões, 31 de agásto 
d-e 1967. - Milton campos, Presi­
dente - Aloysw de Carvalho, Rela­
tO>r - António Carlos, com a ressal­
va de um pronuncJamenw aermJdvo 
csôbre o problema regimental - Pe­
trõnio Portela, d-e acordo com a res­
salva acima - .C~U'los Lindemberg -
B-ezerra Neto - Jvsaphat Mannho, de 

acôrdo com o parecer, ressalvado opor· 
tuno pronullciamell!o quanto a m-

~terpretação da collsutuiçâo a re.spei-~ Bl'asilia 
ro do processo de votação. . _ 

A comissao (\o-s aposentadcs da 
A Presidência l"C.cebcu as seguintes I Central do }:),:a. ::;il, com nnula graü­

nmnifes:ações de pesar Jlelo faleci- d:lo e proiundo re.:::peito, apresenta a 
lhetlto do Dr. Jsaac Brown. ~cLretú.- Vossa Exce1êuc1a p..'!sames pelo faleci­
no-Geral da Pres1dência do S.-m::ao mento do Sr. Dr. Isa.ac Brcwn, ex-Se-
1-'ederal: I cret~ri·~Geral da Mesa do Sena<lo 

Federal. RespeitÓSamente, pela C'o-
TELEGRA:\L\S missú.o - Lourival VeJga., Aposentadv. 

Só>nador Auro 1\'lQltra Andrade ó ;slt. PRI~SllJEXTE: 

President<! Senado Fedt>ral I (Gilberto Ma. rtnl~:n - Est:-l. finda 
a 1-ei~ma do expement.e_ 

De: Brasília I ~d1. Prç.-üdt..:ncia deferiu 11 oj e LS 

Aprese1lto e<~a casa atrm·é.s -1 __ , ,. .::et,umces- Rcqueri)nt!ntos de Informa-
--~ llbv-C • ~ 119 -s.J. do Sr senador José Pt'Q,:;idcnte m~n pJ.::~u \'irtude ~a1t···~- J ço ... l>: • • 1 • _ , • . '. 1, menta Dr Isáac Brown 'K~·n'l 0 "~- 1 Ernnno u.e 1Vtoraes, ao Mrmst o nus 

• • ' "'· l., -' ' u.~ '1 , '1." · 1 o r-6~ do Sr ::i"'nauor dicnção e zê!o ftmc,on:u pL Ru.~o lal~~P01 -?· 1· 1 v. · .. 
t-ralFmitir à ramilia enlu1····a meTJs Aurel:o Vmnna. ao Pres.dente ® 

• - ~ - ,_;j I B G E" n? 768 d Sr ~enador 
sentimen~os. Cordialmente -,. SeHarlo!· · : . · .:·; . ' . 0 . • " . 
Jarbas Pa<:s'""rinho Ministro do Tra- Desne uuaraJ.u, ao Mm1stro das M:t­
balho e- P;c;idência soc:·al. nas e :Ener~m; n<J 76-l:l, do _s~·-, sena-

dN Desne Guarani, ao MmJStl"O da 

s~nador .-'\uro !\10!11'8. .'\lull·nâc 

Presidente Senado Federal 

Oe: Brasília 

Apresento nobre S·Zlladvr Cl)ndniêll· 
cia& desaparecimento <>minenle IH>­
mem público Dr, Isaac Bl'O·wu. Cor­
.O.íais sauçaões. - Carlos Fur~.aa 1 o.e 
.Slmas, Ministl·o das Comunic<tçoe.--; 

Aercm:.tut:ca; n'! 770, do Sr. senador 
Lino ue Matto.-;, ao Ministro elos 
Transporte."", e nQ 711, do Sr. Senadoo: 
Li11o dJ Mattos, ao Min:stro das Re­
lações E.xt~riores. 

O SR. ~Hl~SIDEXTE: 

(Gilberto J'\Iarlnho) S ô b r e a 
mesa. reque_dmento de inl'orrnaçõ.:s, 
que sern lido pelo ,Sr. 1" Secret~~no. 

É lillo o s::gumte 

Art. 2<.\ Esta lei entra em vigor na 1: E ainda \'OU encontrar no mes!l10 
data de sua publicação. - I qui11zenãrio: 

Art. 3<>._ :RevOgam-se as· disposições •. Estendendo-se pela !aixa üw-
em contrmio. rúnea desàe o cabo Orauge, a!é 

JusUjicaçâo o Anoio Chui, com ma1s ue .... 

Os brasil~iros que, de cinqiienia e 
clnco anos para ca, estudamm no 
famoso Colégio S:anto Antônio Mar.n 
z a c a r i a ou no Ginásio Guidu de 
Fontgalland, situados no Estado da 
Guanabara - e entr~ esses h:-a.silei­
ros encontram-se .muitos que tê:n, 
hoje, destacada p~ição no cemirlo 
cultural, politico 01'1 social do Pais 
- sã.o testemunr.as da obra nuávti 
que, dUmnte é&~? 1p-eio sêculo, vem 
realizando em prol do aprimoramen~ 
to intelectual de nossa gente, a 'So~ 
ciedade Brasiliem:e de Bela.s Letras 

1
. 

e Ciências. 

Através dos refzridos. ejucandárim, i' 

a sociedade ctn a!}réço vem pro­
curando, durant-E' todo êsse longo I 
tempo, formar_ a n:-ocidade~e.studiosa , 
dentro dos. prmctpws de um hum~-· 
nismo cristão, de modo a que, fiéis ; 
as suas vocações. o.~ moços. ao se 1 

afirmarem profissionaL'11ente na VIda' 
prática, o fa~am obect·ente.s; àquele-~: 
rumos que levam o homem ao cami­
nho do b-em, fa iustiça e da verdade. 

8.500 kms, de costa ;JOd.:.UlHt) a 
ma,_s rica fauna maritltaa oo 
mundo, a pesca exph.lnh .... t no 
Bras1J, se acha resumda ap<:nJs 
numa diminuta faixa que nao 
vai além dos 50 metros d~;;; ;no­
tundidade, praticada J.-~:o.;; prs­
cactores de praia, que empr .. gan­
do ainda recursos rudimenL<t~ f'~, 
mesmo considerando respeltO ... <~.­
mente a coragem e o arrojo cbs 
nos~os homens do mar, não Pí.•­
dem ir mais além, nas condi(;íJP.:, 
presentes. 

Urge a necessidade àe amp!kJ.:·­
mus a nossa ârea de :H:ao l'»l a 
conseguirmos maior indtcê de 
proctulividade do pesca·Jo para us 
meJ·cados inabastecidos e as in­
dú.:;tt·ias por falta de 'lt!li.C!·;a hlJ­
m:t. 

Nâo possuimos pam taJ 1m1 
uma pesca padrão, ta.upo·~c.1 !r·­
mos embarcações especialnl"!l~~ 
c::>nstruídas e designadns p;.1!·:1 

uma só determinada f'Sl~~~CJe d~ 
pe~:;cõ.ria." 

Já al~mnaf: ~era~f~s de brasileiros Talvez por ls.so, Sr. Pr.!:!Sidcnte e 
tiverat.B sua. fOJmacão cultU!"a) amol- nobres colCgas, pudéssLmo::: a .. ~~·~s·:~n­
dada às nm·mas P postulados d:wuela rar ao 1·equerimento do nobre t:en:·­
egrégia Sociedade, tran"fom1ando .. ~e dor Lino de Mat-tos outra pi!:!?,ur .. a. 
em fôrça.o; positiva~ e contl'ibuinrlo M.a!\ é preciso {JUf> se saiba, n.llt~·-:; de 
para o real dese'1volvimento do Pais. ma~s nnda, que hâ mese~ ~I.lqüen a 

De caráter filantrópico, a enlida:le navios pesqueiros S:~n·i(~ticos "~>t:LJ em 
em aprêço exerce de"intere."'miame:~- ~fi~0,~~~;c,~?~~~n~~ R~gsg~~n:lBqu~.a.s; 
te ~eus nob1·es m!z:téres. !'l:mando--..:e. nobre senador L:no de Ma.ltos tivfs­
asstm_, como ~1m vercta e1~0 órgao se acrescentado uma quarta __JJ€'l::Jlm­
auxihat· do governo, na tare-fa de :or- ta ao seu requerim.ento: ''QUP rPt:dl­
macão e orientação da .1uventudr:>. i das adotará o Brasil para J1l'E"I:erval· 
. Por ludo isso. a Soci'3-darte Bra;;i- fauna marítima que e&tá send11 
hen:~e do:! B~las L-etra., e Cit!ncias •,_:.!·- ;a.pturnda e dizimn.da por estran-
na-se credora do l'PC011hec!mento do 1eiros'! 
Estado, razão pela qunl anres':'ntam•Js Há poucos dias. na cidade de n .. o 
ft comíàerat>ão de nossos pare::. o Grande, em meu Estado, hou1:~ uma 
presentf? projeto. dan~o n mesma n reunião a que compareceram ~rw·t> 
condicão de ins!ituilcfto de utilid::Hl(' o~t.ras pe~·s~naiidades. o _ch.ele d" _::-ie-
pübllca. 1 t;-ao B astle1ra da Connssao _\!Its1n 

_ B~·usí!c ro- Urugnaia da La~(;a \1ir\m, 
Senador Auro M·::>ura Andrade 

Senado Federal 
t 

1 
Sala das _Ses.::nes. ll_de agõsto dPICei. Paulo Freitas, e igualm.~ntF: u 

REQUERIMEI\ITO ! ~9"67. - Gtlb~rt~ Mannho. . ! Emb_a:xad~r Pio .corre~~l. _ t, .. ''l• ~ 
N9 772, de 1967 As ComJs,1oc.~ de Constituição I A,JJ. ,:_ntle outl9S ~.s~unto::._ .. a·::tlu.:.. 

:O e: Brasília - DF I e JusUca de Erll!cação e c zt, a o CenctO de Indust~ms de nw LT tl.H-
e de F·,.,,· ·•ca u .!r 'de, pr_esen,e atraves de '5Ua Tí'iJJP-

A Pr-cfeHu;n do Di;rrJ!o J~r;CtraJ .c:e I Sr. Pl·esidentC', a,· s. lse11taçao. abordou 0 assunto e 1e;.- en-
a~soc:a ao luto drs.,a '~~sa P~lo_fai~- R~qu::iro a v. Exa. seja solicitada,: 0 SH~ P"?F.S!DF.N'J'F· trega. ~e um memOJ'ia_l qu~;> dev~'-n.rt :-cr 
c.men_to Doutcr :saa_c B O\VU, CUJa V_I- na forma regim::-ntM-:-ao Poder E:-;e-1 ·- ·- "· encammhado, atraves do (''W1e da 
da foi um~ dcdwaçaJ. permanente. as cUClro, atmvés do Min:stêrio do In- <Gilberto J}[atinho) o pro_ieto S_eçfi.o _Brasileira da re_ferida COJrlt·· 
p_es.scas e as co:sas d? Congres<:o Na- tenur, a seguinte informaçao: q:1e acaba de ser lido vai à publicJ.- :.~o Mista, ao Sr. M mst~o j1 fn,e-
c-;ohal e um exemplo In_ccl!'um de tra- Com:> 101 aplicada. e;::;pecificando--se çao e, em .seguida, às ccrni~ões cçm- nor:. Gen. Albuqu~n~ue Lima .. 
balho aos servidcres publlcos do Bra- o.:. beneficiados e respectivos Joctlis petentes. N~o ser1a necessano nada rrHl!::i Sr. 
sil. SJlicitamos a Vo3Sa E:xceEncia d . , lh . 1 d 0 S 1 Pre:ndent.e e nobres cole~a~. PO'"ól p:,-
transmitír à familia do Doutor rsa<:tc e tiaDa 0• a. -~alce a" e r · · · · · · 1 O SR. PRESIDE~TI~: tarrece:-nos em tórno daquilo que -.;c 

15. C3J. ~~~· ~m h;::.pond .. _nte ~o FUndo I . . pas"~ em meu Estado. vale dl'~f'~· aa 
Bi·bwn nosso profundo ne"-3.1'. -- Wad~ . de Ass!.:;,enc;a aos senngueu·os, con- , (Ci;llbe~_to Marmho) - Há orad(·- costa brasileira, do que ler a!'!'lDS 
jô .da Costa Gcmid::>, Prefeito do DLs- for~e o Balanço do Banco da Ama- Ies mscntos. , tópicos do memorial. que já :h~l'.:' trr 
trilo Federal. zôma S. A., apresentado em 30 de Tem a P.~lavra o nobre Sena,tor I sido ap:;-('sentado ao Minlstro Ali.Ju-

$erJador Au1·0 Moura Andrade 
1ez:mbro de 19€5? Guido Mondm. qucrque L:ma: 

Sala das Sessóes, 11 de setembro O SR. GUJDO MONDII\·: "No m::~mento em que 0 Gnvêl'-
Senado Federal de 19!37 - Senador Adalberto Sena. Sr Pr .d t S S I no Brasileiro, patriàtica!T'emt. 
De: 1<1anal1s o SR. PRE: rDSNTE: nobre lesl en e, rs .. eJlado:·~- r. procura, por tôdas as mamna>, 

co ega senador Lmo de Matto~ incrementar a pesca no P•Us. qurr 
Data: 25.8.!37 (G:lberto' Marinho) o requer-t- apresen_tou, rece_Eltemente "•~t!UP.rlmtn- oferecendo facilidades sob a for-

melJto que aca'la de ser lido não de- to de mform::~<oes no qual verifica- 1 ma de incentivos fisca~s. que~ fi-
Asl)ocio--me tôda.s hon1::naq-~ns pr'::!s­

tadas ilus~1·e Doutor rsaac Brown. que 
tanto-s serviços prestou Parlamento 
notsO Pais. Saudações atenciosas. -
A !yaro Maia.. 

Senador Amo Moura Andrade 

t-residente Senado Federal 

pende de apoiamento nem de ap-ro- mos, em segmda, estar faht 1l•lo uma 1 nanciando empreendimen1Jl;o: Pt'S-
vação do Plenário. vai à publicação, pergunta. I queiras por intermédio dos 6reã0s 
e, em s?r,uida, será despachado pela Indaga S. Exa ao Sr. .\1:inis•ro da competentes. o Centro de Indü,:-
Presidênc~a. Agricultura: Quais as provid"ên.Jiq.ç trlas do Rio Grande sente-se no 

' práticas .adotadas oela SUDFP rmn dever de trazer ao conhec. ~mt>11 to 
o ~lt. P;l:ESrDE:STE: o amparo aos pescadores e colônias de de V. Exa. os res_ultados ,!a cole·-
(G 'b f "1 i h 6 b pesca? Indag-a mais: o !Jt:3cajor e ta de dados e mformac-oeo:;. {JUP 

i. er o 1~ ar n O) S r e a as organizações de pesca e.stão "cn- obteve através dos deponncJ~tns 
rne~a projeto d~ lei que serà lldo pêlo do financiadas para indust . 1. 

1 
... -

1 

de, armadores. e coman1a_nkc; de 
Sr. 1° secretário. . rm lZJ,ao barcos pesqueiros nac1ona·s e ar-

Apresen~ V. Exa. e Sc·nado Fe1rml dEo produto ou para a f~igorificac:l,.,? gentinos. a respeito da fro!a prs-
M'l'tLmentos :rr.eu profundo pe'ar pe:o S lido o seguinte m terceiro _Iuc:;_r: Quats os pesca- queha russa operando em ncs5-as 
falec,mento d:J S::cretário Dr. Imuc PROJETO dores e orgamz-at>oes .d_e pesca. qu~ 11"·1 costas . 
.Hrown. Perda incomensurâvcJ ft..mcio- ceberam amparo fmsnceiro pa.ra 
nd.;:io mode~ar dando admirável de- OS LEI DO SENADO compra ou constrlJdíc de harr:os P Assim de acôrdo com essas In-

h d d" · di! navios pesq\H'irf'"'? fo;macões e depoimentos. a refe-
sa:lp:n o SPU car3o. e lcou sua VlUa 1\!9 57, de 1967 -- rida frota, cujo valor se estima 
n.o s~;:vi:~.o d(>5_ a noJre C a '>a do Con- Na qualidade de E::>cre~~-lTJ, ll da superior a setecento-s mi!hõo:>:s de 
g ·essa e a honrou P~10 se>u •·i.~vado Drclata de u:IliÜlde pUblica a Soe' e- Mesa êste requerimento. Mas a<~0ra cruzeiros novos, seria c"Jnstitutda 
c~SJirito p;íblko, c;.Jltura, in•::-l~gência. dcde nra~diense de Belas Letras e vejo-o reproduz~do no ~mr.zen{o'IO de cérca de c;nJiienta barccs fá-
'._clt>.lidade. d:o>c•ko';áo e:<.t.:ao:--d1nária e Ciê11-cias. Notfcias da Pesca. que se eiHa f:'m brica ,cem capaCidade média de~ 
capac:ctade il:mitadu de B"lCrificio. S2l1 Santos, onde tambfm leio uma afi'"- c~Jptura mensal ao redor d-0' 4'.000 
•'·r>lne ilusfre ficrrá ccmo.um dos m[:h Art. lq. É dcclal-ada de utilldad-e mação do Sr. Almlrant~ Le•tí Aarão tone~adas de peixe cada UlJl. con-
r te.:; exemp't:. d·~m~a"c ~ e:\1tmo no r:.Ibllca a Cociedaõe BYas)liense de Reis: "A pesca é a:'':l•nt0 h·atnclo n2.. form~ documentos an~xos ... " 
q adro dcs funcJOn:•Jm; PJlll•co,, C:o! B:-las Letra<:; e Ciênc:as, com sede à Escola de Guerra '!-7ava1. por11ur =-' Estes eu não cnnheço. 
:.;r·a:s'l. A~<-cdo-me cory1 r me~:• o J"'> h<·-~ll.ua do Cat~te. 115, na cidade do Rio I pesca marítima é ac;s1•nto Que inte~ " ... sendo integrada também 
m~na~ens p;-e~t~das s.-ua memória. de Janeiro, Estado da Guanabara. ressa à seguran~a nacional. • I por barccs oceanográficos, dest1-

... 

.. 



•, 

·-

..,;i,;;9,;;,S~8~T:,;ê~rç;:a;.,-f;.,;e;;;ir,:;a~1;,;2~~"""' ""'='"'D""I~""R"'I"'O""D'~ -~OiiJ~~~ss.?-~~A~. '' 
marí~ 6 milhas. diferente do da Ar:;enJnal quanto antés, Brasil. Ar::,pntin~ e do pescado_ em seu habitat, regula::.-

~ad~~ à pesqusia da fauna I que é de 200 milhas, para que ;;..::n~tam Uruguai para fa,~;er algo a re.:.p~lt.O. 1l do a quan~tdade _e o ta~anho que, eut 
tima • ~art~cul!l.Tm2nte de3truir nc~a. f~una. Ouço, com pr!!.zer, V. Ex~. cada esp~cte, sena ~rm~tilb. ~ capttJ-

Abro um parênteses para. dizer que marítima. Porque estão em para:~~o O Sr. Flti1.:io Brito - V. E~ te_m 1 r?-. O cQntrôle sena fe1to pe.;:s hlá-
1! tarefa que êsses -cinquenta l::arco<i _ perdoem-me os amazônida:S - de- 1 tôda razão quando faz r.5'!..a de!lúnc1::-, np.~1as de G·1c<.a dOJ pa[ses s1J:nt.­
~otiéticoa vêm desenvolwendo, r..aq,l~~ veriamos admitir que se entregasse a 

1 
es~arrecendo não só esta Casa com.o tancs. . . 

la ·regi<lo, acha-se de tal ordem a~I- Amazônia. aos estrangeircs, UilUL vez ;todo o País. No nosso E3taao é co~ . o Sr. Carlos L_:n~enbf!TY- A noH,­
nn.,tada que já se estabeleceu um s1s- que não tivemos até a""ora, I!O:S3ibl- mum €.s::,e :f:.:o. s:rn~r..3.:m.~:n~-::: atra."' c1a que V. Ex"' da e mmto grave, mt.'· 
~..t>~a nwmelissimo de, abast .. c;~t·m~ ·lida.C:e ti.e cc<.:.:r-á-'la pelo" menos ilr~- cam. próximo ao ..'Ju.:.1ic~p.o de Bôca I o que ajmlra é que o Govérno ni:b 
~·::1 o.~.:.as unidatleS ~·~Lam~n~~ CJ.~ I ~ralmente. A verdade é que urgem do !.c1·e, aviõ~s ame;-:c:mc_, p;óprios; 

1 
tenh!l ~ tGJ.?ado, eté a~cra._ q:.talquç-r 

_ .. :ts.:::a, p.:tr~ a cesta rio-~rand:ensc. _l mej:das no cenUdo de enirentar a !lá{) para a pe~ca, nas r:.'!:-l o t:ans~ provldenc.a p_orque, se. fossem, _pQi 
~utro uecbo do mcmar~nl diZ o se ! situação. porte de p:;iXe.s o:-n.1m::1~.,is. ~.;.;a f~cmp·t?· navios nmencanos a gnt.a4 

~:..t,.n~e: . , Qu .. ~n rt'~2tir: cs 1m:sos está::> pro- "denúncia j.1 foi fei~ n:. Assnn'J_:e::.af=~a1 s:-:JJ. ~e~ct._de 11or_te a sul. ~-
''A refErida froLa, que 'l,PJra dia • duzindo 21JO m1l roncla.da.s por . mes. J Legb'.;a'!"Iva do Amazonas, e p:;d1das 1 t:e"-an(~, esta toda. a. 1mprei1S:1. caJ!. · 

e no1te, cs~arla utUizana.o redes\ Nas proól!zirr.o:;, _no R: o Granc~e · do 1 ~rovic!ência". q~orturt.m.1cm~. cem __ a 1 0:1. a naQ ~er a <lo R 'o. Grande d 1 
c;cm rna~has C.:.e 5 c1n, quar..-:1..> o Sul, 50 m1I w,;laoc.s apenas .J .. n , n• .... l carta de Bra<nlia,- ~ue tern o:::::.s::::.o. S•.tl. ~ 
mm~Lno p;;rmiticto ao;; J?0.:-.5\:s. p~~' Uma rurer;;-nça ~e 2 miihões e .;.oo m:l d2- ar::>E5::.r aqui - C:orb. qu-a co:::ntém. o sn. OUIDD '2•10 .. ..:-Dll'1• - V. 
cadon.-s é de 15 em, a l1ffi C~ qüe 1 toneladas de petxe, pescado_ <1a c~;;:tulmuitcs err.:~s, para nó~. t:cr.~cc3 e r:.:-:;...JE:~·-' tc..CJLU um asp.:cto de i,r>tett..t 
se.J3. permitida a bObrevivCncm da ':-b-g.:-a.mien. :::e, cnntra. 50 rrnl t~m3.;.- ~:::usáveis na direção do ó1gáo máxi"'"! p,-c::C:Z:.;cia. Fat-os a~sim não int~"-
1auna marítima. J d~s nos:;as. Quero mnJ.a r~peur Gru: ino da a~ricultura - e<>p.:ro ~ermos' r~ssa divul3ar ~!OS que fazem o JÕ~<l 
. Essa frota - ~.russa - .~:.t~- nao taça em tórno d~ qu.es~ao, e:;l S• contiiçõcs 6e fis:a~in:- e me:.horar, I ccntrário aos interesses nacionais, e 

na. tarn.bé~ . utiliZ-'l.Ild.o me~a.1:~ \ ;«l.·;~, qua.1quer escand~lo p~h,t~.~ talvez p.ara o pró~imo :mo, êst; se~or.l p:c:::e6e:m com cart.a') me.rcc.::hs G.Uar.-
1 e~etrCJll3.gnetlCOS de pesca, di~~- part:cu~annent~ porque el~ sena. dz Firo s.[>t'<>frito em Gl'Vir de v. Ex\} 1 do não pm.ie haver es:olha no con:-.-

mando parte doca rdum.e nao j ~ecr mternaewnal. P_r~hro - 1sto e::.:;a denún.ch, porque t2:1~o as eoo,~--1 b:1te .acJ que d::~t·gur:::m o Brasi~. 
captura-do... , ~:m; - lem.br!r e_ PI"Oflh~r a noss_a I ;'"Jt:vrs de S.1n!os, como as~ eolô?ias

1 
c:mfcm.; o ca...o, azem pela c.:?leu-

1\,crot·a oucam eminentes co!(..-;~as, méc.a. no cam.-o socw-econ~mlc?, po~ de -p:!sca da Gu:ln':'bar~. est~o t-cüas ma. ou !)elo Sllêncm, que a 1mpren~: .t. 
~ste' trecho do memor,al: I o. fato envolve problem~., ~oe,a • .:: tr~ 1 elas preccupadi"~lma".' o problema do RIO Grande. em manchetes, tem 

. . . . men1os, a par dos economJCCS. E tu- tem causado desas.:.o"·L~o em todos f d:1do essas nc-.. fcias e é por elas que 
.'lA troto. sov;.etlCa que op;;:a do p~la_f~lta de contmuidade em nos- 1

03 lares de pesc3.dores. se1 o que estou reYelando, embora. n-
dlvldlda em grupos de var.os bar- sas G.eClwes, pela falta de fu m_eza I ceba. com certos atraso os JOrnais d'l 
ccs estana pondo em rwco a se- naqullo que se ccmeça., que se imma O SR. GUIDO MOND~N -.:- so::- mmha ter,.a. ).las na verdade, n 1 
gurança dos pesquerr~ nat!Wl!31'i, e que se. pomete. r • grato pelo aparte d~ emmenle co .... - rzstante da lmp;ensa naclonal o s:-
forçando-os a ~e retuare:n d~ Temos, nobres cole'{aS, de_ f!naar I g"l, . _ autono.adc ne:5 .. a maténa, pel~ lênc10 é total. Im:lgtnetnQô que algu 
zopa de operaçao em :;aue se en com 0 que me parece o mais t~~ste I p0Slça0_ que ocu.~a a !rente ~a Con-I houvesse de interêsse dos estudant~ 
t:OnLram...... : " f problema brasilelro, que é o de en. ar federaçao B1aS1.~1ra c e Agncultur~. ou dos frades dcmmican05 de FTI:'l 

Denunctando a . po:::slb.
1
lda.de l t;:m recesso apos c~da anunc~o de me- 1 Estrai'lhei o fato de qu~ o qumz~na- 1 Ch'co que alarme sena ~l3.s não t"• 

lmme!lte do e)Cterm.mw d~~ .faun!l f didas, ou do prc;:t;a~ dos \·esu1t·1dcs a IUO "Nctic:a<; da Pe~ca", que tras a I nh • nrn lU~ a prencupa.ç-ão de ordeln 
mantima em nos.:.a cu.:.t:i- _d:> que se chegou por este ou :tqucle oru- 1du.ta de 1'~ de se~emu.o, po .. :t:.mto, nu- R .. .,., ~ -· . . _ 
At~ânt!co Sul, o centro qe Indus- t po de trabalho, quando, 'la •"Pfdlde, 'ma énc:::a em QUe ja ter.a conhecl- .r:o.h ...... ' nao é uma den;~ncla ~ue fa 
trm do RlO Grande exp'?e (JUtl'OE \ acontinmdnde não ~e venflca. \mentõ do q'J.e se pas::a nJ.S costas do ço, ~ u_n·~. vez que o C!o~cr~o t .. ~., co ... 
argumentos pal'a que s~la es\.€!1- Ja que estamos d:ante de ~1ma das Rlo Grande da 8 , 1 nenhu.m:1 noJc a 1 ~1Lc ... n~.1.o dQ'l fa~03. Est~u hrd~· 
dtdo o limite das águas te:-.;1~0- ma1ores a'.!~Oridadcs o a no.~sa t .-,- razer a 1 :-" "'ito ~do qu<> está sendo ac._..ramen!.e Inl!)l'eS"sioz:a~<?· En(Jl..unta 
na1s até duzen~as mllJ;as pàa • .e.~-, cult-ura, no País, o nobre ~oleg'l :lâ~ 1 • t . d o.~;úncla.s e p~ rotesto.:; por I nos, cem tOC..:> o €acnfiCIO, com pro­
mente a um acordo muluo de !JES- v1o Bnto, do Amazon9.s, quer..) l~.n-l ~o 1\o e _ , testes, eom o;s congres~os que t~m(n. 
ca nesta Zona ent_re o l3ras11, Ar- I brar o congresso realmente tr.u~t"-::te 1 p,..,rtedda d.m~~~n-~ ~odC'pu!a~on~~ ;~ reallzaC..o. co:1.-~.eguimos -p~scar .no R!.J. 
gentina e Uruguai. que se realizou nesta Cap1tal rn me<; l or:m e 0 :.t • 5 u re.e ,e . 1 G.rr.nde do Sul apenas 50 mil tont-

Acentua o documento do Ct::üro pasmdo e do qual reBultou >1 Ca1 t'l tícla~, ag-ora, d~ que a Pl\bPila Ar- la das de pe1x~ anuais, 50 navits s-?­
de Indústria do Rio Oran.:te q~e I de BraÍsila. Ali. se determin()ll que scntma, ~r::mam:ente pr~ccupad:t; viêacos, atuando há meses nas cot­
a frota soviéticJ. tem "'..liDa Côpacl- nG ano próxi-mo, ao realizarrno5 um c.;;111; a prese~ça destes, nav:os P~-1 ~::ts do Rio Grande do Sul e~tão pes~ 
-dade de duzentas mil _to.1ela9:1.:; 1 ccngresso em continue.c.ão dê·:;s~. se- quell'l:~s mvi.et1cc•1, esta p:~dindo, que1 c111do 2?0 mil tcnelada.s • por mêt;. 
mensa.is em contraposiçao _à em~ 1 rão apresentadDs rcsuhad~os •lo 1.111:.' se s_J reunam. Brastl, Uruguru e ~:gen-~1\'áo <;Ip.?!l'!s pe-scando, mas até di2l·~ 
qüenta mil ton:eladas anua1s cap- i fêz em razi!o das conclusoes do a1U:- ~ill", rara P:Ua toroad.1. de pos1çao. mando, c~ravés de pl'ocessos p:t>ib'.:~ 
turadas em RlO Grande dutanle.l rior. Tenho tôda a '=.speranr;a, q.·.1a I Jj'is q~.t.: ~a~ basCante g-rave o p;o-

1 
do3 à no~~a. f.a.WJa aquâtica. 

o ano de 1965. ~ . I ass:m ss.:):.. porque, nao quer•J p.:?n~ b!:-r.ta a. HU::"3:::t ace".ba d_.: encomend!!.r 0 sr. CarlfJs Lin.d.;_-nberg _ E né.> 
Houve em consequcnc1a, Uffi3. 5ar como desoraça.damente ~e {i\Z ~n-~ mais mil n-:.vws pesqueiros, dcs esta.· 1 do. br!.tr'o~ cruzados 

diminuição bem sensível na qua,n- te País, ond'e- vivemos d; dr>~.rc.nf1- Ielrcs da Eu1·opa. p.:ra amp::ar a sUa 

1 

" ... ::. · 

.tidade de merlusas captun10a.s 1 ança em de;;confhnça. E' prec1à0 .9ue 1 trot:1 do Altintico 8'.11. O SR. GUIDO MONDIN - E nt)s 
éste ano pelos nossos barcos _p:s- 1 confiemos. E' possível que, ppr esse I Esta não é uma denúncia porque o d3 br:lps cruzados. r: exatamente ..1.. 
queirçs em r~Jlação a _penodos aspecto p:::icoré .. g;co, chz1uemcs n mt~- covêmo tem conh.:c:.mento da Gitua~ \ n_t~_za pos!cão. Quero ler. _um comer.­
anterlores, ia to _este occrn~o t:a::n. :-\ Jhores resultaúOS do q11e a1cançados 

1 

çã. o. o C.:>ronel Paulo Freit!ls t:·ouJ{e :.ano. q·.u~ me parece judtc~ow, porque 
bé~ !la Argen~ma co~ re atav .. a l até. aqu~. , . . , em máos- e isso deve ter ccorrido na 1 c_o:1ff::~ c:;;n o meu ~;cnsamento, Ain­
especle deno:rnumda !atpbreta · :r..~as, este caso esta ocmrend(~. :·n- s:mD.n::t. pa::sada _ par.:! ent:·e->;:;.r r.:>· Doa i"oJe, p?Ja mJ.nh&. debatendo .1• 

Por outro lado. os soVIétl_c.>s tt;1~ que~ta "!lav:ios pesqueil'OS ~o..,!ét;;:os. General AlbuquelOCJlle Lima. um Me~ I m2~~r;a c.:>m um grupo de am.igQJ, 
encotnenda~os, em . estalerr-os ee~~ navws-fubnca .- porque_,. a h, ~~ .... A~ mo~·i!l.l do centro de Industriais do .

1 

c:l!:Jn.rr:.:- > p:.:cisamente às ccnclusõc., 
rop~us. m~1s de mil barc::>S P I prepradp. Ha vtr~a~ena ~-~·-a 

0
°: Rio Grande do sul e, pe"!.o pouco q'Je l C};J.J ch;:-;-:.u o jOrnal. A culpa é, an. 

queuos. .. nav.os VI~do.s da Ru::.s•a oara. "' 5 c s _ colhi da::: no~ícias da imorenss rlo- t2s ele mais nada.. nossa. que deixo.~ 
;q-ejam v. Exc~lê~cias como é ~f:ei~o eR1}eS!~~dePr~d~i~sdo "~GJ~~~ ~·~ndeme, trata-se de uin. relató!Io mó:> ~~~la~ nos.s:l incúria, que aconte· 

g~ande a safra soviétiC_R; ~as costas do pa a aquêle País Estamos ne"isa. si- &ccmpanbaào di:! detalhes 1mpre"s"o-I ç-an: f-"C.:. C_DJ?O ês~. 
Rto Grande - os sovtetlcOs têm· en.R t ~ ão • nantes. , E?~ a no!JCJ:I. do Jornal com a qwt 
comendados, em estaleiros .europeus, ul~sisi.o nisto porque demonstra c-xa- o Sr. Carlos Linà.enberg - Pcrm1- clu~ro encerrar minha intervenção, 
mjlis de mil barCOS pesqueiros para t nte Sr Presi-dente m"us nobres te v. Ex"" um aparte? 1 ate porque estou preocupado com .c:1 
ata.~~ no Atlântico Sul. mts costas \c;f~~.as. 'a n'ossa co~tari.te," a nossa 0 SR. aumo :\!O~lDIN _ cem I ~?,:e:,as que ainda deve.rã:o ocupar ..t. 
f.lrasilerras. "' à ·5 - Itl. tôrno- de um I .. bun'\ na. tRrde de hOJe, 

'E' esta a situação. Se estivéssemos tremen a O!_Il~:ao e ual se acenam I prazer. (Lê I 
d~ outro lado, ct~e ~ativação para ptlobl~mah:otmt oterrivo recls.m:.dl!.S,. O Sr. Carlos Lin~mbcr? - V. E~~' A PESCA AMEAÇADA 
cQmicios, que motiVaçao para trazer so uçotes C c o ta feita ocupei-me dec~J.rJ. que 0 Govcno tem cor.hrc1- 1 

à, rua os moços da União .:-l"a.cl::ma-1 
1 

Nes a ,asd~ pe~blema da nesca :me. nto da sicuJ.çâo. Saberã v. Ex!l: A pre"ença de navios soviético..; 
d~s Estudantes~ . I cn?;amtenóo o re~nlt.arlo de um" con~ ~informar qual a prc·;:dência que o I ru:s tostas gn.Uchas revela ma·~ 

·o assunto porém, nobres cv e~ as comen an o • .á d d ~-v,.·"no tomou? uma face.a. n!::l t.remend-o drn~ J. 
é ·muito sériO para nós nos o~rmitir- "{l'esso que se real'<.zav~ na CI a e e 'I ..... _ · .. .. .... ...~~ 1 que. é a pe.:;ca. no País. Uma noll 
n).os essa espécie de reação 9. moda Rio qrande, onde MOlfl., ~e um'l nov~ O SR. GUtDO _11 .... C ... ·.n ... ....r - "",""~ \.,·~~o. t•ub-br·:.Uclra, da. "guerr...1 
1Qos outros quando o que eStamos reuniao resultOll o m;-monal qu9 C'.<r~ t.enho conhec·:.rMn.:o de m.nhur.u.a oa., {Ta·-; la~Ls:!G", surge agora UQ El·-
vlmdD é que no fundo disto1 t,urlo, os l sendo enczmínhn.do ao Sr. Pre~it.rnbj mctiidas que teriam :;:Lo..· o c'l que ~.·- : !~jo r''>-sra.:Jdeno,e, cem o mais 1:;-11 
c1tlpados somos nós, precisamente. d:t. Repúbl!ca e ao :vilnistro do _n~eM !~rl~m sendo t~m:ct::-3 p8o cov[rno. I n . ..:,;~:dJ dOQ,üen:-e do descaso a-,1 

Desde que me conhe.ço, com cnpa- r:or. A situnção, ao (lue vemos, -c::m- ?elas dt>clarações do Emh:l:xa:~o: P;.o · cJue s~ encontra um slstema ti~ 
cidade de compreensão, ouço fi:i.lar na tinu::l. a mesma. . Corrêa, é consider::.di :mp:-.:stve!, çJ:; p!Dõw,ao da mais alta impartãa::.-
necessidade de resolvermos ~s nossos Tra6o c::;ta no~fcia à Ca~.a. eiS Q.ue motivos internacion"?.is, a ex:en ª·o da c:?. p~.-.-- t-:lda n. na~ão. 
p):oblemas de pesca IlD Brasil, já q~e não vejo senão nos jcrna1s do m~u neSGa áre3 marítitr:<.! r-:.r:t ~~J ro '111"' A :~ri!a r:enerali7fl.da C{lntra c;; 
IIDs dizemos ass~tn com essa \QCSÇll;O EslldD ccmentérios e pro~e$tos. em C'C~o az v. Arg.:-nll~a.. A árel z:..1:.l môtcdO<J o: qu~ {3 navios russc. 
p,esqueira. Núo }mporta que..> Al~m- tõrno do àue está acontecendo co:n_os é de s:eis milhas: an~:"!c:m~:--:e rr.! u~i!f-nn·!:f', para. efetuar a captp-
lilnte Aarão Re1s venha a nrls d1.zer navios p2squeiros ru~~os, n!'".-; c:-:. as de três. A Argentina namen~o::u-:.1. p::t-, r..- d.J o:-~c""1-ch ~aúcho, mostra, r.!J!-
p)lavras tão jcertaf dom ~gp~i:t.e ~{:~:e do R1o Gr:1-nde, à altura do ch·:-~. rã du'lrnt3s milhas e esd1 p~c:· .".-:t~!::l I r~ m:~·~. o dcspr.:-9::tr oem qu~ ~-_. 
rtem que 0 orna ldadp · t t 5,. o Sr. F!é.:.'o Brito- Perrnlt.z. V. a me~ma d0ci?:.> por p- .... -e- do B·as;l. o:n.-::--:..1 oa o seta:- pz"quelro nacin-
I1os fale da necess a- e exls !n e, ~ Ex - rte? · 1 d 1- Õ" o· r.n• ' n"l c· h' ·r: ..... e-m tm>a costa t · did é · não forem tomados. o.~ um av1 . Pass:uei a. er . ec :·r.r.c ~s o ""' ·--1 . ~ · "'" ;. - J ... • •. : 

~i,. ~~~Í~a minlul terra.,, "Cor- 0 SR GtiiDO :\ .. C'{DIN _ Até'n· balxadcr P.n Corr.t:.a sr'{r::do :>..i q:';.s, un~ ::~l..a Ql13i 1da1e }U:-a o deser-
<'1"0·tomdo P.ovo'1 , traz coment,ãno que deJ'';:.1 co.m prazer v: Ex'lo. Antes.pO.: "."l')l'es!:"ntou '.,ma t.nten._-.. :11~e -~- o,?l~~-: \·.h.tcl'?OuJ eLa. p.u!a. o Bras'l nt·•' 
'F> lo ~ " eira de lE'~f'h o p J m· n:c..n:·,,! 1 nd.-1 p::t!"'a 11ma. rique~7 -l~rel ad!nnht. e que me -pare~e c~J ~~ rérrt, quero dizer Ms meus nobr7.:: co- .Iva m .. n - u··.., ~.! ..... • ct" ··ro':l r;·t::o ( a!·.>r.t"'a:-- ~·nlor~zadJ. em ni·. 
dar a. S1tu~çao nos seus exa~O'J té:" l:~::ts o11e talvez maio; dl'::.c:sperao.os êp. :sm rorç:! ~-.D·~~~ ~~ t. ... ,,, -.. ~ ... 0 ·.r...:-' 1,;.3.: c-:m c"Jr.d.::~.' 1 ""'5 n:ltura.:s be .. 

1 JtlOS. _ ue nós fstiío cs indu~>tr1a's rr2ent1R e de du. ,n ... 9 l!l•.h.,, o .. "' ,Jra l ...,._ 1 . . j 
, Evlden&cmente, o que nao se ~c ric" por fôrca das fábricas flil~uln- iderado co-ntrariO n n?rm1s e_. ..... ""'' ~~~r·~---;~:..;~ V.• v~r.r.c:._ ::.s em no..).' 

ace-itar é que, pelo fato d-e l1óS:, ~rasl- \tes".'russ::s, obriç:::>d:v; que forDm a en- i.nte-rt>.,3es de nc:~ nC"'?lir't ~ e·:~enc .• : o J':c-t.· i' el~-1i:=nt~ dz t:::.l < 
l~iros, não tomar~o~ ias pro'iõl.:.s;lC.~~ cerrar ffi3S ~tivjdad!"s D'l.da m~n:>-:t de "A nrr.::sa SC?:U'":!? (':"rrJa r~t~- .. -:~--"'0! f!c:~·.,..::o =' P~ ·~ s-r c:m~:~.faC:.:> ,~,. 
que se fazem n~ce.:.stJ as etm ~~ria F:01, das fábricas de p~SC"dO. E.lf?n- '"e-nho "onhr-cJmp1"'1;(} r,~ <i"~ d . t'.,, r.,.õ~· "l cl-;:c•lf''."'nt~ d~ Cmt.ro t\. , 
I:lqueza econômlca ao exdt~aoJ.'u\ a da' que eÍn'~e--.... de .estendermr~ o li-~li.des na impren<>a--: u_m r!e.r 'J rt· rw·L'·' .·.: d· n-o r:.!'r.""· '':\~-
~omo a da pesca, que se lt'e1 0

1. mlte d-s - 0., ... ., .. .r..""u~" ten:i"'lT"1!l;,~\.,"'rtit"' co:n a."- Rennh:•c-<> iJ~""1 ?:"'. ._ "'stra.n e· uma vez que '"\}5.-ID 1- "' • "'"' "· ~ - ~ 1 e"' <.in, oe ~-,_.d.o .::.::r.1 e..;.: . .::s 1r.-fornu:..-1rute d'?e 1:\g~-~ territoriais é apenas de para duzrn~as milhas; que se reúnam1 visando apenas pro:e3ez as espc ... ' ' 
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çücs e depo:mr:ntoo, a refc.dUa._ rro~ 1 ta do, muB p:ua. -que,_ juntos. ~:;oiratnoJ O SR. GILB.l.-:RTO ~ARI:NHO . 
ta cujo valor se e.,uma. sup-caor e mu..:.s un1a hUinrlh...:t;e.lJ paJa. o Bn{sil. Agradeço a V. Exa. o a})9.rt-'e' em que 
'JOQ milhóc:; d3 cruzeiros novrs, Re-IDe..:!:a. httmUlu:r~ão podt.rá. reb.ultar o delin:.:!a cvm p~:rf.ciçdo o perfll. d.e 
r~ <t constitnió., . ri c 50 ba.rcos.-f~JJr~-~ ccmiJate t~t: .~2: qu,_• <l::·:em?;; df'.srnvol- Aderson 1l.llag:-1hC.e.:;, gue era. cfetl.v~:~.­
rap, com um~ r.tpeci~t2de mt:dla {\.e wr Jl-.~ru qt'~ nos alclte~N no _sentido mente, segundo muitas vê:zes ouvi dos 
c.antura nt"US<:!l ...,o r3dtlr de 4 mil d:) da!' ~o JJL ... ") p.1fs aJ solw;o.-s que próprios lâbics, um grande ~dmira~ 
toS.elada<> d~ p~ixe cada mn". A l éle reclama há t-:1nt-.l e que tanto de.- dor de V. Exa. 
elevada tecnologia. da trota pe.; .. lmoranl para serem alcançadas. <Mw- Lamento apenas Que com minha 
qúei;:a soviétic::1 mostra o grau de· tv bc.;L, .~.~!uJto bem. l'e:-lm.O~). iil1c1ath..:t, antect!J:lnd.Q-me a V. Exa., 
irrtport~ncia dada p~h nação rus-! venha a privar M~r~>on Maq;alhães de 
~-~ no que c(lt; 1 :rnc à indu·~trl<!U- i O S!-t · ::O.:.l~:s;:J~.:.~;-:r~: um retrato mais à altura. dos me-ritos 

Setembro da .1!0G1 1!::"0 .. .., 
sôbre c c);.iJtúlC:e.. no Bu.nco ~o Bra~ 
sLl., de crédlto..:: tentle.ntea a ofe1·ecer 
eztimulos a.s (áb.ri:oas nacional,; L.e 
máquJua:.- c lnlpkm~nws .l~ncvla'> 
com m:liotü~ ck c:'tplW..l pertencen:~ a. 
bre."ilf':ro c 1uml:lém a ·estran·:.:ro• e 
arnpllacao de prat-o de tC'>-:.&t~ lir.,; 
íiharicia1.11eutús de tl'atores e tmu ..... 
ment<'s a;rrlCOlas concecl.do:. a · L.t• 
vradores. 

~ 
2~,..áo d:.> pe,.,c:::<.o. ! (JEdraundo LevD - •rem a }J.ftla'Vra 'daquele .granue e ::.audoso ccmpanhel~ 

:t;Jltretan~:-, i' rn cvnfronto com o nobr~ S::nador Gilberto li.Iarinllo. ro. Votação, em pdmeü·o t:...r •• J. d.> 
~capacidade de nessa "frota pe.s- 1 0 1 c_;~,. ·r; t·~·- a. ... ~-·""~'"D 0 Sr. ~"iic,n d~ Sá_ Não apoiado!· Projctu 1.h.! L~1 do :Jen..:.co n ..,J, u 
çuesa" quz·t.e pnQc, t'alm~1~tr, c:-! tt, · ~~--- •'-' J.. _.·,.~~ ....... '" : 1"9114 d;J autotta uo :.K. t.J,•n.;uu.· .<J ~ 
r:vil:.ttar o dt-r(rr~.:lo <'e our ("·~I <Sem r:!;:Li'o c 1 0,·ud:;;) ~Sr. Pre- Q. SR. OILBl!:RTO MARINHO zu-ra l\;e~o. t.tUt: ~~e..IJekc~ uu ... L J ~ 
possUído o s:tor (;\a p~sca. .em no'3~ 1t!!dente 0 hom~m. s·mp:;!s cidadá.o cu Creio ser dever <.;c um Parlamento ru a l~'!ilt:oAa e ttamh.tç ... o Lo 1. ..:~:­
:o•J Pais. no m"· !>',o .n·:~tn":" r -o"~ mc.1 ~;ulha:.io n~ tonelinho da vida pú# realmente dcl}lo~rutic.:> ex-altar uma I>l'~::.~o N.:.clv110.l dos tra~rtu ..... ., e L v.~ 
O'(lnci.a pn::ir-s"" r-·~.·21t' <J ~"~UL"''f> 'blica., nao e 0 auLor, nem 0 dono cte noJ?re e~.sreJ?Cla tnm .. corrlda tm vcJwt)~ .. , ccl..:braUos pelo .P~·::..,.~c""' ... ..~. 
dado e: tarr.:c:::dcr: "'4 frot.a so-]s:::u do:. Uno. ApzLe.s pede. em pequ<!~ 1mew e .. afas e Impulsos grnerosos .do RtraU};ic~ tf'ndo Parecere: :J Jt.. .. -
1·trí.ca t::'1n u.,.-~a O"J:'~<.Wde ae 2u0 na m.:did..:., cc:t1 tr,~Ui.l'-p:lat Lmçl·1o. bem puol!co ~- quz t-tmpJ·e evidenCIOU r .. t.:l't.-5 .;;;J,jJ7, e 5313, tie 18ul u ..... .> L.,; 4 

mil ton~tat!as m~-·.a .. s, em c•Jntra- 1 A p;opr:.a vkia, atravé.,j o.as dh·er..;as uma mdesviavf!l f;~dch~?tle e uma mis.::õcs- ti-c Comdtuiçãu e ui •"~~-: 
tJOsiqáo às 50 mll. toneladas tmuaz.; ~ c1rcu'n.:..tânc1as, v~u det~rminando sua.., ~ermuncnte dcd;c:lçt\;J n. catlf"a. das 11 prcnunc:alllent:J - ... • v o.-.:: :·,.1 cu ... 1 
e:(;.p 1uradalj e-ot l~!O Cra,tde ;~o ano ·ações, l.mpond. c--lhe um~ conduta, as· hberd.adcs d.;mcc~-.J..l Ca'.l. . J J t,ub·.thui.ho que QfCfecc; :_? 1' v1~1~:. 
de 1966". _ 1sinal.·ndO·lhe o cie".~er de sua obra. Na. h9ra em quo dc.~rmyece t.aa al~ o ,:rrnnto - pelo crc1uivam 11 1·, t:.o 

0'3 números, por si s6, SJ..O o, A "alidadco qutndo c:.., 6 p:r ecnta to mcddo 1.1:::! col)duta c1v.ca e de e.,. rJo'eto c do sui)J.:titudvo·- t.~ ~1~1 1 -
ak•.: .. adv d~ atrnS::l. t.::Cn'l~lJ.;,lC'l d.: lho ti'' n c'ssário vence: la A; vê- l)Íl'ito J?úblioo, <iJ I..:.bcr joru:J.lis~ico çõe~ Extc<im·cs: pe~a áuct:.:.nc; t:.:J. 
nc":.-a. frotc P":querra, que ·recreta. 'l.,; ~· e~n,~êc:a !':e torná {lUr~ Utftctl es~Iarec1do e construt;vCl, de on,_!llC~a Comi~:.,:.1.o tlP t,;on .tii.Uí.f'.:i.O c Jl}; .l~a 
2,:1!"' uma co"~ .m"n"a. e anf_e urn~-~d 1\[~ "'co~" .. · d"d • 0 h • atividade na. luta peta prrs:::·va.~ao ç~a por .t:)\JtlnciJ. ue nDVl\ lX.~:.".~w· ,_1; 
cr."dum,.. da m"IS alta quant:üade ar ua. "-· .tlo lldO c · !'.> a . .>- clêmccracia r Q.l lib"lxi'"d" mciPl•' .. Jlt" · · · 
~· (lualid~de. Urtl problema qUe U~O me~!l ~:~.OU'.i;f' ?_3 _tn:I..!~tia;os ~O d~ve:, reycrentemrnte ::!11te a illcmórla de J.Ct.ltl'D.l. 5 
ccmt:orta m-lis d::lODgu.s, senuojP~:QU."' l .... l..> !:l?J.·~I::H'~a nD ri-lb~I , ~ Adcrson I\fa~,U:::.i~s qu" t"nt'l 611V:l 
:::r~ut~ie de ClHH.1lH n cUltn para. t:óm p.opr;a c':,nsc·~~c • .a e à con~.anç<l_ c:o~ ~ snviu no S:.>nuGo da República e 
?,::l\Jêles que d:::ixam utn ~:.e~ot: ('~- { ~e~;a,s, t ... m (1."' .~_nfrcntar a Pr~Plla que !Jor iso:o m.:-:-mo tanto m~rrccu o 
ttQ':-hico !:>ujeito ao s€U prop:-1o 1 :.""'\.~s.de e <venc .... ~~... ou, ât> m, U\Js, cc~peito. a ct1ma. o cJrto c a admira­
dc.:o:ep::ro. I !l .. rcsc~.-la com dcs~~:;-0 · ., , . ção de todos. ne.<:ta Ca-;a do poyo bra-

-s·evidentc que c:3umas tncd1df'·, .~.v.ua n .... o ~ aP-n~s mu_ rcalldJ.?-l:l"ileiro (Muito D<>ml> 
ct~ curt<J p:·aro p.:-Jrrão e deVf'r,~10 b\\),O::';iC\1,, m-cs t:lmbtm, um~ VQra;,ul · · 
".:,. tom~dc::-. A ampliaçi!o dP> Ide s-::.cl':f c~o: E. ['~3HY!d'1. Sf'Ja _o gr~'l CO:'trAR!:C~~:u ~·.:,'1.:..~ CJ s~~i:..:O-
~~~'a" t~rrito~j,:>.(J. iJ"asue:ra" ê a jdr~:>a vocJ~~o .. e.·u. a d1mrpsao :n R'!::~;) f.E~.'\"1rl;:;;/,; 
{1nira ~:Jlurfo viável pa-ra proteger jm'l~a. . . Flávio Brlto 
H f.a.un~ jnrr,'.'nJ. nac.onal {'fi So qu~m steja. p.:neti'.t>ao aêsse .:;en- Desiré Guarani 
ourto rr:-·-o. r-:as 11 pergun•.a que tiúl) v.lal rc~l1.:.a•a a!go de pe.-dut'a:· Sebastiã'J Arch~-r 
1·rn lmrnte ~'{' imlJl.e é esta: serà. n.j v .-L - . • . 
t~n~r:~ df!'> P"'u"s territoric.is a O h.:tr. .. :-m, _-hL ::.tl.ulOJ, nüo .. c senão Jl Pctrônlo f'orlf'~a 

A nl m H 'l 1 Sirrcfrcdo r;"''!t::co grande solt~t:;:io ele Ion~o pr~.::o? ~a:s- ;! (J.~' um ·: 1~·1 ,"·0 iJU~.~~--.11'. Duarte Filt:J 
~espsta n::s pan•ce crístrlína.:. I.!Jtcnta.:-, ci:Jl11 tc.:t~.s as t01·ças, m-
Não! E u~n "não" cat~~órico. 1 .c:pr~_:lr ~~-.:e maac:1..::: .e d.~r-l~e, fo~·-~ Leandro 1'.1rc:cl 

ma a:'f.mda e c.m-:.:;ten.•:.>-, e .cum- João Ab1·ahú 1 
... \ .resposta ~? com~.ntarls'b d~ j j;rir com 0 dever. Esta é a lição que Pedro Ludovico 

tõCat-rt:o ào Povo , de Pürto Ale1r~ e; rfC2b.mos d·e v~da..J co.,w a Ge .A.:l T- Renato Silva 
c;-:-;ta1:na~~PC:~'C1Ue êle .conhec~ o: .. as~ 1 son r.agalhãc.s.. 1 Mem de Sá 
.su:-.~c; "l'.ao! E um nao catezórh.o. I Amou a p:i.J:ica cem Y'·::.i:~.1o, A 

I ,. o "'P.' P!~!S:JJE~TE: 
(~.,~e,tàO) pGUC~S d:a~ de 1:->Ua In.3l'tC, &eUS temas ···~· 

Vo~a .. ao, rm turno único, d) P~·o~.:. 
10 de 'ner,-c:o I.ct!;Slativu n·! ~.1, ti ... · 
196/, ct·.•·. n;'Lio Ua camara de~ D~::,•. 
lados 011 :-B-6? na Ca.sa C: c v~·- ..... ~ ... u, 
que uprC\'~\ O ACÔl'Uo cntr2 o .LJ • .' •1 
e o l•'ur1llo tlu',l Naçõ.:s UniG2.J 1:: .:;. n. 
Infânc~a -- u··l:Jl), a~-l:n:J.dO tul l:o,.l 
Yorlt, ('Il1 ::a de w:~tço de 1~"'3 t.:r>tlo 
l'ariTrtc•t favcrãv."i!;, ~ob nJ. r,ln, o:;o, 
321 e 52:!, de 1S67, das ccmi i:'1:: . .; 
dr P.r,~~iv-,s Exteriores, - cTe Fil'C :. 
rão f' CPlturo-, - de S'lúde e - c:~ 
l'ir~l1~JS. 

6 

Votn.iâo, em turno único do R:·q1•::>_ 
:-unen•o n~> 71'7, de 1867, Il:'lo q~.:..;l o 
s:. D~siré Guarani .solicita ·i;)~O:l.~:t­
r-ôes a ~erzm p·:cstr-::lac:: tH'!o r ~r:.f"i (o 
Bra"'il tCnrteira de Comércio E::tc­
r:orl. 

7 
tro qu:; rz:-Ju:!1tc é prcc:s"J co::t- 1 p;-ct~r.dc.;. er::..m

1
. os qu~ tinham re1a.- (Edmunr?.o Ln:i) - Fa . .;:'l·S~ .t 

vir é C'Ue t:-m t:m re~quipam~n:.o c.:~ o cem a pJ.ltl~.l e _com ~ I?archa . VcitJçáo, em turno único, do R.:--1uc 
ea' indústl'L~ r:- ','JUX:'a nnc:onal.l"''~ p~~Unt:Jci <le m:.:;~·.;.,.•.se pub!lC0. Ordem d'J Dza. I r-:UlE:fltO n? 76'1, dê 1967, pc::o r.:lul 
f:ca.~·emos 10 ;ars e à mercê cte .,e:- . Su:t lm::;u.r;;·.m ~efena e aJUstada, Tôda a ma~ér:a cons:J.ntc da p.t.:ta oS:-. SCn'l.dGr Lino de Ma~o.s ~otc.i,a 
lrções m:li· 'drs?m•clvid~as vitcm,J.~C....1J~ov.o,a ~e. L0C:.l~~e.S10l'~Em o~ .!n- depende d.: ·Votarão. Nd.o havendcj::t t.a~t"::;r~c;.o nos Anais do S;:n:J.(;o 
utWz;.:-s~ c.ac; 1·1r;uez..:-s nao eX!)lJ- t ... n,':':l d.I.~lH .... a. m ,.~ c.atj. e_ ccu~n~ numero legai, ficâ. t;an.sfcnd.l. pa1a FederaL do intef.~o teor d::s 6J nrc.J­
t.a.d.':!S de nc~!':l país. o ayanr.o ,ec-j.a •. ~t~a acllu;,e C:J.L:Lal e afavcl, seu a. scssâo de amanhã. I mcnú1.r<)er, 8 Re::;oluções e 3 :::<:lo•. o:-:; 
nc'ó~:<'o m:.~rc:-:.1 rcdu?:u as dis- • ;o,;;::">. fra:.1c? e -~~:.>rlo, ~ua s~~pre be- Kão há m~.s c; adores in.scrito;::-. ::p:·o;r-··"s p.:1D "IV Congr;::s~o J:!rz: .. ü~ 
tàtcirs, t:J: r.nndo 0 mundo b:-.;;11 ne·;o_,JH e Slmpa.dca +' dl<;p.;sirr.o. eram (Pausa). leiro de En:;::nb.aria Sanitária''. 
~ü':!ncr. D~::.~rJ de- tal C:lntexto f".! c:m~;çu~s qu ~ }Cfb .... am com mcon.- I'\ada mais n~•'endo que traU.n·, en-

8 fu~ mi!'tC' C'Ue e mPlh·1' ma':'·~u·a' ~~n.:~J"H"l p~·s~. :"'~ uma m_eT'n~.~ esc13:-- cerro. a sess.ão. desi3nando h;"'ra a! 
d~ ryrct-"'c:· "'' t-:-c·.u.saJ natura•s dó'/·~c.ca e C:.J ••. HdJ, nm e.'.-i Jto Atllll- próxima a segu!nt::- I D, c:...·.iio em tumo ú.nico ela red.:-_ 
l'Mi niJ~d::~ s..,;a beM explorá-:o>. I ~:~:·:rl nns a"J I:l~-rno trmpo p~·cp:_n- rá::l 11nal <cierec1da pe!a Com:"'3ÚO dz 
Nao é com 11m "·s!:-ma de p.:sca c.a~~.::l~~ rc'p.::.t.::io:·., das tn•Jdtço_:.:; D o:::~:n:.:\! DO D!A RJr,.:l:â<J em s~u Parec2r n,0 5~. de 
.ruo.mm-~r cone oRlo Grande Co;b:-:1~·':::-,::-:i f t~!'J.OL'm ~ exprrssao Sess·~.o em 12 de s:::tem~ro de 196111931) Ga emcn1n. de S.:n2.d0 D.O ?lo-
Sul e o B··f.:·l j:~d:.>rão fa2er fren-1 pe.•Tep_.•ve. 0 mna co~scl nc!a sem •:!0 ele Decreto Legis!atno n? 27, d" 
te l1 t::Jdo ,.m <::ls<ma moderno C<> -;U·Jr::-:·Iur~J:s n:.>m du'J.ed·::td::::s. Ct.:!rr;-a-fcir~) ll!?G7, q.1e a'rova a Ctlmenção s•.bre n. 
c.:p:anU::> à.:- p"sc~d~. Os ve::am::-" O Sí. J,[cm de Sá- Permite V. · 1 \rc 3 .,alalade da I\IUiller Ca<;a:a ado~ 
s~ r~~:'!th'to. Onl"tn fOi a l~f::'"l""J. E::a. um UIJ~rtc? ·taGa pclí' Rcsolu-:ão n.9 1.8~0., 1,;.(11 
n.~ .Nordeste. 1-Ho,ie .é ~ fro::.t ~r"J:: O Srt.. G!LDERTO JHATIINHO _ Votaçf..o, em .tlirno único. elo Pto da .\~.·::.m1bléla-·Geral das Narões un~-
Vlo:!~lca D~", cos.a gauch,_., .l\manlu Ce.n\ muita hon:-~. jeto de L2i da. Câmara n.? 78, de 1937 ls, 2J de ftver~iro de 1957~ 
o que s..;1·a? n? 250-13~67, nu casJ. Ue cr:gcnu, Q\.!e 
Ex~ste umn Supzrintend~ncia dJ. 0 Sr. f,! em de S4 - V. Exa. :!Sf;â rt>voga a Lei n<l 4:.555, de 10 de dezcm. 

P , :nb't.o nacional E:.>:t" " faz~I~t.o o. que me tn"~Jra. comprometi- bro de 1964, que COJ1Cede is~n;ão de 
:-tca em •d'• 't··a"alho "m. 0·-~,-;-~"0"' do iLrnamçntea fazer: hornena~pela .. ·t " · - t um grupo ';! • ... ... ...... ..1 .,., d , C a f"' a1re1 os ,..e anportaç ... o peta mo. e~ 
" d '1 A antbCs cab2 a taref::t O .~tan;.!e anu.,o . es . .a as que ·~1 riais, máqumas e equipamentos ad~ 

r.~"a U- · Aao .. "'"l ''"'"'~lha's Tr"'ao ., .. sm de a curto or·'70. rncontrm· rs n. • ~-'· "· ";~'- v • """' ' """' • quirído.-:;: pela Ref1n~r.a de Petróleo de 
c;roinhos p2.ra solucionar o pro- rr ... eu· ~P?.it>,.. ll1t€'gra:. I'!'~ q.ual .~o~rhaos Manguinhos S.A., no E~.~~do do. Gua~ 
bl a d P ~~- .. "tu"aradJ. rsft"l 5~ meu s.n~ m~nto me;s vn:o, as P lav. nttbant tendo Parecrrs favor·>veis 

etn 2 .... --,., ..... • • · H .• de v. Exa. tã') justamente pronunc1a . ., 9' ~ "" · 
pJde ccm:.re ... r.der qu::> a buroc,~- Só cs !rt.:.e nã.o conh"C"ram Ader-on ... ob n 55l e 552, de 196,, das ComlS-
cia e'3tat":'l .imp~ca. c_n;da ~o-r m_~·~ M2.'2.;:lha..<:?:s i.gno-::r.m aL r'iquez.a hu~o.- s~es: de P1·ojetos do Exectltivo e de 
te_rtlP?· a lea •. ~olw:a'J. paHI. a 1.1 na V·:llcr n1o:-a1 de que era porta~ Fmanças. 
du<s.tr1a ~::'.' ~u+c:nl. ~aciOpal. 0 ,. _ do:, 

0
0 encan:o que constituía o &!!U 2 

0'3 manlf .. s .. os na'J. tem~ ca. a.J ccnvívio. Eu particularmente lhe 
àJ.<i~ ~ar". r;_~1.~\cr sttuaçoes c;:!~- 1rvo, crrio, u'::na grande parte d~ re .. 
d;>_,s p ... la m.e,c.a . g:overn~a~en.a •. !ativo e modesto ê:dto qu~ te'1h:l 1;ro 
Tem qu<:ncn mmto. o ~~nt.do de 'd lftl D""' de U"" che"ue1 

·o~é~t " de. a~e.1.·ta contra 'Jma ;~a Vl a po ca. ...s .q ... • ~ 
P,t " · ~ 0 "' .. · • f o ... gQ Sen:-d.o, enco:11 ~c. em Aderf.1 n .. v.ia­
~~tuncn? vom.ó.•a. oue e fru. o~ <f.llh-eH m,.;,. do ou~ um tunci"ná'"iO 
d • ' 'C" •v•rjet€<: C0 ffip"ten 1e" ' . .1 ::. "' 1 

" '"' • esc .. o} · .. ~"· · ~ v .. ..,'udO cJesta Cafa, ma's do que um jornal's­
Ae, pr?\'.:d.lc.Ll.C;..a:. es~ao .se f~z:. n u_1, po:!' era redator do ·«Coneio da 
n~ces:::ane~, 11

1
aO 111_? sC'r..t d,., d .. o..: 1

1
' · \lanhi?.", um aD:li<r-IJ desvelado e, so­

tori'l"'l' uma s.hm,ao. mas de_ eq' a- b""ctuào um homem interessado --em 
C'on•·· 11m p"o'~'rma d~ mn1· a!ta ~ 1 • . · '"":.,. , ~· "': ' ~. "·.Jdn~ :::uxiJim·. em faz~r bem :;~o próxtmo, 1IDP?l ~pc a pRt a 0 pa. que Pl • l em ajudar a todos os que lre pediam, 
tor 6'1[;.C;ona1. d~ qualquer forma, a sua coia.boraçã"'. 

E nc.stC''J tr:·ma~. s:·. Presidente. c:,ue I A notícia d':' falecimento de Ader-,on 
1. n::;o est, c'.'JUunic.:'ráo à Casa. ~ão ~.1a'.!alhã:;o!' d"i:~cu-me profun':'l'amPnft:o 
l'n.1a ctenú:~c'll, in''~to. e's que o Co- c::;mpun~ido. Portanto, acompanho V. 
\'1m..., brnSii"i"n 't<-m conhl'cimt.>nto do)!:xa. na justa homena~em que lhe 
q\.~e se pa<;"a n<:.s co.::t:>s do meu E.::-: tributa, neste instante. 

vot:tçâo, em tu~T.J un:..co! do Pro­
jeto de Decreto Legislath·o n<l 36, de 
1967, oribinário da Câmara dos Depa­
w.dcs. n'l 30.A-67 na Casa de ~rig.:<m, 
que aprova o texto do Decret.n-:d nú­
mero 328, de 20 de julho & .!967. que 
aJte.ra a redação da a!i1lta "b". do 
art. 19 da Lei n? 1.3.57, de 16 de ju­
lho de 1964. e dá outras providências 
tendo Parecer favonl\·el. sob n9 570. 
de 1967, da Comiss;o de Constituiçdo 
(." Justiça. 

3 
Votação, em tumo üti.::o. do Reque. 

rimento D0 738, de 1967. de nutot1a 
da Sr. senador Lina de Matos de in­
formações no Sr. Ministro da Fazenda 

9 
D:scu.:.~.ão, em turno único, da Pro; 

jeto de Resolução nD 53, de 1967, de 
r.u~oria da Comit:o4o D;rrtora, que 
ncmeia para cargos iniciais da car­
reira de Auxlliar LegislatiYO, c~:1di~ 
d&tos halJilitado.s em C-:Jncurro (Fer~ 
nvndo E&tevam Dantas, Alfeu Ma~ 
ga1hãrs Mcndonç~ e Cândido Hip­
p.erO, tendo Parecer favorflvel sob 
nD 571. de 1987, da Comlss5o de Cons- . 
t:tui\f.O e Justiça. 

10 
PROJETO EM CURSO NO SENADO 

Que só podem ser emendados 11eranle 
as Comissões 

<c.on5titujçao, Art. 67, ~ 2~>) 

Projí'to de Lei da Câmara n9 84. 
de 1967 (nQ 342-B-67), na Casn. de 
or:!f'' i·, que c"...!to:-iza o Pod~r E::;e­
cutivo a abrtr, pelo Minisi.él'io das Re­
l?..çÕf's Exteriores o crédito especial de 
NCr$ 521. 700,00, para regalariznção 
de dr:speea que especifica-. 

Ca.lendúr!o - dias 6 - 8 - 11 -
12 e 13 do corrente mês. 
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PROJETO EM CUl\SO No 
CONGRESSO 

mento de alugtté~ e dá outras provi~ Isenta e sete, na Sala das Comis.sõ~. 1 civil Brasileiro <Lei nQ 3.071, tle 19 
dências. sob a Presidência do Senhor Senador de janeiro de 1916)" 

Calendár1o - dias 6 - s - 11 - Teotônio Vilela, Vice-Presidente, pre· . • 
12 e 13 do cmTente nlê3. sentes os Senhores Senador-.s u:~/ .•. ·J Nada ma1s hay_endo que trak.r, .e~-A ser emendado perante a 

Comissão Mista 

Projeto de Lei n• 8, de 1967 (CN), 
que estabelece limitações ao reajusta. 

Está encerrada a· sessão. :-:J"eto, Melll de Sá e Carlos Lindem.. c~rrar-se a Reumao, lavra~d? eu, Mc­
beP retine-se a Comissão de Re- no Nelson Duarte, Secretario, a. prc-

(Levanta-se a sessão às 15 hD- daç'i'o. sente Ata que, lida. e aprovada, ser.i:' 
ras e 45 mtnutos) assinada pelo sr. Presidente. 

Deixam de comparecer, com m.>tivo 
justificado, os Senhores Senadores An~ SEG~ETARl!A DO SENADO .ü<'EDE:~A!­

EDITAL l
sência ao servião, sob pena de lhe ser 
apliCado o disposto no art. 21J. item 

Pelo. Presente e:ctital, fica convocado Secretaria do Senado Fede ·al em 
o servidor Antomo de Fina, Operador I 1 

• 
de Som,. PL-12, a comparecer nesta 8 de setembro de 1967. - EvandrO 
secretaria, a íim de jus'çiiicar sua au- Mendes Vianna, Diretor~Geral_ 

ATAS DAS COM18SõZS 
COMISSÃO DE EDUC'A\;ÃO \tir parecer sôbare a única matéria 

constante da pauta. 
E CULTURA Dom a palavra, o SenhOr senador 

Duarte Filho lê parecei contràrio ao 
15' REUNIAO. EXTRAORDINARIA, Projeto de Lei da Câmara no ~0, ae 
REALIZADA EM 6 DE SETEMBRO 1967, que "Cria o Serviço .Naciol"lal 

DE 1967 de :Bibliotecas Municipais, e dá outras 
As quinze horas do dia seis de se- providências' .. 

tembro de mil novecentos e sessenta Em discussão e votação, é o pare-
e sete, na Sala das comissões. sob a cer aprovado pela Comissão. 
presidência do Sr. Senador Menezes Nada mais havendo l tratar, en­
Pimentel, Presidente, presentes os srs. ·cerra-se a reunião, lavrando eu, Cláu­
sena-dores Duarte Filho, Mem de Sá dio Ca!"loo Rodrigues Costa, Secretário 
e Aloysio de carvalho, reúne-se a co- da Comissão, a presente ata que, uma 

, missão de Educação e cultura.· vez aprovada., set'á. assinada pelo se­
Deixam de comparecer, por motivo 

, 3ustificado, os Srs. Senadores Adal­
berto Sena e Lino de Mattos. 

nhor Presidente. 

COMISSÃO DE PEDAÇÃO 

tônio Carlos e Du:trte Filho. ATA DA 49'l- REUNIÃO, REALIZADA 
E' lida e aprovada a Ata da Reu- ~~ ODIA 5 DE SETE"MBRO DE 1961 

nião ant€ricr. 
pc.TRAORDlNÁ3.IA 

A Comissão a p;ova Pareceres em 
que o Senhor Sena-dor Bezerra Neto As dezesseis horas e vinte m.r..J~:J.<; 
apre&enta. a.s segu~ntes redações: do U.ia cnl.cu de setembro de m1l n;)~ 

vecentcs-e· sessentà e sete, na ~a.:\ 
a) Redação Final do Projeto de Re- das comissões, sob a Presidência eyen­

solução nl? 62, d2 1937, que ''suspende tual do .sr. J:Jenador An~omo t.u~·Ll}S, 
a execução do art. 39 da. Lei n9 7. 687i,. presentes os s~nhores senador~ c ar­
de São Paulo, declarado inconstitucio- los Iindemberg e João Abrallao, re-
nal pelo. supremo 'Tribunal Federal; úne-se a ccmissão d~ ,Redaçáü. 

b) Redação Final do Projeto de Re- Deixam de comparecer, com ;:no~h·o 
solução n9 61, de 1967, que ''suspenQ3 justificado os Senhores senadores 
a execução da Resolução n9 148, de Teotônio Vilela, Duarte Filho e- Be-
17 de janeiro de 1955, da Câmara Mu.- zerra Neto. 
nicipal de Niteroi"; E' dispensada a leitura. da Ata. da 

c) Redação Final do Projeto de Lei Reunião anterior, sendo a me~m~ ton­
do Senado nQ 27, de 1S67 que "altera sideL'aoa aprovau.a pela corrussao, 
os arts. 517, 520 e 523 do Código de E' ap1·o\la-do parecer em que o· Sr. 
Proce.ss.o Civil"; .senauor carios Li.nctemberg apre.:..enta: 

d) Redação do Vencido, para. se- a Redação Fmal do Projeto de. Le1. 
gundo turno, do Projeto de Lei do Se- do Benaao nv :.:..::, ae 196l:l, etllt;L;u<J.uO 

E' dispensada a leitura da ata da re­
união anterior que, em seguida, é 
aprovada. 

pela Câmara dos D~putad~?s, que "·'l· . .s­
nado n~> 8, de 1967, que "modifica o Jõe sôbre referência ao: t1~ulo p:r:ofls• 
item III do artigo 17B da Lei nq 1. 711, sional de funcionário puJJhvo ctvil da 
de 28 de outubro de 1959 (Estatuto uni&~ no caso e pela forma que es4 

ATA DA 43~ REUNtiA.O, REALIZADA dos._ Fu~cionári~ Público-s Civis da pecifica . ., 
1 

NO DIA 19 DE SETEMBRO DE 1967 Umao) ; Nada mais havendo que tra~ar, ·en-

Abrindo os trabalhos,. o Sr. Presi-
1 dente concede a palavra !W Senhor 

senador Duarte Filho a fim de emi .... 

~TRAORDIN.<RI..o\ e) Redação do vencido, para segun- cerra-se a Reunião, lavra~d? eu, Jota-
do turno do Projeto de Lei do senado I rio Nelson Duarte, Secret.ano, a pre:-­

As dezesseis horas do dia primeiro \n9 41, de 1967, que "altera a 1·eda~ão sente Ata que, lida e _aprovada, sera. 
de setembro de mil noyecentos e ses- do inciso li do art. 13! ào Código assinada pelo sr. Pl'estdénte. 

• 

• 
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MESA 

•restdente - Moura Andrade -~ 39 Secretârto - Edmundo LeVi 
~ENI\ - SPJ . IMDB - AMJ 

49 Secretário ..- Cat.tete Pinheiro 
' Vlce~Pres.tdente - Nogueira da tARENA _ PA) 
na - (MDB - MG) 19 SupJeDte - AttJlJo l"ODtana 
' Vlce~Preslàente - Ollbl"'..rto Ma.· lARENA - SC> 
:10 - lARENA - GB> 2~ Suplente - Guido Mobdl.D · 

<ARENA - RSJ ' Secretano ~ D1ne.rte Mariz 
ENA - RN> 
~ Secretárlo - Victortno Frelre 
lENII - MAJ 

811 Suplente - Sebastlã.o Arcner 
<MDB- MAl 

fO Suplente - RaUl OlubertJ -
<ARENII - ESl 

Liderança 
DO GOVERNO 

LJd~r - l>anjeJ &.rJegeJ - t.ARE.NA- flS) 
Vice-Lideres: 

'anJo Sarasate lARENA - CEJ EUrico Rezende _. <ARENA {'ES) 

DA ARENA 
Jder - F'iUnto MUller - (MT) 

V!ce·LJaeres:. 
Vllsun Oonçalves - <CE) 
1DtOnlo Carlos - (SC) 

DO M D t:s 

Ltder - Aurêllc Vlanna 'OB) 

Vice-t...taeres: 

Bezerra Neto - (MTl 
~lll Palmeu·a - tP8) 
lani)I"J Vilaçi! - fRN) 
;asconceJJos Tôrre.! - ctt.n 

Adalberr.c Senna - 1 ACRE) 

Llno ae Ma•.n~ - tSP) 

COMISSAO IJE AGRICULTURA 
(1 ::nemorosJ 

C0.\1POSIÇAO 

PresiOtm~.f': Ju&P Erm1rto 

Vlce-Pre~i!dt>nte: .Júho Leite 

h H-f!.. NA 
muLA.nu 

'Jose }'~ellcl<wo 
Ne) l:lrug~ 
Juat. CJeupnas 
Tevtomo Vtlels 
JU!Jf) Leite 

SUPLitl\'TES 

ALUUO F'OOWilJa 
Le;mdro Ma.c1e1 
B~nediCto Vl:iJ!Ifaares 
Adolpho Franc<J 
SI!!efredo Pat:heca 

MUli. 
J~e l!:l'UJlflO Aurello VIanna 
Maria;; M:Irtms Pedro Ludovlco 
Secretano. J Ney Pa.s.soE Dtinta~. 

R.eumões Qt~art.a~-tetul<- a:: \ó twras. 

COMISSAO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
Ul Mt!Ullli"OiJ 

C{),\lL'ln,;yAO 

Pr'í'stoente; Mt!Lon Campo$ 
Vice-Prestaente: AntOlllú Canos 

A H I!. N-A 
TJTULA.R.E.S 

MllLotr Ct~Uli-M:. 
/UHIJUh.. t..:<l.J'IUS 
AIUJ ~h. 0(:' ... :.anadha 
!!."Uno.. K.e~euae 

Wll~QD Gun~·a1Vt$ 

Petrdntc. Pvne1a 
CarJt):, t...mctenberg 
Ru: Pa1metr11 

AOlO,UlO l:l.a1blllu 
Hezeúu Net.o 
J()~upnal Marmno 

·etaqa.; Mana Helena 
ReuUJõ~. ~uarLa1--teuut: 

SUPLE~'l.ES 

Va!::>çoncelo:s forres 
Dame. K.negt:r 
BenedlCIN VaJJadares 
AJvan. Mtua 
LoDa~.o d<i $lJVtma 
Jrx5e f·eJJCJUDt,... 
Menezes l?lmt.mt.ei 
Leendro Mac1e1 

M Otl 

Aarao Stem.bruch 
.1\uJ·eJJo Vianna 
Mario Martlru 

Bu~DO HranC1ao -. Ot. LeglSJ&TJ.VO - P.1..-fi. 
a.: o~.. thJJ as. 

COMISSAO DO DISTRITP FEJ?ERAL 
(7 Memorosl 

CQ,\lPU~lÇAO 

P:restdente: Joàc Abrahão 
Vlce~PreSlden1 tl: Eur1co Rezende 

rtTUt.ARE5 

Jusr Fe;1c1anu 
Lut.H!.(, da suvelta 
b't>lTOnlu Purtela 
&'UnC{.. R€zende 
"tflllc. Fonoona 

)ulW AO.ratláO 
'\ •Jrf'llu Vianna 
.;:p,·reL.Hlo A lexandrl" Mello. 

AliENA 
StJPLENTES 

Benedicto vauaaa.rea 
Adolpbo Franco 
l'.fnon de Melo 
José Leite 
MP!Io Sra;Ia 

M D tl 
.l\daJb.erto Sena 
Llno de Mattos 

R"~Jn>{l(s; Têrçes-feira.s às Hi bor.aa 

COMISSAO DE ECONOMIA 
fU Membroa) 

COMPOSIÇAO 

t•-reslaente: carvalho Pinto 

Vice-Pre$Joenre: Márto M9.rtlns 

ARENA 
TlTULAR.EB 

g:~:~lh~~~~~ert 
Ju1J<.: LeHe 
Teotómo VJJ.eta 
Domlctc Gond1n: 
Leandro Maciel 

Mano Manm.s 
Pe«rc Luaovico 
LIDO de Ma t.tos 

MDB 

SUPLtNTZII 
o 

•ose Leite 
Jofi.o Cleotas 
Duarte Filho 
Stgefreco Pacneeo 
Filinto Müller 
Paulo rorre:s 

Jose &."!·núrlo 
Josaphat MarlllllO 

Jaã-o Abre.hâ(.J 

C!:nn:. '.:anos rtoartgues Costa. 
Reumô .. ...,: Qulntas-retras às ,5,30 horas. 

COMISSÃO DE EDUCAÇAO E CUL TYRA 
('i Membros) 

COMI'OSIÇAO 

presidente: Menezes Pimentel 

Vice-Pre:>td~nte: Alvaro M.a1a 

A.ttEN A 
TTTtlt.ARES 

Meneze1s ~1n1entel 
.Mem de Sa 
JUvan Maul 
Duarte FilhO 
Aloysio Oe Carvalho 

~ Aàalberto Ser1a 
Lm{i de Mattos 

MDB 

SUPLENTES 

Benedicto Va.1iooarea 
Antómt~ <.:arlu~ 
Sigefreou Pacnel.!o 
Teotonic \fillela 
Petronio Port.e.&a 

Antomo Hammo 
Josaphat Marinho 

Becret:-~no: Ch~tHJlll Carlos ttodrigu~ C06ta 
~umóes: Quanas-feirSB às l5h 30m. 

COMISSAO DE FINANÇAS 
Ot MeJJlbrQôJ 

COMPOSlÇAO 

Presidenle. ~:·.gt>ffiJro Flguetredo 

Vice-PreSidente: Paulo Sarasate 
ARENA 

TITULARES 

Joáo Cleutcu. 
Mem de Sa 
Jose Leite 
L..eanan. Mac1e1 
.Mw:10e.1 V'Uiaça 
Cloaomti M.Uet 
Adotptlt.. to'ranco 
Sigetredc Pacheco 
Paulo Sara.sate 
Carvaihc Pmt-o 
f'ernandc Correa 

Argemuo .Flguetredo 
Bezerra Neto 
Oscat Passos 
Arthw Vtrglllo 

MDB 

8ecreta.no: Hugo Rodrtgue~ ~tguelredo. 
R.euniôes: Quartas-feiras ts tOh. 

SUPtENf~ 

Antemo t:artos 
Jose ümumara 
DameJ Kneger 
Petrônto Portela 
AttJlic FontanQ 
Júlio Llette 
MeUo Braga 
Carto~ wnaemberlf 
Celso ttamus · 
Teotonio VHeJa 
Rui Palmeira 

Josaphat Marinho 
Jose ErmJrJo 
Ltno de Mattos 
Pessoa de Queiroz 

COMISSAO DE INDúSTRIA E COMÉRCIO 
11 MEMBROS) 

COMl'OSIÇAO 

Presidente. Ney. Braga 

Vice .. Presldent.e: Antonio B!'Jbtno 
ARENA 

nTVLAl\ES 

Ney Braga 
Att111o Fon~a.oa 
Adoipho Franco 
Domtcto Gondlm 
João Cleophas 

MDB 

SUPLENT!S 

Júlio Lette 
Jose Cândldo 
Rui ?almetra 
Arnon de Meio 
Leandro Maciel 

An.tOnto Balblno Pessoa tle QUeU'OZ 
Jose Ermtr10 Pedro Ludovtco 

Secretária· Mar la nrte.na Bueno Brandão 01'. Lea. PL..Q, 
Reuniões: Quintas-feiras. às 16 horas, 

-:$ 

" 
·~ ' :.;_ 
.~ 

·1' ., , -
"' 

.• 

> 

., 



2CD2 "fêrça-feir& i 2 OIARIO DO CONGRESSO i\IACIOI\!AL (Seção 11}' Setembro de '' 967 

~OMISSAO DE L2GISLAÇÃ0 SOCIAL 

Cll /liUIBRDSJ 

· COMPOSlÇAO 

Presldznte· E'etrOillo FOrtelz 

Vice-~res\<iente: Jo:~ Cândido 

o AIIENA 
'n'tULA!Il!S 

l?etronto Purtela 
Pomlcio Goo.di.nl 
Alvarll Mam 
Jose canct1do 
Mello Braga 
Júlio Leite 

Aarão Stetnbruch 
iaul C&neiro 
t>fthUI V.!!:gilio 

MDB 

SUPL!:T."l"...J 

José Outomara 
José Leite 
Loblio cta suvelru 
Manoel VUlaç.a, 
Celso Ramos 
Duru·te Filho 

fiezerra Netto 
Mário Martins 
Adalberto Sene 

eecretQrlo: C'Jáum I. O. Leal Neto 

fJ\elmtôes: rêrças-tc:trea ê.s qUlnze boras. 

COMISSAO DE MINAS E ENERGIA 

.('/ MEMBROS) 

COMPOSlÇAO 

Presidente: Josapnat l\iarinbo 

Vice-Prestd~nte: Domicto Gondin 

ARENA 
<ITt)l.Aa .. 

Domicio uonOUl 
Jos.e Lelte 
Celso Ramos 
Paulo ·rorres . 
Carlos IJ.ndenbers: 

MDB 

suPLI:Nl'tJ 

José Fellc1an!l 
Mello Braga. 
José GuiOmarci 
'Vasconcellos Tórreil 
RUi Palmeira 

Josapnat Marlnho 
José Erml.rio 

Aarâo Stetnbruch 
Ar:::emiro de F.iguei.r\!ao 

Secretarlo: Cláudio I •. o. Leal Neto 

Reun1ões: Que.rtas-telr~ W; qu1nze noras. 

COMISSÃO DE POl.IGOi\10 DAS SECAS 

~~ 6ZEMBI!."OS), 

COMl'OSIÇAO 

Pre:s:idente: Rw ~arneiro 

Vice-PreSidente: Duarte Filho 
ARENA 

nTt!L!lUI 

IRW Palm~;:rra 
Manoei v tllaça 
Clodo.tnu Milet 
Júlio Leite 
Duarte Filho 

MDB 

Sut'LENTEO 

Menezes J?tmenteJ 
JOse l.JeiW 
Dunucto Gvacun 
Leana.ro Maciel 
Petrõnio E'orte!a 

~Ul Ca.rnelro Pessoa de Quel.rO',.. 

, 

Aurélio vtanna Argemiro de Flgueltedo 

Secretâ..."'lo: O.lâUdlO t. 0. Leal Neto 

Reunn;es: QUlDta-telras an dezessete horas. 

COMISSÃO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
Cll D!EMBRDS) 

COMPOSlQAO 

Presidente: W1lson Gonçalvea 

Vice .. 1'festdente· cat'los Ltnaenberg 
\RENA 

'llTULAO<a 

Wilson Gonr;aJve.::J 
Pe.ulo rorreE; 
Antônio Ce.rlos 
Carlm t.,Uldenberg 
Piem cte Sà 
Eurico Rezenele 

JOSé Ermlr!o 
L!no de Mattoo 
Josaphat Marinho 

MDB 

Stfl'L~ 

Jose FeUclhno 
Dante~ Knt!get 
Adolpht. t<'l'aDCO 
Ru1 Patmerra 
Petronlo PortfP,n 
Clodo!ll1r !4llet 

AnWnto Balbino 
Aurélio Vla.rula 
Aarão Steinbruch 

Cecreta.rto: arra.nto '-'ortdtantl !.iello Júntor 

, Reun!Q<s: Quarta.l·!elra.f. t.. lô noras 

9. 
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COMISSÃO DE REDAÇÃO 

(5 ~!E~1BROS) 

COMPOSlÇAO 

Presld.mLe: José Fellc1ano 
Vice-fltesid~ute. reotônto Vlllel.a. 

AfiENA 

Teotônio VUlele. 
AntOnio Carlos 
José Fe11clano 
Lobão da Silveira 

S11PL.l'..'NTtl3 

Felinto Mu.ll~ 
Mem de Sâ 
Jose ~tte 

Jose outoma.ra 
Bezerra Neto 

lllDB 
Se~retár!o: Mál'IO Nelson Duarte 
Reuntões: QUintas-feiras. âs 16 horas. 

:OMISSÃO DE RELAÇõES EXTERIORES 

.<11 MEMBROS) 

COMPOSlÇAO 

P1·esldente: Et!:nedtcto VallaCJ:ares 
Vice-Presidente: Pt:.sosa de lci!Uelroz. 

A RENA 
BeneCticto VaHadares 
Mellnto Muller 

Alvaro Maia 
.F<ernando Correa 

Aioysto de Carvalho 
Antônio Canos 
Jose candtdo 
Arnon <S.e Melo 
Mem ae sa 
Rui Palmeu·a. 

CelSo Ramos 
WilsOll uonçaJvea 
Jose au.omard 
Jose tAtte 
C!odomu Mllet 
Menezes ·E'imentel 

.UDB 
Pessüa d.e Queiroz 
Aarao Stembruc.b 
Mâ.rio Martlns 

Pectro LUdOVlCO 
Aurélio Vianna 
Argemtro Figueiredo 

::lecretarto; J. a. C::!.stejon arancc 
.Reumoes: Quartas-!e!ra.s a::, lti noras. 

COOIIISSAO DE SAúDE 
\Ó lolHlBROS) 

COMt'OSIÇAO 

Presidente: ::113etrecto E'acneco 

Vtce-Presl<:tenteo ManoeJ Vtllaça 

A f; B.. N A 
:riTULAIO: S'Q1't.Ji:NTE3 

Stgetreal. l;'acoeco Júllo Lelt.e 
DUarte l'Utlu Clodomu MI.Uet 
Fernancto l!orrêa Ney tJraga 
Manoel Villaça José Cândido 

l\IDB 
Pedro LUdOViCO Adalberto Sena 

Secréta.rto: Alexanare M6lllO 
Reuniões~ fê.rças, ... tettas Q.s 1& noras. 

COMISSÃO uE SEGURANÇA NACIONAL 
('2 tnemorosJ 

COMFOSlÇAO 

F-residente: t-'auw forres 
Vtce~Pr~slc:.enre: OScat Passos 

ARE;NA 
'tlTIJLMI.ES 

Paulo 'forres Attllll. C<'<m~na 

Adolpb.o lt""ranco 
Manoel Vlúaça 
Mellc Braga 
Jüllr vtre 

Jose <Jutoma.ra 
StgerredL Pacheco 
Ney Jroga 
José Cãndtdo 

Mo a 
Oscar Passos 
Má.r1o Martins 

SecretA.rta: carmeuta 'le souzn 
Reuniões; Quartas-fel.ras1 às 16 hora-; 

AOatoent.: ;le.aa 
P<>dro LUÔQViCO 



COMISSÃO DE SERVIÇO PúBLICO CIVIL 
COMPOSIÇAO 

(7 membros.t 
Presidente: Va.sconceJos Torres 

Vice-Pres'dente: Arnon de Meio 
A R E.N A 

TITULARES 
Vasccm.:eJJo.s l'orres 
Carlos Ltnctenberg 
arnoU de Mello 

SUPLEl'fl'El:J 
José Feliclano 
Antonto Carlos 
ManoeJ Villaça 
Menezes Pimentel 
Cel;;o Ramoo 

Paulo J'orres 
Jose GUlomard 

MDB 
Art11Ur V1rg111o Ll.no cte Mattos 
AC!all:lerto Sena Aarão Steinbruch 

~tetarto J ... Ney .?assos Dantt~r 
euDJôes: J'ercas·fe1rns as t5 :00 noras. 

COMISSAO DE TRANSPORTES, COMUI~ICAÇõES 
E OBRAS PúBLICAS. 

t5 membros• 
OOMPOSlÇAO 

P:·eslctente: Jose Leite 
Vice-Prt . .sldente· Lmo de Matos 

A R E N A 
TlTULAREf 

José Leite 
bOl'LEN'IEG 

José UUlOnlaJ'd 
Petromo PorteJa 
F'..omlcto Gondm 
Carlos L1ndenbers 

CeJ..sp Ramos 
Arnon dP Melo 
AtUUo Fontana 

Llllo de Mattos 
lMDB 

Secretârta: Carmellta de Som. . 

Reuniões: Qu1ntas-telras. a.s 16:00 horas. 

Setembro de 1967 2003 

Arthur V!rg!lio 

COMISSÃO DE V..;dJRIZAÇÃO D•l AMAZôNIA 

<5 membros> 

COMPOS!ÇAO 

Presidente: José Gutomarct 
Vlce~Prcs1Ciente: Clodomu Milet 

'l'JTULAJtES 

José Gu!omaro 

Ferna.~;:1o corr~a 

Clodomtr MHet 

Alvaro Mata 

A!! E NA 

SUPLEN'rES . 

Lobão da $11veua. 

José Fe11ctano 

MDB 

FUlnto MuUer 

Slge.fredo Pacheco. 

Adalbert,o sena Oscar Passos 
Secretaro: Alexandre Mello 

Reun10es: rerças-.tetr~ a.s 15:00 horas •. 


